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L IC E N C IA  D E L  Sr. JUEZ;

El  Doftor D on Pedro Curiel,  Ca^ 
nonigo en la Santa Iglefia M e
tropolitana , y  Patriarchal de 

efta Ciudad de S e v i l la , del C o n íe jo d c  
S.  Mag. íu Inquifidor Apoftolico mas 
antiguo en el Tribunal del Santo Oficio 
de la Inquificion. y  Juez Superinten
dente de las Imprentas, y  Librerías da 
efta dicha Ciudad, y  fu Reinado.

' N  arencion á Real Privilegio, 
^ concedido por S. Mag. (Dios 

le guarde) en favor dc Don Igna
cio Muñoz de Confuegra, vecino 
de efta Ciudad, para que por tiem
po de diez años pueda imprimir, 
y  vender cl Tomo intitulado: Dia
ria de los Sabios de Paris, corrcf- 
pondicnrc á el mes dc Febrero dc 
mil Ictccicntos cinquenra y tres, 
y losdemás, que fe fueren tradu
ciendo, dado en San Lorenzo á 
quince de Oólubre dc mil fctccicn-' 
tos y cinquenra y quatto, potante

t i  ' '

E
i*!
■ñir
ili

41

Ayuntamiento de Madrid



cl Sr. D. Auguftin de Montíano y 
y Lnyando , fu Secretario : Doi L i ;  
cencía pata qué fe pueda imprimir, 
y vender dicho Tomo intitulado : 
Diariode los Sabios de Paris , por lo  
reípcaiyo al citado mes de Febrero 
de mil fetecientos cinquenta y tres, 
jobre que de comífsion mía ha da
do lu Ccnfura el Doctor D Luis 
Germán y R ivon, de el Gremio, 
y  Clauftro de la Univcrfidad de 
cita Ciudad, Académico Nume; 
rario, de la Real Academia de 
Buenas Letras de la mifma. y Ho
norario de ia de la Hiftoria i po- 
niendofe al principio de cada uno 
copia á la Ierra de efta L icencia , 
en atención á tenerla dada cl Se
ñor Provifor, y Vicario general 
de efte Arzobifpado, fede vacan
te, por ante Francifco Ramos, No-| 
fario. fu fecha veinte y uno del 
prclcnte mes, haviendo precedido 
la Cenfura de cl R .  P. Mro. A \u  
ares Junguito, d é l a  Compañia 
de J c f u s , Examinador Synodal dcl 
Obifpado de Jaén , y  Rcfoiutor

p r i -
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p r i m e r o  e n  f u  C a f ^  P r o f c f T a  d e  
c f t a  C i u d a d ,  D a d a  e n  la I n q u i f t c i o n i  
d e  S e v i l l a  á  v e i n t e  y  l e i s d c  J u n i o  
d e  r a i l  l e t c c i e n t o s  y  c i n q u e n t a  y  
c i n c o .

P» Pedro Curieh 

Por mandado de fu Señoría,

Mathias Tortolcro^ 
S c t i b .
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i in .s .d ik rc n tcs .  Ice: diferen tes, Pag.248.Iin. l e  
deretardac.on m a r d a c i m . r . s ,  z y l
,I.n. S. nos lo, l ie  : no f i U .  p ,g .  , f ’ . ¡ J '
« p u r g a d o ,  le e :  e x p u r g a t o r io ? V > ¿  a<,S. ] i „ .  
3 ’ . T rc b a u x , \e t : T revo u x. Pag f i ¿ r  Iin »n-

p j m e r .  1 ag . jq t.Im .z .excrcm ed id ad cs , lee*e x -

l C r « 7 0  líñ i T h  í .  a/gune.Icc: akune^á ag* J7®*h n .2p , bruras, Jcc; bru tas.

E l  T o m o ;  T>iario d e  los S a b io s , d cttc-
n c c .c t n e  al m e s  d c  F e b r e r o  d e l  a ñ o  d e  m i l  
í^ c rc a c n r o s  c in q u e n r a  y  r r e s  . t r a d u c i d o  
d e l  F r a n c é s  I d i o m a  a l  E f p a ñ o í  p o r  D .  h -  
r a c i o  M u ñ o z  d c  C o n f u e g r a  ,  c o r r e fp o n ^  
a c  b ien  a  f u  o r i g i n a l ,  f a Jv a s  ( c o m o q u c í  
d a n ) c f ta s  e r r a t a s .   ̂ ^

SUMA DE LA TASSA.

"J^AlTaron los Señores dcl Real Confejo él
libro inciculado: D iario de los Sabios d e T a .

m, traducido dcl Idioma Francés al Elpañol por
D . Ignacio Muñoz dc C o n fu e g ra ,  á ocho mara
vedís c.ida pliego. ^ '• *

DIA.
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T A B L A
DE LOS TR A T A D O S

C O N T E N ID O S  EN ESTE V O L U M E N  
D E  F E B l l E R Q

DE 1 7 Í 3 .

E l  fecreto de U s  nuevas Tinturas de Saxonia, 
& c . Pov cl Sr. Juíli. pag/ 9̂̂ *

Fr. B A C O N U  cxcmpliim , irañatiis de juílida 
univcvfali. pag. zi6*

Cartas [ó b r e la  H ift o r ia , & c .  Por Milovd Bo- 
JíngbroKe. gag. 217*

Memorias de L ite r a tu r a , jacadas de los regiftrds 
de la  A c a d e m ia  Real de las Jn jcrip c io n e s, y  
Bellas Le tra s , T. X  VII. pag. 256.

E l  T h ilo fo p h o  C b riftia n o, & c . Por el Señor 
Formcy, pag. 24Ó.

Dijfertaciones fobre el Mcfsias , & c . V o r  c\ Sr.
aqiicloc. pag.

V id a  de C R O C I O , & c .  Por el Señor de Bu- 
ligny*. , ’ pag*J7 L

IPbfevvacions on the difeafcs of thc Armis in
Camp and Garriíon , ejio e s : O b fe rv a c io 
nes jo b re  las enfermedades délos M ilita re s  en 
Campaña , ye n  Guarnición , & c . Por cl Señor 
Pringle. pag. zSj.

^ontinuaciot} del E x t r a H o  del décimo Volumen 
ie U r p y jiU c ( ÍQ n d $ h s V ia g e s , pag. 304.

D i j j h -

t-<:l
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Diffenacíon fohre el calor  ?  con nuevas obferva^ 
dones  ,  /obre laconjiruccion  ,  y  comparación 
delosTermometros, & c .  P o re l  Señor  M a r t í -  

, P a g . j i p .
Cartas fobre la EleClricidad 3 & c i  Porcl Señor

Abad NoJiet. pae. 331,
Reflexiones deciftvas acerca del Judaifm o.p.z4R . 
Réplica á la critica del Sr, M ubert, & c .  p. 3 5 2. 
Noticias Literarias,  p a g  . 3 ^ 4 ,

A D D I C I O N
en la naduccioa Efpaaola,

E XtraClo del Uanufcripto de la Hiftoria Mine
ralógica del Valle de Ciftau, en íos Tyreneos 

S fp a n o k s , en M ra g o n ,& c^  Por el Señor 
piiillciipO yovvJes. pag. 365».

FINIS .
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D I A R I O
d e  l o s  s a b i o s .

FEB RER O  DE 1753.

b l  s e c k e t v  d e  l m s  n u e v m s  t i n t u r m s
de Sa xo n ia , con algunas reflexiones fobre-, la> 
T h e o ria , y  fobre las v e n id a s  de e jia s-.w ^ va s  

: .T in tu ra s , f c r  J ,  H . C , J u f l i t r a d it c 'U o  del.
. M lem dn fobre cl orig inal im preffó en Viena; en  
1 7 5 1 .  En P a r i s , en cafade D u ra n d , calU  .de 
San t-lago , al G rifo , 1 7 5 1 .  V apel de

1 ' •• :
í-Lm ilm ó fugeto, que publico la A rre  
' de U V idriería , de que hemos dado, 

cuenca en niichro D iario  dcl mes de 
O flubre  ultimo , ha tenido a bien har 
ccr conocer en Francia c¡ tccrcto de 

Jas uucvás Tinturas de Saxonia, qué c lS r d lu lu  
ha dado en Viciia el año paíládo para la publica, 
utilidad* P  ^

I
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D iario
£1 modo de tcnir en a z u l ,  y  en v e rd e , que 

fe  bailo en Saxonia de c in c o , d feis años á  efta 
parce , debe m íraifc  , como un deCcubrimiento 
m u i ímp'. nance. Eflos colores ion m ucho mas 
v iv o s , y  mas víflolbs > que los que dán los pro
cedidos ordinarios. El Sr. Ju ít i  re fiere , que Ití

f joco que comprehcndid de efle lecreto lo empa
lo á tentar nuevas experiencias en efie afiumpttí, 

y  que Jialld , que los colpves d ^ S jx o n ía  eran 
fufccpcibícs de un punto mas alto de perfccciün,¡ 
y  que aun todos los otros colores podían l'cr pre
parados de u a m ífm o in o d o j  lo que Iccon d u xo , 
d ice, á nuevos principios de una Arce de la T i n 
tura m ucho mas venc-^jofa , y capaz de facilitar 
colores mas d u ra b le s ,y  mas b ellos , que los que 
íe  lograban por cl antiguo methodo.

£1 Author hace delde luego o b íc r v a r ,  que 
cafi fiem prc cs á la Chy!nia,á  quien l'omos d c u -  
dor-e4’4 e  las mas bellas invenciones , y  que l ien  
lugadidt Jas fumas couíí J e ra b ic s , que pierden 
algunos Principes en mantener un A lch im ifla , 
que Ibs encane , afsígnallcn fuficientcs fucU  
dos iá lg u n  hambre de bien , que juntsfle á c o 
nocimientos extenfos en la Phyíica , y  C h ym ia  
t i  defeo, y  la capacidad de tentar codas fiiei ccí- 
dc cxpcrienoías, fe llegaría infaliblemente ácícf- 
cubrimientos útiles, y  precíofos á la humanidad 
en g e n e ra l , y  ventajólos á algunos eflados cQ 
particular.

Jam ás  fe hiivícra imaginado algunos año# 
f ®  podían emplear en .U  A r te  de i»

l i í h
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T in tu ra  los diflolvientcs mas aftívos de la C h y ^  
m ia , mientras q u e ic  havia eftado íiemprc en la 
idea, dc que folo eran proporcionados para dcH 
truir codos los colores. Efto no obftante ,  d e c l  
l i lo d c c f to s  dillolvicntes es dc donde depende 
todo ei Iccreto dc eftas nuevas T in tm as . E l  
a z c y te d c  v irtió lo  es la bafá de e l la s ;  (irvcnfc 
d c e l  parahaccrel color a z u l ,  cl ouc m ezcla
do con el am arillo  , produce cl bel o  verde de 
Saxonia.

A fs i fe toma , por e x e m p lo , quarro onzas 
de azcytc dc v itr io lo  , fe pone en el en digcftiori 
por veinte y  quatro h o ras , una onza dc Cobalto 
blanco , ( i ) que aya fido bien pu lver.zadoi

O  2. d c l-
( i )  E l  C obalto , Kobaltum  > Cobaltum  , ó Koa 

boldy c o m  le nombran los A lem a n e s , es efpecU, 
de MarcafiCa , ó una p iedra  d u ra , y pojada, con-, 
form ada en diferentes figu ras U fa s , y  re jp la n d e j 
cientos y rcpyefintando ya granos de u b a s , y a p e -  
quenas conchas de color purpureo y ó que t ira  d 
rc;ro , n eg ro , q cenh h n io , congregadas , y  u n i
das por uniirnafcria algo fem ejante al A ntim onto; 
m ineral, iolocanla los A uthores entre las e fp e -  
c k s  de C-tdmia natural ■, ú e n e fi por un caujHco 
corroJfVOy y fe  halla  en las minas dc p la ta  de A l e 
m an ia , e n la M i jn ia ,  & c .  V id .  Eemeri Dice, 
de l is  U rüg.fiu ip .y Dicc univcrlál dc M edicm a; 
e n l a y o z  A ifen icu m . También nueftra E jp a n a ,  
fecunda en todo , produce efte preciofo m in era l, 
como puede v e r  fe  en el ex tra cio , que efia al fin  de 
efte mes en la  A d d ic io n ,

ni
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í m ;  D iario
dcfpues de ío qual le afiadea efía mezcla medía 
o n z a  de añil en polvo, y mientras qucíe me-. 
íiéa el todo, el añil le cnfancha confidcrablc- 
mente , y enera en efervcfcencia , lo que hace 
ver quanto fus partes fe dcl'unen por cftc medio. 
Mediante (a convinacion, que íc nace por el ca
lo r  de las partículas metálicas de cl Cobalto, y 
del azeyte de Vitriolo reinita el luftie dé cftc 
color azul. El Sr. Juñi mira como un principio 
cierto, q u e  las partículas metálicas fon lasque 
d a n  clcfplendor álos colores ; y foftiene, fun
dado e n  fus experiencias, que el del color de 
efcarlata fe debe folaxencc á las partículas de el 
éftaño.

Quando fe quiere tcñu', fe prepara la tela 
por medio de ciertas falcs proprias pai a hacer el 
color durable, lo que llaman ; y para
darle un bello color azul bafta poner dos cucha- 
raditas (de las que firv’cn para cl thc) de lá 
compoíicion en quatro , ó cinct*pintas ( i )  ác 
la mifma agua, que firvld para lavar la tela» 
mientras que aun cftá hirviendo, y cargada de 
falcs. No fe neccfsita mas, que un quarto de 
hora de hervor , para que la tela fea intimamen
te penetrada por la materia colorante. Si quie
ren teñir en verde de Saxonia , fe firven de una 
tela , que antes aya íido teñida de amarillo, y ic 
íigue el mifmo mcthodo, que para la tintura 
azul j cmplcafc folamentc un poco menos de

ma-
( i )  La p in ta  equ iva le  d  dos quarti l lo i  

nHeflra medida,
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Wiáterla co loran te , o bien fe fírVén de fin color 
amarillo jíarticu lar, que fe pone en la agua auti 
baftantcmcntc cargada de a z u l ,  para que de 
a ll i  refulcc una color verde. Prcparafc la color 
amarilla con la Cúrcum a, ( 5  ) una oftava , o 
décima parce de oropim cnte, y  canta agua raer
t e ,  ó  azeytc de V it r io lo ,  quanto fe nfcclsicc, 
para que la mezcla tenga confidente ebulición, 
y  fe Icafiadc defpues una cantidad Inficiente de 
agua dcl R io  ,  con una onza deazcycedc  T á r 
t a r o ,  fobrc quatro de agua fu erte , ó  de azey
tc de V i t r io lo ,  que le havrán empicado a l 
princip io . N o  fe echa efte azcyce dé Tarcaro ti
no en cinco , d  fcis v e c e s ,  moviendo prom pta- 
mentc la mezcla , porque fe produce una c fer-  
vcfccncia mui v io le n ta ,  la qual dañaría a c l  
color fin cfta precaución. Ved ai todo c l  
fecreto de las nuevas T inturas de Saxonia, que 
fon tan v ivas ,  y  tan brillantes: no obftante e l 
Sr . Ju f t i  dice, que cftá en praftica añadirles a l
gunas m aterias, que les dán aun mas luftre» 
pero  que no puede por ahora d ivu lgar lu fecreto.

O j  . T i c -
( 5 )  L a  Cúrcum a , ó térra m erh a  officinarurn  

es una ra i^ ,, que viene de v a r io s  Par ages d é l a  
India Oriental \ facanla los ludios de la  p la n ta , a  
que en fu  lenguage nombran C a c h a ,  o K u a i  y
/oj C yp cro  In d ico , C ú rcu m a, ó A z a 
frán  In d ic o : cs larga , d u r a , y  tubcrofa , y  P‘̂ '" 
rece efpecie de agengibre: tiene el color a’g a fr a -  
nado, y  fu  fa b o r  tira  á  a c r e , y  am argo. V id . 
Pliarm acop. M a tt i t .  foU <;6 ,

l
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514 ’;  D íd r h
T ien e  támbíéñ refervado cl particüláf de' el co i 
Jor d ec fca r la ta ,  q u c c l  ha llegado á hacer mas 
d u ra b le ,  que lo era ancevíormcnte : porque fe 
fa b e ,  que la etcarlata ordinaria pierde rodo fu  
c o lo r , quando la hacen hervir por cinco m .ñu
tos en una agua dc jabón ,  y  que efia es la razón 
porque efiá tan cxpueftoá quirarfc el co ior con, 
e l Iodo , con los ácidos, y  con todos los grafios, 
mientras que cl Author pretende , que lu nue
v a  cicarlata fufrc una ebulición de diez m inu
tos en una fuerte Icgiade jabón , y  que por otra 
parte no empica mas que la quarta parte de la 
düíis ordinaria dc coch in illa : dc fu e r te ,  que 
fu  elcarlata no llega á la mitad dc loque cu cf-  
ta comunmente j mas lacc también uii IccreCd 
dc efte procedido. T am b ién  es una dc las gran
des ventajas de las T inturas de Saxónia, cl que 
dos cucharauitas ( dc l a s d c e l t h é )  de la c o m -  
poficion baüan para una vara de te la ; dc m o
do , que fe hace mas tinta con media onza dc 
a ñ i l » que fe pudiera hacer con una libra , f í -  
gu icn d o clan tig u o m cch o d o  , y  que los colores 
fe  hacen por ello á mucho menos cofio : fon 
también mas durables, porque penetran inti
mamente los pafios mas fuertes , y  mas tupi
d o s ,  quando antes era ncccíTario , por lo regu
la r ,  contentarfc con tcfiir la fupcrficie. Sufren; 
no obfiance eftos colores , paílándo tiempo, a l 
gunas alteraciones por ia imprcfsion d c c ia y r e ,  
y  efte es un punto, fobre c l  qual debe trabajarfc 
para peifcccionários, fin dcfcipctar dc confc-j

guírltf.'
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fir « I k v v r v v w  t
€ u ír lo .  FI S r . J u f t i  tiene muchascipériencias eii 
quanto á e f io , de que parcccútisfcc lio . F o ^ e n -  
favos que hizo admiten el lo d o ,y  
Hmon fin mancharie , y  pierden muí poco en la 
prueba de la agua de jabón, Enfefia , que no d e-  
n  l i s t a r á  á la tal de T á r ta r o ,  y  á cl a lum 
b re  para ia preparación de las t e la s ,  coino lo  
hacen ordinariamente, fino que es neccÜayio 
bufcar por experiencias reiteradas o f.as  eipecies 
d c f a i e s m a s a n a t o s a  la naturaleza de la m a
teria colorante , y  que figiiiendo efte riortc. eS 
como ha llegado a dár bailante fohdcs a los C04 
lores de SáxOnia . para refilUr a las de
qué hemos hablado ,  y  á perfecciona el tm td  
en efcarlata , d  grana. Finalmente A u th o r 
hace obfervar ,  que feria fin fundamento el que 
o b jc fla ficn , que los licores corrofivos , que le  
emplean en las nuevas Tinturas deocn fer daliO' 
fos para la duración de la lana , y  de las telas#
B a f t a  atenderá  la pvodigiofa cantidad de a g u a , 
en que cftos licores fe h ^ lan  c fparcid os, y  a la 
extrema divifion de la materia coiorancc , pues 
que no fe neccfsita mas que dos cuchaiaditas 
de las de! th c ,  para teñir una vara de tela, l o r  
otra parle no fe ha pcrccbido cite perjuicio en 
la cintura ordinaria d c c fc u iU ta ,  auiicue le 
emplea en e lla  mucha mas porcíon de dÍlioIv:en- 
c e c o r r o f iv o ,  puefto que fobre tres onzas de 
cochinilla fe echa cafi una onza de agua fuer
te. En fin el Author h izo  cnfayos fobte hebras 
de lana fq las , teñidas dcl nuevo m o d o , compa^

p  4
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Diaria
iradas á otras hebras de lana blañcás'd tcRídalJ 
Icgun el antiguo methodo} y halld, que fi havia
cmrc ellas alguna diferencia coníiftia, en que
las primeras tenían mas tuerza , y mas confif- 
tencia, que las ultimas. Perú quando le trata 
de nuevas invenciones en las Artes, deben fiem
prc crpcrarfc mil opoficiones. Los hombres no 
llevan jamás con paciencia, que le inutilicen 
las cofas, que aprendieron defde la infancia con 
mucho trabajo, y lobre todo aquellas, de quq 
facan fu fubfiítencia.

FR^vasa B A c o m  e x e m v l u m , t r a c t a .̂
tus de J u jiit ia  V n iv e r fa li . ftve de Fontibus J u -  
f is  ycxtraétum  ex ejufdem A u th o ris  opere de 
d ig nitate , &  augméntis Scientiarum, ejio es: 
En fa y o  de un Tratado de la Ju jH c ia  V n iv e r j á l ,  
ó de las fuentes de el Derecho, facado de la  
O b ra  de F R A N C IS C O  B A C O N  , que tiene p o r  
titu lo  ,  de la D ig n id a d , y  augmentas de las 
Ciencias, t.n Paris, en Caja d e V in c e n t, calle 
de S , Severino,

El  Editor dé eftc breve, y udlcompendíoV 
 ̂ aflcguraen un Prefacioclegantc, ingcniq- 
fo, é ingenuo, que la voz publica anuncia 

de todas partes ,qiian dcfcétuofa , c impcrfcda 
cfiá aun el dia dcoy la Juvifprudcncia: repre- 
fentaá losjovcnes, pidiendo defde la entrada de 
la carrera una guia, que los cftorbc el dcfcami- 
narlc i mas los Maeftros mifmos caminan en ella

tctn-
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temblando; y temiendo cmpcbarfc mucho no 
ícñalan fino dc mui lexos Us lendas poco holla
das , que convendría l'tguir: te contentan con 
anartar ligeramente algunas zarzas, las qualcs
notíenenTiictzaspara  arrancarlas. Pcrfuadidos, 
que todo fu  minifien'o te ha llenado,quando han 
puelto á fus D ilc ipulos en citado dc.concKcr, y
de coníultar los L i b r o s ,  abandonan a el t iem po,
V  á la calnalídad cl luccfio dc fus lecciones fu -  
rcrficiales. La  infuficicncia de cfios l'cKorros 
d ifsL ifia ,yd cfan im a:lasE ícu eIase ltán  dchettas;
V  la Arce m ui poco conocida queda cargada en 
Ja Opinión p ’ blica de los defcaos de los que la 
cnfcfian. Efie primer dctorden es .a fuente dc 
todos los denris. Se lleva á los negocios un en 
tendimiento falto de principios ,  todo le  hace 
p rob lem ático , y arbitrario. Las Leyes no le l a -  
)en: todos los bcrcchos íeconfunden : la a u d aJ 

c ia , ’ y  !a injuñicia conciben la cfperanza muí 
bien fundada dc turbar la tranquilidad  publica, 
la qual no tiene ya apoyo fc g u io . E sc íía  pucs, 
exclama cl Edicor, aquella paz,aquella felicidad, 
que la Juril'prudencia parecía prometer á la S o 
ciedad, feparando las eternas, é invariables ideas 
de lo c ierto , y  de lo falfo i de lo ju fto ,  y de lo 
injuflo? A cfias qiiexas fe ligue una breve Hil*» 
toria de cl eftablecimicnto dc las Leyes.  ̂ ^

Convendría  poner freno á la avaricia dc 
¿fie amor proprio infaciable, principio de todo 
m al, com o dc todo bien, refiriéndolo t o d o  a el
m ifm o ,  y  íiemprc p r o m p t o  a latísfacer lus d e-
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ícosdcfregU dos ,áu n  á cofia dé e l bíctí publícoi 
íeria  precito volver á trazar en los corazoncí 
corrompidos cftos fagrados c h a ra f le rc s ,  quc la 
Naturaleza havia gravado en ellos > y  que un ín
teres mal entendido havia caíi deshecho. A p l i -  
cdi'ecl remedio a la ventura por todo> donde el 
m al pareció mas argente  : cada nueva llaga dió 
Jugar á una nueva experien cia  5 pero todos cftos 
t ra b a jo : , aunque útiles, no produxcron  efta uni- 
verl'al curación, que le  dcfcaba : todos eftos re
glamentos l im itad o s ,  cvdos eftos miembros mal 
aven id o s , y in a l l ig a d o s  no form aron c ftccu er-  
p o  de ijuril'priidencia , que íc  neceí'sicaba. Por. 
otra parte la í'ubtileza v ino  á fecar en flor lüS 
frutos, q u e le  pudieron recoger, invento m il en-i 
gafios artiflcioíos para eludir las dil'policíoncs 
mas p ru d en tes ,  que la equidad havia podido 
d i f la r .  La contradicción también fe agregó á 
e f to :  los vo lúm enes, y  los errores fe multipli-^ 
carón hafta el infinito, y  la noche, que cubria  loS 
ojos de to d o s , le hizo [x>r c í b  m asobfcu ra  , y  
profunda.

Juftiniano advirtió  coda la grandeza de el 
mal j pero ignoró la fuente : C reyó, que fi la ver
dad fe hallaba en parte a lguna , era en los c f -  
cripcosde los Ju r i fc o n fu lto s : h izo de ellos un 
eftudío profundo» reunió las op in iones opueftas, 
las com p aró , Us pesó , y  de cl feno de tantos 
errores contrarios facó al m enos la ph an u fm a 
de efta verdad tan defcada.

Hemos ayudado poco á íos progveflos de
cftc
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d e lo sS a h io s í  
¿(Je eran léeLIador. Depende eftc dcfcao del 
Gobierno? Ño, fino délos Juiifconfnltos. A 
ellos pertenece obtcrvar lo q«c falca á las Leyes,
advertido á ti Miniftcrio, moftrarle cl mal y 
el remedio: tal debe ler el tblcdo de fus dcívc-,
Jos, y c l  fruto de fus reflexiones.

Du-Moulin, á quien la voz publica da aun 
entre ellos cl primer lugar, Du-Moulin hallo la 
lurirprudcncia oprimida baxo cl pdo de una 
tradición cyranica, confagrada por una fumnul- 
íion ciega, ¿idolatra: la authoridad cenia a la 
r-z'ncauriva, y le imponía un íilencio eterno. 
Du-Moulin ofsó romperlo, raigo con mano atrc- 
vidaci velo, que lafuperftiaon cftendu fobre 
los o|os de todos, y defpojo a los errores de I rcf á 
pcclo,quc fu antigüedad les concillaba:

M ortales tollere contra  
E ji  oculos dujus.

Efte cs cl elogio, que Lucrecio hace de Fpí-
curo, y quccl Anchor de eftc Prefacio aplica con 
bafiante íinguUtidad quizas á Du-MouIin : pc-i 
ro bien prefto io modifica diciendo , que fi Du- 
Moulin vid losdefcótos, y fi ios hizo dcfapare- 
cer, no los reparó, no dtfcubrió las fuentes de 
la verdadera Jurifprudcncia } quanto hizo fue 
contra el error j mas hizo poco por la ver- 
dad.

A Defcartcs era á quién éftaba rcfervadqcl 
Introducir cita Eftrangcra en todas las Ciencia?; 

' —  - Jos

I i
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los principios genérales cfiablécidós por ¿fie 
grande bo'nibrc, aunque no aya hecho de ellos 
aplicación particular á la Jurifprudencia, fírvic- 
ron mas áel progreflode efta ciencia, que todos 
los volúmenes de los antiguos Jurifconfultos: 
anunció la evidencia como el Iblo chaiafter dif- 
tintívo de la verdad , abrieronfe los ojos á efta 
nueva luz, y el Tribunal fe avergonzó final
mente déla larga infancia, en que havia envê  
jecido.

Mas pdr una fatalidad cruel, regularmens 
te cl mayor bien es para los hombres el origen 
dc un mayor mal. La libertad, que DefcartcS 
quifd procurar ácl encendimiento humano, no 
es quiza mas, que una nueva cícUvicud, tan
to mas dafiofa, quanto mas lo Ilfongéa. Los ye
rros con que la credulidad lo cargaba eran pe- 
fados y pero le daban la paz : páz vcrganzofa* 
masinalcerabíe. El d¡a de oy lá verdad preí'en- 
tada áfusoiisá una díftanda enganofa , fe ha 
hecho para él la caufa , y cl objcáo dc una gue
rra eterna. Mil torbellinos dc opiniones bizaa 
rras lo agitan en fencídos contrarios , y lo quC 
Delcarccs havia imaginado para explicar el mo
vimiento de los cuerpos, fe ha hecho realidad, 
en quanto a el cfpiritu.

Puesquclexclamanueñró Author, lacón-' 
dícíon dc los hombres es tan deplorable, que 
prccifc pc'der coda elperanza de llegar á la 
verdad? No, refponde el; la verdad exiftc, es 
accel'siblc, nó fe ha ocultado para fiempre á

nuef-
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ñücftras indagaciones. MgaíTOs los confcjosdtí 
D c l c a r t e s ; mas no ks excedamos; la ignoran
cia n o s  havia trajil'portado mui Icxos, volvamos 
fobre noíotros, tomemos otro camino , entre
mos en lina cierra nueva, dtfconficmonos de 
todo quanto nos rodea ; los peligros , los cfco- 
llbs nacen á cada iriftanie en nneítro contorno, 
tin vaho labciyntho le abre , mil caminos infie
les nos convidan á eftraviavnos , y uno loto 
conduce á la verdad. Qual guia nos lo moftravá? 
£fta fcrá la naturaleza , fi clcuchamos fu voz en 
unfiicncío general de las pafsiones: ella lleva 
un Libro , en donde eftán cfcriptos todos los 
principios de coda Ley jufta» y cftc Libro cíiá
a b ie r to  para  codo e l  Mundo.

Mas que ! dice el ahora > es precifo dcfpre¿ 
eiarabfolutamcncc codas eftas ímmcnfas colec
ciones de Leyes, de Authoridades, y de Com- 
mcntarios? No, mas es neceflario arrancar fin 
laftimá todo quarto es fallo, ó inútil, y no con- 
fcrvar fino la endeble , y prcciofa porción, que 
ferá confagiada por cl fufragio de la Naciualc- 
2a , y que conducirá á la verdad. *

Ei Editor creydfin duda, que las reflexio
nes de Bicon fcbrc ía Juftícía Univcifal, facadas 
de fn grande Cbri jhbrc la dignidad , y augrr.en- 
tos de las Ciencias, podriá fcivir para guiar k>s 
hombres ázia efte fin , á que le dirigen todosfi-4 
dcfcos. Mas el emhufiafmo ordinaiio de los Fdi- 
torcs cftá, por 'o que a el cocâ mui tibio: hace los 
jmnores de tu icxioftaObrade Eacon nc obtiene

«(
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í i í :  D iario
p or c lm a s > q u é  la qaaiificacíon ffiul trddefáJ 
óz\ á c  Q u akcum qutopusB acon ii. 6 in  embargo, 
r.o reul'a á d ie  iluftre Author cl mérito com ún 

á  todos los verdaderos Philoí 'ophos, de no fer 
deslumbrado por los mas grandes nombres , ní 
lub jugadopor las mas poderolasauthoridadcs.

Las rotas, con que cnriqiiccídcl texto , a l
guna vez lo iluftran j mas frcqucr.tcmcnce Id 
com b aten ; fon fiempre cfctiptas con cl raifmó 
gufto, que cl prefacio. La C b ra  de Bacon cftá d n  
vídida en 9 7 . Aj<horilmos extremamente coitos, 
P¡ccedidos de un Ibologo, en que íolopro'mctc 
un en íayo : no obftante fe propone Ufia 'ar las 
verdadcias fuentes de la Jufticia , y  de la felici
dad publica. El Editorp.ctende, que nocum plid  
J ’u prorticlia m a s , que por io  tocante al primee 
punco.

De qualquícr modo que f e a ,  v c d a q u i c l  
compendio de los principios generales de eftc 
¿ábio Inglés.

La  io c ícd ad  fe gobierna por la Ley , d lé  
fujcta por la fu e r z a ; La fuerza es iujufta , y  
o d io fa ; la Ley debe fcr eq u ita t iv a : parcccriale 
á !a fueiza , íi fucile dcmafíado rigorola, d fi por 
fra íícsam b igu as, y  obícuras difpuficíle lazos á 
la lénciliez .E l principa!,y aun cl únicoobjcftodc, 
la Ley,debe fcr hacer los hombres d ic h o fo s} lu  
perfección confiftc i .c n  fer c ie r ta : ! ,  en fer clara; 
fcl Author enciende por una Ley cierta, aquella» 
cuyas difpoficionesgcnerales abrazan el todo, en 
quanto es pofsib le , y  pueden por la mas natural

illa
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délos Sabios. i i J J
interpretación fer aplicadas á todos loscafos,que 
ella no recia expreílamcntc. Hace con efte mo
tivo nna b ií le ita c io n  baftantcmciice útil fobre 
la fuerza de los cxemplos en materia de j u r i f -  
prudcncia: quiere fe prefieran los nuevos á los 
antiguos: fu razón e s ,  que el tiem po puede ba-, 
ver proporcionado luces, que ayan hecho oelcua 
¿ r i r  el abulo de los antiguos uíos: q u iere , que le 
tomen íus cxemplos no en los Hifioríadotcs, los 
quales mira com o mui poco elcriipulolos fobre 
las c ircu n ftan c ia s , finocn los Aftos públicos, y  
monumentos mas f ie le s : prohíbe c J ir lo s  á b u í -  
c a rc n  cÜostiem pos de tu ib u le n c ia ,y  de faccio
n e s ,  en cl que e l arrebatamiento de un furor 
brutal aboga la voz dc la Ju ftic ia , dc la N atu ra 
leza , y  ¿e'^la humanidad } en fin no atribuye í  
aquellos m ifm os, que tienen todas lás calidadc? 
que cl p id e , alguna Authoridad abíbluta ,  la 
qual Imponga la prccifion dc fegu iilos i mas 
cree, que pueden fcrv ir  para determinar los Ju ca  
CCS en calos de inccrtidiimbre ,  y  de iri<fo-| 
Ilición.

E n f in ,c o m d  esabfolutamence impofsible; 
que ja  L ey  mas prudente , difiada porcl cfp iriíu  
mas ex t c n fo , prevea aun indíicfiam cntc todol 
los calos im a g in a b le s ,  Bacon propone el eíla- 
bleccr T ribunales particulares, á qu icncslc  dc la 
facultad cxc lu fivad e ]u 2gar,fegu n  los principios 
dc fola la equidad natural todos eftos ca fo sn o  
prcviftos por la Ley. Contradícclo en cftc punto; 
tóm p cg §cros muchos,cl £d itor,quicnprctendc>

jjUC
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214* D ia rio
que cftc cftablccimícntü Icria rmii inútil ,y qu¿ 
efte derecho de juzgar ex aquo, ú *  bono > pcrce- 
ncce tan cflcncjalmcntc á codos los Jueces, quak 
quiera que fcan , que fe íes haria injuítícia en 
dcfpojarlos de él. Quaiquier opiníon , que fe 
adopte fobre efte articulo es cierto, que ei cxcr- 
cício de efte derecho de juzgar ex a q u o , bono, 
no podría coinprchcndcrfe en límites demafiado 
eftrcchos. Bacon prohíbe condenar á muerte un 
Ciudadano,fea por cl delito que fuefle,fi cftc de- 
Jico no tiene cxpicílamente la pena de muerte 
por una Ley cfcripta ; conviene, dice, que el 
culpado, cometiendo cl delito , fcpa,que perju
dica á fu propria vida. £I Editor admite cftc 
principio, y de el concluye por el co ntrario, que 
no ay íícmpre necefsidad de una Ley eícripca,pa- 
«  que un dclinqucnce pueda leeítimamcnte fcr 
feiiccnciado á muerte: en efeáo, dice, qual- 
qulera que turba el orden publico por un dcJito 
«norme , y nuevo, debe fabcr, que la Sociedad 
tiene derecho de fcpararlo de fu cuerpo dcídc 
que él perturba fu harmonía.

E Author explicando en parricular los di- 
fcrenccs medios de fuplir cl íilencio de la Ley en 
los'caíosv que ella no ha previíio,d que ha arre
glado mui imperfetamente, cxamínj qual debe 
i’cr el ufo de las Leyes retroativas : declaia, que 
no debe emplearfc fino rara vez, y coi> gi andes 
precauciones : nogiifto, dice , de efta fueice dcj 
Leves a dos caras: Nec enim piacct Janus in Le-, 
g ib u s , Quando ay una pripicra Ley ciiftcntc;

PCí
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pero mal étécUtada por ia mala fee de algunos 
Ciudadanos , quienes baxo pretexto de _ luje- 
taríc á la letra , han corrompido cl efpiritu de 
tila, d que con cl de feguir el efpiritu , l'c han 
feparado dcmafiado de la letra: quando cftos cW 
tiavios perjudiciales fueron voluntarios » quan
do una nueva Ley, renovando, e interpretando 
las dilpoficioncs de la primera , viene á precipi
tar á cftos engañadores en los lazos, que ellos 
mifmos difpuScron, cftc cs cl jufto caftigo de 
fu culpable artificio } mas quando fe traca de 
inctoducir en los A^os una formalidad nueva,* 
ía Ley no puede íin injufticia tener un cfcffo tc  ̂
troadivo. En vano objcdarian , que la ventaja 
de la formalidad pedida por la nueva Ley , eS 
tan real, y tanfcnliblc , que era fiempre preci
fo percebiria , á nadie fe puede caftigar por cfta 
ceguedad , la quál no ha fido voluntaria , y que 
}X)r otra parte ha fido extendida por codos los 
Ciudadanos.

Quando fe tiene la fortuna de poflcer uní 
Ley , que reúne todos los charaderes de certi; 
diunbrc, que Bacon dcfea, deben los Jueces te
ner gran cuidado de nó fepararfe nunca de ella,' 
baxo el frivolo pretexto de dulcificar íu rigor. 
Efta indulgencia feria mui contagioía, bien prcl- 
to la Ley  dclcuidada perdería fu claridad , y lu 
fuerza , y feria reducida á el eftado de las opi
niones arbitrarias.

La claridad, fcgunda calidad neccflatia eu 
una Lcydcftinadaá hacer la felicidad publica, 
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falta por lo regular á la mayor parte dc Us Le 
y e s. ti Author dcfcubrc Us conlequcncias deí- 
graciadas de efte defedo , y enfcfia para repa
rarlo divcilos medios, que fe prcfcntan natu- 
ralncnteá todoelpiritu ¡ufto, y prudente. Fi
naliza por algunas reflexioDCS ibbre las conlul- 
tas dc los Avogadcs, fobie el modo dc eftudiac 
el Derecho, fobre las caulas de la inccrtídum- 
bre dc los juicios humanos, fobre la flaqueza, 
que tienen todos los Tribunales dc extender fu 
Jurildiccion mas allá dc lo que Ies compete: fi
nalmente en efta Obra lupcrficialifsiina, pero 
no obftante Util, íc hallan por toda máximas 
juiciol'as, ¡nfpiradas por el amor dcl bien publi
co , efcríptas con un cftylo por lo regular ele
gante, íiemprc vivifsimo, y mui conciío.

La inteligencia, y giifío,con que el Imppcllor 
ayiiddá los intentos del Editor,merecen alaban
zas: dcleamos finceramentc , que fusCompa-j 

fieros l'c cmpcficn fiempre en imitar fu 
excmplo , que fe commucva entre 

ellos una emulación útil, 
que ceda en bene

ficio de fu 
Arce.
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CMRTMS SOBRE L M  H ISTO RIM , “POR H E N j 
R Í 0 [ ; £  S. 3 U ^ N ,  Lord, Vifconde BolingbroKe; 
t r^ u c id a s  de el Inglés. Tomo prim ero: Sobre el 
efhtdio, y manejo dé l a  H iftoria . Tom o jegundq: 
Enfayo Hiftorico de el eftado de ta Europa dcjde 
el Tratado de los Vyreneos hafta e ld e U tr e c h ,  
l y y i . i . w / . e n u ,

S E G U N D O  E X T R A C T O .

A  fcgnnda parte dcl I.ibro , de qué damos 
cuenta, ofrece una Dcícripcion H lílorica , 
relativa á la Inglaterra , y a los Pu cblos d i

ferentes ,  que por la corrcl’fwndcncía , d opO- 
ficion de los íncereí'es, concurrieron con ella 
á llenar la Sccna de los fucefios. El Author fixa 
á cl T ratad o  de los Pyrencos lá decadencia de e l  
poder A tiftriaco , la elevación de la Francia ,  y  
ja Epoca de un nuevo Syílema de Política en la 
Europa. Emprchcnde defcubrir  los dcfignios 
de! R e y  d e f u n t o ,  feg u iilo  en los movimien
t o s ,  que pufo en p rad ica , para eílablecer fu 
g ra n d eza , y  aclarar los in ten tos, T ratad o s , y  
L i g a s , que ia< Naciones intcrefadas opuficron 
a lus progrcílos. N o  nos clpantamos, de que un 
E fc r ip to r ,  nacido en In g la terra , y que tuvo 
durante muclios años la mayor p.ii te en los ne
gocios públicos, el qual á mas cícribe á lu A m i
go , M iembro de laCam ara de los C o m u n e s , y  
deáinado por lu  nacimiento a entrar en U '
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Cam ara de ?os P a re s , aya adoptado éh fus C a r J  
tas los principios políticos cftablecidos en I n J  
g la ten a , I’c io  debemos quexainos al menos, que 
un Político Philofopho tome de la prevención 
d é lo s  Pueblos eftas imputaciones, y  cftas que
das, que una ciegaopoficion acredÍLó entre ellos. 
M y lo rd  BolíngbroKc nos parece fin cxcufa en 
q u a iK o ae fto . Notaremos fin embargo, que un  
partido nodcrofo, c irritado lo acuso í e  havcr fi
do infic á losin tcrcfesdc  U iN ac io n , que cl fue 
íicmprcpenctrado de eftc baldón, y  que no d e f ;  
perdició esfuerzo alguno para difsiparlo. Perno 
quizás, que un zelo luftrofopor lasurcocupacio- 
nes de fu Patria importaba á fú juftificacion, y  
que o freciendo, para decirlo  a fs i ,  e f e  zclo á la 

Pofteridad, podria algún dia reunir los fufra
gios á fu favor. Sea lo que fuere de fus m otivos, 
vamos á prefcntar á nucftros Ledorcs  el m odo, 
con que cftc hombre célebre coníídert) ia H ifto
ria  de fu f i g l o ,y  no temeremos el comprometer 
la gloria de un Principe, cl qual did cantas pru e ; 
bas de lu jufticia, y  n.oderácion*

M ylord  BoliogbroKe adviercc en la fcptí-  
ina Carta, que cl punco, en que ia balanza p o lít i
ca le m ueve, no lo  anotan los obfcrvadorcs o r 
d inarios, y  que cftc m ovim iento no fcpcrcibc, 
lino quando la nueva dirección del poder produ-# 
ce cfcílos IcnfibJes. £1 Pueblo, cuyas fucizas fe 
debilitan, renuncia lentamente á la confianza 
de fu fupcrioridadj el Pueblo, que fe cxaltaj no 
^ f c u b r c  ia fiiya fino por grados} y  los Pueblos
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íntéfcradós cñ obfervar las variacióñcsdc Ja l>â  
lanza, fon arrebatados por las mitwas preocupa
ciones. Defcuidan largo tiempo las medidas mas 
urecntes contra cl poder, que fe hace formida-* 
ble, y aun temen una Potencia caíi derribada; 
Dc efte milmo modo en la guerra , que precedió 
i  la paz dc losPvrcncos, la Elpaña orgullofa , y 
pobre, débil, ¿intrépida, efpera fiempre vifio- 
Has. Luis XIV. por fu parte, en la guerra del 
año dc KítJy. fue detenido por la Triple Alian
za, y no tentó entonces las cmprcflas, que las Li
gas mas poderofas no le eílorbaron ejecutar dcD 
pues. Los principales Pueblos de la Europa]uU
tificaroq en fin mas de una vez la tercera obíera 
yacion en tus dos partes.

Quando luis XIV. comcnzoa reinar poi* 
mifmo, Juntaba á las ventajas dc la juventud 

una experiencia adquirida en las lecciones del 
Cardenal Mazarin. El Cardenal Mazarin elevó á 
vifta de fu Monarcha el edificio, cuyos fundâ  
mentos havian fido pueftos por c! Cardenal dcRix 
chelieu. Milord BolingbroKe admira los talen
tos dccftos dos Miiiiftrost expone fus pioyefios,’ 
y los figue á uno , y otro en fu marcha polí
tica con una precition , que merece mi\|clK)S 
elogios. LuisXIV. ya fuperior por fus talfntos 
á los Principes defu figlo, eftaba también rodea- 
dotle grandes Capitanes formados en las guerras 
)vccedcnces, y de grandes Minifiros formados en 
a propria Elcuela, que ¿I mil'mo: U balanza ci
taba dcfdc mucho antes inclinada áfu fayoGy
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en efta Epoca, de que hablamos,es cñ laqúc M y -4 
lord BolingbroKe íixa las prim eras apariencias 
¿ e  una revolución mucho mas fatal.

pretende en c f c t o . , que fi cl poder de Lu ís  
X i V .  era gran d e , lus pvccenfiones aun lo  eran 
mas j y que defde fu cafamiento con la Infanta, 
nunca perdió de vifta la fucccfsion á la Corona 
de Elpaña. t i  Author fuponc ficmpre , q u c e U  
te p roycd o  amenazaba la libertad de la E in o -  
pa , y  fe q u e x a , que aun |x>r c l  efpacio de q u a- 
renta años cl p c r ju ic io fu c  evidente , y a u n  los 
enemigos de la Francia no parecieron conocer
lo . Indaga las cautas de un enveleíamieoco, que 
le parece tan fu n e lto , en ia debilidad de las dos 
K am as de la C a ía  de Auftn’a, en la divifion, que 
com m ovia á la República de H olanda , y  f in a l
mente en la política mal entendida ,  y e n  lo s v i i  
c iosde la Corte de Inglaterra.

Verdad es ,q u e  la T r ip le  Alianza fue Obra 
de un Miniftro Ingles, y  que por el 1  ratado de 
A ix- la-Chapclic detuvo los primeros fuccílos d e  
laFran cia . Mas los Negociantes llevaron fu,mi-, 
ra fo lo  fobr? las citcunftancias prefentes* Luís 
X I V .  confeivd parte de fus C onquiftas, con - 
fcrvg  el crédito , que los Tratados de V  Vcfpha-* 
lia , y  el dcípotilm o rigorofo dt la Cata de A u l-  
ttia  le havian adquirido para con los Principes 
d e c l  Imperio , y afsi confeivd  fu  fuperioridad 
í fb rc  las dos Kamas Auftviacas.Quando hizo por 
la guerra de 16 6 5 .  el prim er enlayo de lu. po
der , y  que fündó , pava decirlo  a l s i ,  los pare
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círcs  de la Europa fobre fus prcccnfioncs, aun 
ro a p crce b ian  fus enemigos U  ^
fus fu e rz as , Y la con o d o q u iz a  entonces cl m jl-  

k  primera vez. E lb b an  eüas fundadas 
fo b ie  iás r iq u ez as , y  el concierto unánime de 
fus Pueblos,y aun mas fobrc los interelcs,quc d 
v id ian la s  Potencias, d e  quienes el mayoi co- 
nwit i  ínteres confiftia en oponerle a fus progrcl-

Efla íituación de los negocios commovid 
fuscfpcranzas, y  meditó bien prcílo  Sa gucira
de 1671 . Sus preparativos, y  ins negociaciones
fueron nuevas pruebas de lu  poucr, y de fu  ha
b ilidad . M ilord BolingbroKe recuerda con d i l -  
g u a o  el Tratado de Luis X I V ,  y  de Carlos U. 
L d c n o  o b O a m c  que una extraña fatalidad 
p r e v a l e c i ó ,  y  que el R e y  de Inglaterra no debe
íc rT b lo a cu fad o . Los Pueblos, a quienes el datio 
aincnazaha, los mifmos Principes , que dilpu- 
taban-á Luis X l V ,  ias-Coronas,a que alpi raba, 
ó dieron l ó c o n o s , ó  fe fometieron a una daiio- 
fa neutralidad. Pero bien p r e f t o  lé pulieron en 
a rm a , fe unieron en fin , y  aun U Inglaterra 
pensó en libertar los Holandefes. U n a  revolu- 
cion tan repentina, y  la elevación dcl 1 
de G ranee , Infpendicron los rápidos progrcllos 
de la Francia. La guerra íc  hizo cali geiu-ial, 
mas Luis X I V .  la toftuvo con ventaja, y  N ptic- 
ga vino á fer el theatro de una nueva negocia
ción . M ylord BolingbroKe duda fi Carlos 11. ir- 
v ió  en efto a la Francia menos utilm ente como
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i j i »  L i m o
Mediadof-»- qvte la huvicra férvido ¿oh el tiiuld 
de Aliado : íOs Holandcfcs abandonaron enton
ces la Eíp^fia , y  cl fatal principio de compoíi* 
cion con Luis X I V .  prevaleció también alli. El 
d iñ ó  Leyes en N im c g a ,  extendió fu dominá- 
cion , di.) fundamentos mas solidos á fu poder, 
preparó la execuc on de fu s  primeros proycños» 
y  l l e g ó i  cl tras a ltop iiu todc  fu gran d cza . Aca
r a  el Autl^or la leptima C arta  por reficvioncs 
fobre las C :m a  ras dc Metz ,  y  dc Brifac , (obre 
las medidas de Luis X I V .  fupucftas fiempre re
lativas á la fucccfsion , y  en fin fobre los dc4 
fcños de la C afa  dc Aiífiíía^

ConfiJera,principiando la o ñ avaC arta , que 
baila en la Alianza dcl año dc it íSp . no h av im  
conhdcradp las Naciones intcrcfadas m a s , que. 
el añuai poder de la Francia, y  fiempre havia 
parecido olvidaban fus prcccnfioncs. Propufie- 
roníc en fin rcftabicccr el Syfiema dc ios anti
guos T r a ta d o s , el mantenerlo por una recipro
ca garancia de los Principes confederados, y  el 
form ar una Liga baftantemcntc poderofa paia 
deshacer fus deíígnios. Los Inglefcs defpncí 
de la elevación del Principe dc Orangc al T hro- 
no de liiglatcr-ra  ̂ entraron con mucho zcJo 
en la caufa común ; mas fu zelo  no fue ni bien 
conducido, ni ayudado, £1 T ratado  dc R y fv v iK  
no llena cl o b jcñ o d c  la confederación j no l im i
tó el poder dc Luis X l V .  Diráfe , que fus prca 
tenfioncs fueron alli rc ípctadas, y  tocaban nd 
obftante el termino, en que debían lucir. Las
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medidas fe hicieron ¡m p raticab ics  defpues de la 
Paz, y  quandoci Tcfiamentó de C«it los II. llamo 
el Duque de An-ou á la Íiiccefsídn d e ja s  Coronas 
de Elpaña: en fin íe demonftrd, que á Lu is  X IV »  
le hicieron íupcrar fus enemigos los am bicioíbs 
proycflos, que los dividicton durante quarcnCa 
años*

M ylord PoüngbroKe juzga, que los herede
ros naturales cftaban ligados por Us icn u n cias ; 
mas folH.mc, que Carlos 11. cenia el dereclw de 
mudar el c u n o  forzado de U fuccelsion^ para r c -  
trotraiierla á el crdcn de la Naturaleza, y  qué el 
podia difpcnfar el Tratado de los Pyrencos, c o 
mo lu Padre havia podido concluir lo . Añade no 
obfiantc, que U guerra le hizo índiípenlable* 
La libertad dcl Comercio, la garantía de las Fron
teras, la divifion de Us dos Monarchías, y  la pvo- 
jx)rcion en la balanza formaban dbjeflos m u iim -  
portantes para abandonarlos á U  ambición de un
Principe » que fe havia manifcílado tan for
midable. Los temores cfparcidos por U accepta- 
cion dcl Tcftamcnto , le acrecentaron á medida, 
que Luis X I V .  procuraba aflcgurar fu cxecu. 
cion , y  cftos rczclos produxcron la A lianza 
de 1 7 0 1 .  •

El A m hor aplaude íos princip ios, fob.rc 
que fue c fiab lcc id a , y  fe qucxa ,  de que los 
Aliados fe ayan entregado defpues á nuevos 
empeños. E lo b je f lo  de la A lianza cftaba y a i le -  
no en 17 0 6 ,  efto es, que la E u rop a  no tenia ya 
nada,que tcraerjinas Us dcfgracias déla  Francia 
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2  ?4» D iario
irritaron h  ambición de fu'S cricmlgóir La 
guerra dexd dc ícr uci! á la piofpcridad co- 
i r i i n , fe hizo una guerra de venganza, y  de ava
r ic ia ,  y el ínteres general fue íacrificado. Ima- 
gtndfe el frivolo pretexto ,  que convenía á el 
Syftema publico el dcftronar á Phciipc V .  y la 
cfpcranza v'crdadera , d fupucfta de confcguirlo , 
cfparcte la confnfion en los deíígnios de loS 
A!iado,s. M ylord BolingbroKe mani ficfta aqui 
fus motivos, y cyamina fus acciones con mucha 
cxcenfion.

La renuncia dc Fhclípc V .  á la Ctírona d¿  
Ffparia fe ventiló en G ert iu id em b erg ; pcio los 
'Aliados afiadieron pictcnfiones otliofas, y  tam
bién perdieron Us mas útiles \*cntajas para em - 
pefiarfe ,  ó  en p iares  chim ericos, ó  en condi
c io n e s ,  que no podían fer cfcuchad is. El A u 
thor efta perfuadido, á que cl p a rt id o , que p e 
dia en Inglaterra ía prolongación dc la guerra, 
no tenia proyeño determinado. Los antiguos. 
W h i g s  fe quexaron b a x o C a r1o s I I .  de la debi
lidad de efte Principe*, Itís V V h ig s  modernos fe. 
aplaudieron dc las vifiorias dcl General Inglés: 
y  la N ación  menfuraba fus esfuerzos, no por 
fus inrcrcfcs, ni por juftas atcncioncsal Syftema 
de la Europa, fino por el interés dcl partido, que 
la havia liibyugado. £ !  M inifterití, qUc prece
dió a la  revolución, dcfcuidaba el e q u ilib i ío p o -  
l i t ic o ,  el M iniftcrio , que fíguió augm entó las 
d eu d a s , y  la N ación fe empobrecía por cl p re
texto íiemprc efpeciofo dc defender la cau U

com ún.
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.cómiih. E r a d  tiempo de falvar la Patria ,  quan
do la R e in aA n a  nomino nuevos M jnJinos , y  
creyeron deber dcícar U paz> M ylord  
broKc conviene fin cmUi-gOx cn que el T r a 
tado de U t ie c h  no coirelpondio a los lurcüos 
de la Guerra. Qucxafe cambien , de que íe aya 
atribuido deraafiado á cl poder de Lu is  X I V .  
Se d eb e , d ic e ,  fortificar k  barrera contra U 
F ran c ia , y  dcfciibrir eítas F ron teras , que hal- 
ta entonces le havian heqbo tan tem ible j pe
ro  fe liberto, por la delunion de fus cneinigo.'. 
E l  Author expone el p 'an  d t l  M u iif ic n o  In- 
ffles en Us operaciones d el T r a t a d o ;  Ju i . ih c a  
las intenciones, y las medidas de la R cu ia ib a U  
dona á los Aliados m otivos intercfados, prin
cipios dafio lbs , acciones in d ecen tes ,y  termina 
l'n o b r a  por eftos p arc icu la fcs , quenopucd¡gn 
d cfm en u zaríc . j

E l T r a d u a o f  añadió tre$ Obras de M iiord 
B olingb iüK c. La primera es una .Carta cfciípca 
al Sefior Pope : la ciual contiene el plan de una 
H iftoria gen era l,  tal qua| fue exenrtada en el 
enláyo Híftorico. L a fcg u n d a  reflexiones lobre 
el deftierro , ya  conocidas en Francia } pcvo t ra 
ducidas con rnas cxaftitud. Él Author in tem 4  
cji cfta Obra imitar ¿  Séneca; en ella no fe halhr- 
de n u e v o c lc fty lo  COIudo, b r il lan te , y  florido
4 cl Philoíbpho Latino j mas le encuentra
q u ed ad , y  trifte aufteridad 4e lu w o ra l .  y . c i -  
mamcncc á Milord Baturft fo b ic  el verdadero 
u lo d e l  retiro, y  del eftudio. E l g en io d c  M ilord
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D ia r io
BolIngbToKé éS grándc ,  anímord ? pioFuhddJ 
jmpetuofo. HalIanCe en fu L ibro  grandes ra f
g o s , grandes fcenai, y  grandes ideas. C o n v e n i
rnos en que fu pian cftá regularmente cmbarazai 
do en difcufsiones de poca fuerza, d confufas, 
ó  inútiles jm as quando un ob je flo  fe Ic opone, 
fe an o ja  , para decirlo afsi ,  y  nadie lo do
mina con in a s fu c iz a ,  lo explica conm asabunH 
d a r c ia , y  lo  apura ctínmas rapidez. E l T ra d u c 
tor ha confci'vadolicmprc la facilidad en fu len
g u a , y  regularmente la energía. H a enriqueci
do h  Lite ratura Franccfa con una Obra , que 
compcnfa los dcfcflos inexcufablcs por bellezas 
dcl mas taro genero.

M E M O R IA S D E  L rT E R .A r iJR .A  i SM CM D M S  
de los Regiftros de la  M cadcm ia Real de 
In fc r ip c io n e s , y B e lla s -L e tra s , defde el año 
de 1 7 4 1 .  bafta completo el año de 17 4 5 *  
7b w o X V I I .

T E R C E R  E X T R A C T O ;

PRincip iarem os cftc ultim o Excrafld por ía 
M em oria del Señor D u e lo s , fobre cl o r i
g e n , y  alteraciones de la Lengua Fiancefa. 

Examina en ella poique progtcílos ha llegado 
.flcfdc c ! eftado,en que cftaba baxo Carlos Magno, 
á c l e n  que lavem os al prefcnte. Efte Principe 
afnaba las C ien cias : llamo cercá de si los Sabios 
de todas las N a c ip n e s , formó de ellos una A ca

demia,
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dcmía, v i fu exemplo los prOprio? Grandcsfo- 
licicarocí Icr admitidos en ella. Carlos Magno 
hablaba con facilidad las Lenguas Eftiar.gcras; 
pero defcó, que el Tudcl'co íc hicicíic la Lengua 
dominante dc fu Imperio. Era efta fu lengua na* 
liva i quifo introducirla cn̂  las Leyes, y en los 
Años públicos, llevó la ii.ttr.cion bada *̂̂ 5̂ 
componer una Grammatica dc clla.los Eclelialli- 
cos, entonces folosdcpofitar os de la Lengua La
tina , temieron hacerle inútiles, C era fita pta- 
hibida : no concurrieron i  los intentos de cl 
Emperador; antes por cl contrario í c  opufieroa 
á ellos, y la Lengua Latina quedó por fus esfuer-- 
20S la Lengua dc las Leyes» de los Tratados, y dc 
los Años particulares.Habbronfe mucho tiempo 
dcfpues en la Monarchia los varios dialcños» 
que la confufion de los Pueblos havia formado 
de ella. No obflante, mientras quccl Alemán fe 
mantenía aun en la Corte, cl Komar.o fe cípat- 
cíó en las Provincias, y la venció en fin por pro- 
grcllos infcnf.blcs, y cfia es, la cuc al principio 
de la tercera tflirpc did caula á la Lengua Fran- 
cefa. Es dificíl dífiinguir con cxaéticud en la 
oblcutidad dc los tiempos, los motivos dc efla 
alteración. El Sr. Duelos los atribuye i  la PocsU 
Provenzal, y convenírros en que al menos luS 
conjeturas íoo vcroíimilcs. 5ü los primeros Poe
tas celebres , dice el, huvicffen parecido en la 
Corte, ó en la Capital,el Tudcfco la huvicra fnb̂  
yugado ;mas parecieron en provcnza , y mucho.s 
turbadores, que figuicron i  Confianza de Arlé?
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2 3 8 . D iario
á ia C o rte  dcl R e y  Roberto, con quien ella fé 
havia d e lp o ia d o , hablaban cl Rom ano : los 
f ia n c e fe s  hicieron verfos á fu exemplo ,  y  adop
taron la Lengua de fus modelos ; cnriqucciofc cf
ta , y  fe perfeccionó j y  tales fon las circunftan- 
cias, que hicieron nacer !a I cngua Francefa. El 
Sr . Duelos, para Henar el o b jed o d c  Iu Memoria,' 
recoge odos lus monumentos, que el tiempo ha 
c fp jic iv lo : cita ranchos paílaccs de diferentes 
A u th o res : fixa lus datas, y  figue afsi cl orden 
de las alteraciones de la Lengua.

El mas antiguo de cl'os n oniimentos es el 
jitrámento de Luis, R e y  de Germ anía. Efte Prin
cipe concluyó en el a fiod e  848. un Tratado  con 
Carlos cl C a lvo  > K c i de Francia, fu hermano. 
Los doí Reyes confirmaron fn Alianza por un 
ju ram en to  publico. Carlos dirigió fu cxprefsion 
a los A lem an es, é hizo fu ju ram cntocn  Lengua 
T u d c fc a :  Luis habló á los Franccfes, c hizo el 
fu yo  en Lengu a  Rom ana. Quiíieron uno, y  otro  
fer  entendidos por el partido opuefto , y  el jura
mento de Luis pru eb a , que los Franccfes no en-* 
tcndian generalmente c lT u d e fc o .  Los dos ju ra
mentos fon referidos á ia letra por Nithard ,  y  
de él c s  de quien todos los fcfcriptóics modernos 
los han lacado. El Rom ano fe parecía á cl T u -  
d tfco  por muchos r c lp e ñ o s , empleaba fus fra- 
f c s , y  lu Syntaxis j pero las aplicaba áexprcfsio- 
íjcs Latinas. Los cáfos no fueron determinados 
ya por la variación de las te im inacionés, finó 
por partículas, y  por artículos. Los verbos fueron

con-
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de los Sabios. ^39*
conjugados por medio de los auxliürcs, al pre- 
ícncc cfiabltcidos en todas las l enguas de la t u -  
ropa. Puédele puís atlcgurar, dice c lS r .D u elo s , 
üue cl Ron.ano tenia ya en cl i oycj.o Cglq tama 
corvcfpondcncia con cl Fi anees» á  quien d io o r ^  
gen , com o con cl Lacin ,de quien ¿I dimanaba:
puefto que vna Lengua le d ííbnguc tamo de 
otra por l'u Syrtaxis, como por lu  V ccabular jo .

D el’pucs del Ju ram en to  de Luis cl G erm á
n ic o ,  las Leyes de los N orm andos , publicada* 
por Guillerm o e lB a fta r d o ,  que m u iio c l  aíio de 
10 S 7 .  Ion «nos de los mas antiguos monumen
tos d c la  le n g u a .  E l S r .  Duelos refiere algunos 
artículos de eflas L e y e s ;  las voces Latinas aun 
dominan a l l i , y  apenas eflán desfiguradas. A u n 
que las declinaciones no fnelien diftmguidas 
por las term inaciones,  no fe empleaban enton
ces regularm ente las part ícu las , que denotan 
}a d ítcrcn c ía  de los cafos en las len g u a s  m o
dernas. N o  obftantc parece por un fraileo F ra n 
cés mas fe ñ a la d o ,  que la Lengua basla bccbo 
p rogre flos í'cnfiblcsdcrde C arlos c lC a U o > h a u  
ta los Rcifiados de H cn riq u e , y de P h e lip e ,«n -  
iiam büs prim eros de fu nombre , y  conctrf 'fo- 
raneos de G uillerm o el Conquifiador. Mas r o  
parecía h a v e r  adquíiido iras en los í-e in o re s  
de San B e r n a rd o ,  que fallecid en 1 7 5 3 - Aquí 
fe halla el principio de lu primer Serm rn . M 
Lenguage en ellos aun es bárbaro , y  dcl e n«» 
obftante p or ía reputación de San Bti nardo í i i -  
pppcrfe cl m as pulido d c fu f ig lo .  La Caica d?
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Ix  Abadía d eH o h h eco u r , íu data en 1 1 / 5 .  és 
dcl m iliuo cílylo  ,  que los Sermones de San 
Bernardo. Aunque los progicflos de la Lengua 
no íu d ícn  ráp id o s , parecen ya  íeníiblcs en 
V lile -H ardouin  , el mas antiguo de nuefiros 
Hifioriadorcs Franccíes. Finalizó en cl aíio de 
1 I Í . 7 .  l'u H ífioria  de la Coucjuifia dc Q infianti-  
nopU por los Fran cc lcs , y  los Venecianos. E l 
cfiy io  de las Ordi-fianzas dc ia n  Luis parece 
aun m e jo r ,  q u cc l  dc V illc-FIardouin , Ei Sv* 
Duelos ch.i dos artículos dc la Ordenanza cona 
ira  los blasfem os, dada en la ó S .  ó en i i 6 g .  
E fiá  facada del Regiftro  Nofter de la Camara 
dc las Cuentas de P a r is ,  foi. 3 1 .  La Traducción 
dc la Hiftoria de G u ille rm o  de T y r o  , y el L i 
b ro  de las Cofium bres de Bcauvoifís,coordina-i 
dos por Pheüpe de Bcaumanoir en 1 1 8 3 .  ion 
de un lenguagc menos pulido, qiie la Ordenanza 
de San Luis, El Icnguagc dc la ¿ap ica l fue l icm - 
prc mas puro, q u c c l  dc las Provincias. La L en 
gua continuó en pcrftccionarl'c en losíiglos í i 
g u ien tes : pueden nocaríe fus píogreílos en ¡as 
O bi as de Fvoifiart, dc San G e la i s íd e S c i í ie l ,e n  
las -Carras dcl Caidenal de Am boife , y fobre to
do en Com m ines. Eftas O bras  cí'án entre las ma- 
n osd ctod o  el M u n d o ; mas la renovación dc las 
Letras baxo F ian c ilco l. l levó  ia Lengua a un pun- 
todcpcrfeccion.a  c\ qual cl Sr .D uelos no parece 
pettuaJidOjá que fe aya añadido mucho defpues.

Si no ha tomado fus excmplos dc los Poetas, 
prueba por la Obra en vc ifo  dc M aibodc fobre
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íflS piedras p ré c io U s , qué la Poéíii  folo le hu4 
viera facilitado uii teftimonio equivoco. La
Obra de Marbodc , aunquepoftenor c inquenta
afiosá las Leyes de los N o rm a n d o s , es Im e m 
bargo mentís inteligible que cl texto de citas 
L c « s .  Crecriafc, que la m ayor parte de los an
tiguos Poetas no cfcribiéron en la Lengua ele 
fus contemporáneos, q u cc íc r ib ie ro n cn  proUa^ 
Las licencias eran entonces las principales re-, 
elas de la Pocíia. Hafta el R e i n a d o  de F ian ciH  
co 1. no tomó nueftra vcrfificacion á corta u itcr  
re n d a  la form a, que tiene todavía el dia de oy*
V cftc Principe es quien lu  facado la Lengua de
la barbarie. La Ordenanza , por la qual prohH
bió el Lacin en los Ju ic io s , y en los Actos públi
cos, para fubftituirlc el Francés > 
mucho á pcifeccionar la Lengua. Se «‘ U  o b u -  
eado a mirar con atención el valor de los tér
m inos en los Aftos, que deben reglar lo sm tcrc4 
fes de u n ta s  perfonas fiempre prorapcas a intcr-<. 
p ietar las Leyes á í u  favor, hl S r .  Duelos nO; 
pafla dei Reinado de Francifco I. La Hiftoria de 
las Letras , y  por coniiguicncc de la  Lcn g iu  ,e s  
univerfalmcnte conocida delde efla Epoca, rso 
fon las indagaciones el mérito lo lo  de 1* 
ria,cuyo fondo acabamos de prclcntaj; efta llena 
de refiexioncs finas,y philofopIiicas,q afiadcm u
cha iluftracion, á laexadicLid de U sdiículsioncs.

La  primera parte de la v ida dcl Petrarca 
por el Sr . Barón de la Baftte, ya d e f u n a o , ella 
impvefta en el décimo quinto volum en de ias
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M em orias de la  A ca d em ia ,y  acaba en la coronaí 
cioB d ecl Petrarca c ] a n o d c i $ 4 5 .H a I I a lc  la Ic- 
gunda parce en cl volumé décimo íVpcimo,y efiá 
dividida en tres M em orias.N o nos detendremos 
en los particulares incótcflablcsm ui multiplica
dos en la Obra, y  vamos á e leg ir  en ella algunos 
ral'gos intereláiices. La lección de T ito  L iv io  
bavia inípirado al Petrarca cl mas vivo dcfeo dc 
ver renacer la antigua grandeza del N om b re  
K o m an o . Ocupóle toda lu  vida en bufcar me-,- 
dios para cílo , y  no ceísó nunca dc proponer
los.» o  á los P ap as , o á lo s  Emperadores* Pero 
nada prueba mejor quan ocupado eftaba dc c fa  
tas ideas, que cl D ifcurfo, que dirigió al celebre 
K icn z i .  Era K ícn zi fu a m ig o ,  y  ic havia m u 
cho tiempo antes confiado fus p ro y cñ o s- ;  fe 
fal>e, que el” fue declarado Gcfc de cl Pueblo. 
Rom ano , y  que baXo cl titulo raodeflo dc T r i 
buno alpiraba á rcftabicccr toda la M agcftaddc 
el Im perio . La noticia dc cl fuceílo dc la c o n f -  
pirac ion in flam inóía  imaginación dcl Petrarca, 
y  los Leñares lo ven con cfpanto entregarfc 
a la s  ideas mas chimericas. L fc r ib ió  a l T r ib u 
n o ,  y  le hace prefenrescon mucha p ó m p alo s  
rccurlos, que quedaban todavía á los Rom anos 
para^ recobrar fu primera gloria ; lo exhorta 
a im itar los Héroes d c la  antigua R o m a ,  ta/cs 
c o m o R o m u io ,  B r u to ,  y  Cam ilo. Aconfeíale 
em p lear , com o A ugufto , el tiempo que pudie
re robar á lus ocupaciones, en leer la hiftoria 
de los grandes h om bres, que deben fc rv ir lc  dc

m odé;
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de los Sabios» 2 4 5 ’
modelo. En fin pide al Pueblo concurra  i  U  
rcrovacion de la grandeza R o m a n a , y  propone 
mui fcriamente el cxemplo de los D e c io s , de 
los H oracios, de los C u r d o s , y  de cfta tropa 
de Heroes R o m a n o , , que fe lácrifícaron a l a  
Patria. El Petrarca no abandonó a R ien zi d e l-  
pucs de íu caída ,  y  e lcr ib ióá  lu  f a v o r » cjiiando 
efte Gefe de faccionarios cayó  por la im pruden
cia de fu  condufla de el eftado de grandeza, 
á q u e  lu atrevimiento , y  las circunltancias lo 
havian elevado#

E I S r .  Barón de la Baftic dcftruye la opi
nión recibida docicntos afios ha ,  que Laura 
m u rió , y  fue enterrada en A vifión . _ Efta D on -  
celia célebre murió en 6 . de A bril  de 154 8 . 
dia n otab le , puefto que era prccifamentc el 
jnil'mo, en qu e veinte y  un años antes el P e 
trarca fe havia enamorado de e lla , Pero no fe 
cftá mejor infttuidos del lugar de fu muerte» 
que de cl de fu nacimiento. E l Petrarca no los 
ha indicado nunca fino poéticam ente: y  fo lo  
leíulca de fu  teftimonío , que murió en U A l -  
dea m ilm a, en que havia nacido, y adonde iba 
a v e r ia  durante fu morada en V au clu fe . EISr# 
Barón de la Baftic explica el origen de la tradi
ción que combate. Se cavó e n c la f i o d c  1 5 3 5 .  
en una Capilla de ta Iglelia de Santa C lara  de 
A v if io n , y  fe defcubrió una caxa de plomo , en 
qu e cftán encerrados los defpojos de un cuerpo 
y a  reducido a polvo ; pero que fe creyó no o b l-  
lance fer de unaniugcr. H alló le  tam bién en la

Q i  m if-
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i  44* D ia m
m il ma caxa una m ed alla ,  qué era igualménté 
de plomo Jo b r e  la qual cftaba gravada la figura 
de una m iigcr. Tenia  efta una vanda ondean» 
do fobrc fu cabeza, y  per infcripcion le halla
ron fo b re  la vanda cftas quacro letras iniciales 
K l,I , .M .] .M a u ríc io d c S ev c ,  Leones Antiqiiario,' 
hábil para fu figlo, eftaba entonces en A vifidn , 
y  fue confultado. Q uilo  mejor aventurar una 
con gctu ra , que confcílar fu  dificultad. Sabia, 
que los dtñamcncs cftaban divididos fobre c l  
lugar , en que murió Laura, y  no dudó cl ex
plicar las quacro letras por cftas quacro palabras 
Madonna Laura Morta ja c e .  Los habitantes de 
'Avifion creyeron ad q u ir ir  un nuevo lu ftrc , y  
adoptaron ia interpretación dcl Antíquario* 
'A f s i , quando Francifco I .  cuyo gufto para las 
Letras era conocido, pafsó á Aviñón , empeña* 
ronfe en moftrarlc eí ícpulchro de Laura. Efte 
Principe no podia entrar en difcufsion alguna, 
y  com pufo  en honor de Laura los verfos, que 
m uchos Authores nos han confcrvado. Los Sa
bios , y  los Curiofos, que defpues han pafiado ¿  
A v in ó n ,  vifitaron cftc fcpuichro, y  nadie pensó 
en examinar fobre que fundamento le  aílegura, 
que cftc cs e! en que Laura fue encerrada def
pues de lii muerte»

£1 S r .  Barón de la Eaftie termina la v ida 
d ee l Petrarca por la pintura de fu  efp iritu , y  
de fu  corazón. Efte defeo tan ardiente de ad
quirir reputación , que le Uiw) cmprchcndci; 
{ancos trabajos > y  componer tantas Obras ,

m
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fíím ^uíd  finalmente r o r  fus reflexiones. C o m J  
prehéndid, que no havia en el Mundo g lo 
ria sólida fino es aquella,que provenía dc la v ir-  
tud» La  Religión fufocó en Ui corazón élta 
inclinación á una pafsion dañóla , la q iu l lo  hi
zo tan celebre como fu s  talentos; y  lleno m u i 
cho tiempo antes de fu muerte todas l a s o b i^  
gacionesdc la piedad mas sólida. Emprehcndio 
Facer reflorecer las Letras , y  rcñablecer ef
gufto de la bella Latin idad. Mas fi fue baftan- 
tcmcnte d ichofo para elevarle en fus O 5*  
Latinas fobre fus contem poráneos, quedo in li- 
nicamcnce in feriora  fus modelos. Su Latinidad 
es al'pcra, poco correña , mezclada dc frailes, y  
de palabras incógnitas á los buenos Authores, 
en fin fu eftylo mas bien que fuyo es la c o n fu í 
fiondel c fly lo  délos diferentes Efcriptorés,qué,. 
havia leído. El efta recargado de c i t a s , de l«u - 
téc ias ,d cra fgos hiftoricos:y los l .eñ o rcsX e fa l-  
tidian cl d 'a  de oy de una m ucílra  dc erudi
ción, qu e  los contemporáneos dc cl Petrarca  
no ccflaban dc admirar. H acia al principio p o 
co cafo de fus Poesías Italianas; pero finalmen
te advirtió  ,  que fe h irian  el mas firme apoyo' 
de fu reputación. E n efcñ o  á veces fe halla ch 
ellas la belleza  de los pénfamicntós, la rique
z a  de la exprefsion , la abundancia de Us ideas» 
y  fobre todo uná pureza de cftylo, á que pocos 
Authorcs llegaron , y  que nadie ha lobrepuiado 
hafta ahora. La Italia lo  m ira fiempre no lo la -
jnentc com o cl Principe de la Poesía L y n c a , 
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D iario
mas también c o m o c i  Padre de la Lengua Tta4 
liana.

Las Mewíor^ííjdel vo lum en décim o fcpti-  
m o de la M cadew ia de las Infcripciones, {de que 
hemos dado cuenta hafta a q u i , baftan fin duda 
para inlpírar á nueftros Lcflorcs la cftimacií'n, 
que deben á efta precióla C olección . H allarán 
en las diferentes O bras, que la llenan , la eru 
dición guiada por la c i i r ic a  , y e l g u f t o .  Si c l  
ttabajo de efta celebre Compafiia íc dá derecho 
fobre nueftros elogios, el Publico debe cfperar 
tam b ién , que fu zclo no defcaeccrá, y  que c o n 
tinuará en enriquecer por fus indagaciones las 
diferentes ramas de la Literatura, que ha a b r a 
zado.

E L  V H lL O S O V m  C H RISTU N O , O DISCURSOS 
M orales p o r  el Sr.Form cy. E n L c id e , e n la lm -  
prenta de E lia s  L ufac, e l h ijo . En  cafa de los 
hem an os B ru y fe t , calle M e rc te re , a l Sol, 
y  á la C riii^ d e  o ro , 1 7 5 1 .  to / .  en u .  con 4 6 3 . 
p a g . f e  halla  en  Paris ,  en cafa de D eja in t, y  
Saillan, calle de San Ju a n  de Beauyots»

L O S  treinta D ifcurfos M o ra les , que c b m -  ■ 
ponen todo efte V olu m en , correfponden 
baftantemente , por la prudencia de los 

intentos, por la loiídcz de las rraxím as, y  por 
cl tono ph'Iol'ophico, que los charafleriza, á 
los dos ¿nfayos  del m ifm o A u t h o r , fo b re  la  
verdadera fe l ic id a d ,  y  [obre la perfección-, de

quie-
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¿e los Sabios:  1 4 7 ;
íjuicñés héhfio's dado la analyíís cñ ios mefcs dé 
'M ayo, y  Septiem bic  de 1 7 5 2 .  S i f c  exceptúan 
en efta O bra algunos ra fg o s ,  que el Syftcma 
de R e l ig ió n ,  de que háce profefsion cl Sr . Foi*- 
m ey  , ocafionaron en ellos contra la R e lig ió n  
Catholica (  pp. 8^. y figuíentes, 12 8 .  17 1 .2 Ó 5 J .  
B¿c. )  ra fg o s , que no podemos de manera a lg u 
na aprobar, y  cuya falta dcjnfticia nos pare
ciera deber fer fcnfibie para el Ju e z  mas im- 
p a rc ii l}  cafi todo el rcfto nos ha parecido en 
ellos tan uti] com o Ju ic ío fo , y  bien profundi
zado;

Todos eftos DIfcurfos nó parecen prefen- 
tados mas, que com o otros tantos trozos des
unidos ,  y  baftancemcntc independientes los 
unos de los otros , para com jjoncr cada uno 
fin el focorro de los que preceden , ó figucn, 
la aclaración de una verdad intercfance por si 
m ifm a ; no obftante fe ve baftantcmcntc por el 
orden, fcgun el qual cl Author los difpufo, que 
la mayor parce d e  cftos D ifcurfos facan de los 
que lós preceden, d los figucn una fo lid éz , y  
una ventaja cón fid erab les ; y fu  reunión forma 
una efpecie de Cuerpo de Moral , que fin 
abrazarlo todo reúne con d ifcern ím iencó gran 
)arce de las verdades, de que m as nccefsita 
a Sociedad para fu conduéla.

A fs i defde luego a la pintura de las m u
taciones de la vida fnccde la expoficíon de los 
principios de la condiid  a  , que fe debe tener 
en medio de todas eftas alteraciones. Defpues
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248»' D ia rio  *
dc h ávcr  largamente v c m íIa Jd  lá oblígacToR 

de evitar las apariencias del m a l ; e l  A uthor 
examina lo que fe  debe al ju icio  del Publico; 
A l  quinto D í lc u r ío ,  que fe lofticne fobre la 
a m ifta d j cflán agregados otros dos trozos fó-< 
bre los dilguftos de la Sociedad, y  fobre la 
nnion de ios primcios Chriftíanos. Lo que ay  
dc bueno, y  dé m alo  en el amor dé la v íd a ;  
y  en el deí'co de la muerte , facilita materia á 
otros dos Ditcurlbs. Los c inco figaícntes cic-  ̂
nen por objeño los obílaculos en la verdad, la 
hypocresia , la arrogancia en el m a l , cl c h i -  
ra d c r  dcl hombre ju f io ,  y  la humildad. Los 
dos trozos, qiiecílán deí^pues fobre la ímmor-' 
talidad dc la a lm a, y fobre las ju: as caufas dtf 
retardación de el cafiígo dc Jos m alo s , fon fcn 
cuidas dé peros feis fobre Ja naturaleza, yfo** 
bre los principios dcl verdadero g o z o ,  íobre 
la alegría , y  fobre la paciencia. La Muger, 
prudente en fus Difcurfos, y laboriofa,el A m o r 
co n ju g a l ,  los Principios de la fe lic idad , y  dc 
la dcigraciacn los M atrim onios, la Edncaclon,* 
y  la M uger caritativa, varonil , y  pladofa , fon 
los afluniptos dc otros fíete Diícurfos- ElobH 
je d o  de e ultimo, cuyo afiumpto fue propuend 
por la Academia de los Ju egos Florales para c l  
a fiodc  I74<?. es hacer ve r ,  quan prcciofasfon 
las leyes de íaconvcrfaeion ,  y  quan olvidadas 
cfíán las mifmas. E l A u th o r no ha podido faa 
ber,en donde fe lia cftraviado efte D ifcurfo ,que 
■pl havía rem icid o ;á  T o lo fa  ,  donde no ha

llega-
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Dégádo. Mais qualquicra que fea la cáufa dd 
cfta pérdida, la utilidad de «uc cl puede í'eu pa
r a  c l  Publico , era muí fuficientc para procuq
rar fufanarlo , ccmo lo ha hecho cl Author.

Cada uno de cftos Difcurfos, á cflcmpcíoii 
decl ultimo, lleva por calxza un palíage de 
alguno de los antiguos Poetas Latinos, tales 
comoOv’idio, Horacio, Virgilio, Plauto, Sé
neca , y otros Poetas profanos. Eftos paílages 
forman como otros tantos textos, de quienes 
parece , que cada Difcurfo no es mas que la ex
plicación por forma de commcncario ; y efte 
methodocs tanto mas fingular por lo tocante á 
un gran numero de cftos Difcurfos, quanto el 
'Author no ha tratado en ellos fino aflumpcos 
piadofos, que explica, fegun las máximas con
tenidas en los Libros Santos. La Gngularídad dé 
no citar mas que á Horacio á la frente de cl Dil- 
curfü,quc pertenece á la Humildad,es fobte todo 
tanto mas notable, quanto'antcsde Jcfu-Chrifto 
losPaganos con cfpeciaüdad no conocían ni aun 
cl nombre de efta virtud , tomando efte noni- 
brccn cl fencido,quc loaplicamos al prefcnte.

Eftas fingularidadcs no eftorbarán fin du
da, que nO fe puedan igualmente aprovéchác 
de quanto eftos Difcurfos contienen de inftruc- 
tivo. Los guftosfon tan diferentes en materia 
de Moral, como en qualqiiiera otra , que para 
fatisfaccr á todos los Lcflorcs convienen Obras 
de coda efpccic. Los que fe complacieren mas 
en vcfla tratada en un cono Philofophico taiv
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2Í0 »  D iario
profundo J como fenfato, leéráñ de bueña igá- 
ra cafi coda efia Obra , y hallarán en ella mu- 
cho quc aprovechar; agregando íus proprias re
flexiones á las dcl Author. Porque efle no ha 
apurado de tal modo íus aíTumptos , que no 
dcxc en ellos mucho que zanjar , aun áel Lec
tor , que querrá medicarlos, y Ilenarfe bien 
de ellos; y efta utilidad parece la mayor que 
le pnedc íacar de las Obras morales, tratadas 
philolophicamence.

Para dár alguna idea de el modo, con que 
el Auchur ha tratado los aílumptos > que ya 
hemos indicado, pudierabaftarnos remitir á 
los particulares , que hemos tenido ya muchas 
veces motivo de citar fobre otras Obras fuyas, 
y principalmente en fus dos Obras Philofophi- 
cas. Porque en todo le reconoce el mifmo el'pi- 
i'itu de razonamiento, los mifmos principios, 
y á corta diferencia el mifmo cftylo , aunque 
efteeftylo nos aya parecido tan variado, como 
lús aílumptos lo piden.

Mas la facisfaccion, que tenemos én un Si
glo , en que el gufto para Ja fruslería , y para 
fá irreligión cs tan común, cl hacer ver, que 
aun quedan hombres, que medican, y rcfpc- 
tan las coftumbres, y U decencia , no nos pcr- 
jiiitc abreviar dcmafiado fobvc una Obra , que 
proporciona tan buenos prefervativos contra el 
vicio , y contra cl falfo juicio. Tarubíencree- 
mos deber efte omenagc á la virtud, y cfta 
ana fyfis un poco mas exteníá de una buena

Obra,
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O b ra , á cl a m o r ,  que todos los L cñ o ics  jui- 
c io fo s ,  que ven efte Diario , coní'crvan á ló 
verdadero.

Als i ci taremos po!" f o r m a  d e  excm plos  a l -  
C U P a sp a r r e s d e lo s D i fc u r fo s  de d i f e r e n te c l ' p c -  
cíe , q u e  co m p o n en  efta O b r a  para  hacer  m a s  
b i e n  ju zg a r  de  e lla .

Todoeftdenlazadoenla NatiiraU':!^, dice el 
A uthor en lu íegundo Difciirt 'o  ( p a e . 1 9 . 2 2 ,  
y  íiguientes) „  A y  una correfpondcncía entre 

todas las partes del U n iv c r lb ,  la qual pro
duce ( fegun las vías ord inarias) la deterrrii- 
nación de codos los fu c c l ío s . . . . . . . .  Nada te
a b a n d o n ó  á e l  a c a lb .  Efta p a lab ra ,  qué  los 
h o m b r e s  han  fo r jado ,no  cxprefla m as  q u e ú i
ignorancia Cada objefío cftá ligadoá una
influencia, la que excrce en fu turno (obre 
todo lo demás: y  el gran fccreto de la p ru 
dencia eftá en eftudiar eftas influencias, va
luarlas, y  aprovecharle de ellas. Para efte 

c fe ñ o  , afiade cl Anchor, ay  diverfas máximas, 
que o b lervar , las que p rop on e , y  explica; mas 
no podemos detenernos en el las.

Primera m axim a: Todo hombre racional 
debe form ar fe un plan d e v id a ,y  hacerlo en tiem 
po oportuno , cfto es, ni mui temprano , ni de^ 
maíiado tarde.

Segunda m axim a: Infiruios en quanto co-  
rrefponde, ó tiene refpeñ ócon  vucjtra  vocación, 
y  procurad en eflo adqu irir las ideas mas c la 
ras. Mientras mas U falca de obí'ervancia de

e í l a

>>
9>
>»

3)
)]

>>
9)
9,

II’ >I

Ayuntamiento de Madrid



^  D ia rio  
cfta rc g l i  es comun en todos loS Efladós,' hi¿3 
ix)s fe debe c fp an tar ,  que tan pocas pcrfonas 
logren fu  fin.

T e ice ra  maxirna : Nunca hagais c o fa , de 
que no podáis daros ra^pn d  vos m ifmo. Efta 
tam bién es conlequcncia dcl principio de el 
enlaze U nivcvfal.

Quarta inaxíma : Sed Dueño de vo s  fiem a  
T re . E llo  es > lo que en todo tiempo Ies es p o f-  
f iu le a lc rc .s  libres en quaiquier e ftad o , á que 
le  hallen reducidos. E fto , Jo que fiempre IcS 
es ncccflario , y  lobre todo en fus dcfgracias, y  
c»  todos los movimientos, quienescom m ovicn- 
do .os m a s , les hacen el cumplimiento de efta 
m axim a mas d ifíc il.

M axim a fundamental : „  M nte todas coa 
,» fa s , en todo tiempo, qaa lqu icra  cofa que haa 
»  en quaiquier fituacion, que la  ‘P ro v id e n -  
, ,  d a  os ponga,haced por V it íjlra  fa lv a c io n , tra -  
„  bajad en efio (in defcanfur  , d ir ig id lo  todo d  
„  e jteg ra n fin , y  no lo p erd á is  nunca d e v i f ia .  
, ,  Ser f j i z  en ios dcfignios de cfta vida , y  
„  dcfciiidarla Eternidad", es fer fob eran am en - 
,> te d lgraciado. A ls i la Relig ión debe fcr la 
„  alma de codas nucftras cmprcftas , el gran 
„  móvil de todo; nueftros pafl )s.Nada de qiian- 
, ,  to puede adelantar nucftra l'alvacion ,  cs fin 
, ,  íazon i codo quanto la re ta rd a ,  y  detiene 
5, fus p io g rc l lo s , es infinitamente defpropor- 
„  cionadó. E n v a n e c í  Libertino pregunta con 
„  un quedo burlador; Para que firvc la piedad

»  en
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en t á l , d tal cmpicfla ? Hace ella los Gran-a 
des H o m b re s , Jos Generales, los Políticos,; 
ios S a b io s ,  los famolos A rtífices?  Si . . . J a  
Piedad hace todas eílas c o fa s , po ique les 
d á c l  valim iento. U n  Grande H om bre fin 
re lig ió n , y fin piedad, cs un fantafma de 
grandeza , vacio de realidad. U n  Impio,' 
que por ias reglas folas de la prudencia h u
mana dirige todos fus A^flgm’os á un d i-  
cbofo fin ,  y  parece encadenar la foituna a 
fu carro , cs una v ié líira  coronada de flo 
res , que vá bien prcílo á fer i inmolada en 
cl A ltar  de las venganzas d el todo Pódc- 
rofo.

El texto, que precede á cl D ifcu ifo  fobre 
la A m iílad  ,  es lacado dcl Poeta M a n ü io ,  y  íe 
reduce á hacer v e r ,  que la amiftad es ei ina-. 
y o t ,  y c l  mas raro de todos los bienes natu
rales. Pero cl Author añade m ucho á e l la  idea, 
explicando fobré cflc aflumpto los tres puntos, 
que figucn, y  que hacen la partición de fu  D i í
curfo . La  Naturaleza (d ic e é l  en la pag. ^ 8 . )  
ínfpirá la am iflad , la Razón la fo rt if ica , y  la  
R elig ión  la perfecciona.

U n a  efpecie de paraphrafis del X V . P í a í -  
mc) de David , hecha por la que vertid con tan
ta perfección Rouflcau, facilito á cl Auchoi en 
fu D llcu rio  decimotercio todo el d ibuxo, que 
alli prefenta dcl hombre ju ílc .

La expoficion, que defpues dá de Ja natura- 
X Jos principios del verdadero contento,

■ ' " de ‘
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1 5 4 * Diario
de ios dc ía felicidad , y  delgracja en los Matri- 
m o m o s ,  d é la s  reglas , que le deben o b lc ivar  
p o i lo pcrcccicnic á la crianza de los hijos, caíi 
fiempre , y  caíi d d  todo mui d elcu íd ad as , y  lo 
que afiade lobrc  las leyes de la conveilacíon, 
nos han parecido , piincipalmcnte en lu Obra, 
ocros tantos puncos tan bien tratados, quanto i 
Ion interclántcs. N o  es el Author fia  duda d  I 
p r im e r o ,  que aya obl>rvado, que las verda
des mas importantes para la dicha de cada p ar-  | 
ticu iar, y p a r a la  felicidad publica, ion com ún- ' 
mente las mas ignoradas. Mas eíía reflexión es 
laia de aqu ellas ,  que es tan ú t i l , y  can ncccl- 
ia r io  nacer lo im ar con frcquencia, á los que 
aun no han pu d to  bailante atención en cílo, 
quanto baila para todos los que le interclán en 
d  bien común d  hallarla bien explicada pa*. 
ra volver a veria fiempre con placer. L u eg o  es 
con clpeciahdad lobre  ios o b je t o s ,  que aca
bam os de indicar,donde le hallafrcqucnCemen
te  en la Obra del Sr . Forraey efta. confidera- 
cion heclia , y  explicada dc un modo tan ícn- 
l ib lc ,  como Util.

Q i t  conviene entender (dice p . i í ^ .  yftg.) 
por un verdadero contento? Donde deben b u l -  
carie lus principios? N ada ay mas im portante 
dc conocer , y  no ay  cola caíi mas ignorada que 
cito. N o engaficmos á d  hombre lobre d lc  
punto con clperanzas ilulorias i „  la vida Im- 

mana cftá lujeca á defnafíadüs accidentes, y  
3t d  Fiel mas íeparado tiene golpes mui Icníi-

,,'bles
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J, bles qnc expciimcntar ,  pata que pueda con - 
„  Icrvar una pcrfcña igualdad de alm a. „  P c -  
T o a q u c l ,  que á c fta fc  acercare m as, Icrá fiem
pre cl Philol’ophó rilas C h riñ ian o . Mientras mas 
lera tal > mas l'e I'abrá cftár contento con cl eíia- 
do, en que le halla, evitando los dil’guílos inúti
les fobre lo p i l a d o ,  recibiendo lo piefence, 
como le p iaccá  la Providencia  d ifp o n crlo , y  
no  formando ningunos p ro ycflo s  chimcricos 
lara lo venidero. Tales fon en cftc aflumpca 
os tres chara fle rcsd cl cuntcnco, que el Author 

explica. Las tres Efcuelas, á quienesínvia para 
llegar á efta felicidad , y  de quienes expone en 
compendio las lecc io n es, que le parecieron 
convenientes, fon la N a tu r a le z a ,  la Experien
cia , y  la R e l ig ió n . C o n cíb cfc  con facilidad, 
que no lim ira las lecciones facadas de la E fcu e
la de la exp erien c ia ,i  l i s  que cada uno puede 
adquirir  por lu  propria con d u da . Los cxcrn- 
p lo s ,  que la Hiftoria de todos los tiempos < y  
e l comercio de la Sociedad nos prcfentan en 
to d o ,  y  fin c c í l a r , ofrecen un manantial do 
in ftru cc ion cs, tan abun dan te , y  tan gratn ita- 
m c n c c u t í l ,  que el Author no podía o lvidar
lo ; pero nos ha parecido al m ifm o tiempo, qjue 
huviera podido hacer defcubrir mucho a x io f  
todas fus ventajas j las quaics fon rtnto mas 
p iecio fas  , quanto fe ofrecen á todos tan fác il ,  
com o continuam ente.' ,

La idea de la Erovidcncia de u i iD io : ,  qt e- 
Ig d ir ige  todo,y fin cuya p lu n t a d  nadafucedcj

la
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la Íumífsidn á todas las voluntades de c fte tJn H  
c o  , y  6o b traro  Principe de todo, acompaíia- 
da de una confianza íin limites en lus innnitaj 
bondades ;  la  c a lm a , que produce en cí cora
zón  una^oncieiicia rcéla , y  pura , y  lae fpcran - 
za  de la felicidad com pleta , que Dios prome
t e ,  y relcrva en cl C ie lo á  fus H ijo s ,  fon los 
quatro principios de cl c o n te n to , q u c c l  A u 
thor dcicobrc  en ¡a R e lig ió n , y  de quienes tra
za una explicación bien cii'cunftanciada. C ita 
remos ioiaiiicnce un rafgo  de lo  que nota en cftc 
allumpto lobre ia conciencia.

.V lolas Virtudes morales de el Paga-» 
j ,  n i im o  , ci a n o r  de ;a P a t r ia ,  la integridad,'' 

la fidelidad ,  y  las demás virtudes de cftc 
„  orden, que brillaron en los grandes hombres 
>, de la Antigüedad , Ies havian procurado ya  
, ,  una mucftia de eftá* felicidad. C o n ten to s ,  
„  luego que havian'hccho fu d e b e r ,  m cnof- 
5» preciaban la ingratitud de fus conciudada* 
, ,  n o s ,  cl d cft ie iro , los fuplicios m ifm o s , y  
, ,  mantenían haíU el fin cfta grandeza de al- 
, ,  m a ,  de que e! eftado de fu conciencia era 
„  el principal m an an tia l . . . . . . .  P e r ia n to  cs fa-

c i l  de co nprehender , que cfta pureza de 
, ,  conciencia era mui diferente de aquella, a la 
, ,  qual uh ChrilHano puede llegar rc v ijlid o  
3, de h s  tniritos de fu  Redemptor j mas ella no 
, ,  d e x i  de avergonzará  la mayor parte de nucf- 
„  tros Chriftianos, que fe dcxan fobrcpiijar pur 
, ,  J(5s Infieleí, y  contra quienes las Naciones fe 
, .  Ic v a n u rá n u n d ia á ju ic io .  J o i
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Todas nu'cfiras roolcítias fon ju ftam encc 
merecidas: á  todos nos fon mui iu iics ,y  aun ne- 
cellarias para alcxarnos del v ic io , y  llevarnos á 
Ja v irtu d : todas deben fer eternamente rccom - 
pcnl'adas, fi las llevamos com o debem os; y pa
ra fac ilitarnosállcvarlas  afsi, toda la fuerza de 
un Dios R cd em ptor en la gracia , tenemos á 
mas los excmplos dc una m u ltitu d  infinita dc 
iliiftrcs Fíeles, que nos precedieron en la mifma 
carrera , y  fobre todo el dc j c f u  Clirifto : tales 
fon los fundamentos, fobre que cl A u th o r apo
ya  Ja paciencia del Philofopho C hrilliano ,y  que 
forman otros cancos puncos profundizados, aun
que ventilados fummariaraencc en fu  D i f  c u r 
io fobre cftc aílumpto.

Finalizarem os por unaidéa mui ab»cvlada 
del plan del u ltim o D ilcu r íe ,  cuya forma es 
mucho mas Académica, ycu yau iíl id ad  fc iá  qui
zá  mas univcrfalm cntc reconocida.Nada es tras 
im p o rtan te , que las leyes de la converfacion. 
O b fcrv an d o las  fe hace la converfacion , com a 
debe fer io  , en to d o , y  para codos, un prin
cipio de inftruccion , un vinculo de Sociedad, 
y  una fuente de placer. Mas cambíen in fe liz 
mente nada ay mas dcfcuidado , cafi en todo, 
que fem ejantcs leyes ; cfto es lo que contirma 
frequenccmentc la experiencia , y  lo que el A « -  
thoi juftifica bailante por las divcrfas pinturas, 
qucproí'euta de las diferentes cfpccics dc con - 
veifaciont'S dcl M undo. £ I  t fp i i i iu  dccifsivo, 
en lo qu e  fe labe menos, y  e lt lp ir itu  fiiv o 'o:

R  cl

I ' , 
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2 5 ? ;  D iario
él de impiedad, de p i t y ia , de malcdiccncíá , dé 
d iíp u ta , de in vcd iva , y  de terquedad, los ra í 
2onamien:os huecos dcl Político: finalmente 
el E g o ifm o m o ra ly c sá c c it , cflc fluxocontinuo 
de hablar de si > de lo qu e  le ha d icho ,d  hecho, 
y  de lo que fe fabe, facilitan la maccvia de cfias 
p in tu ras . „  Solo ( añade el Author finalizan- 
5, d o )  por un concierto unánime de los hora* 

bi'cs fervientes eninftruirfc  , elcrupulofos 
, j  en no herir jarr ás á el próxim o en fus d if .  
j ,  c u r io s ,  atentos en a g ra d a r ,  fe podría véc
j ,  la abolición de los abufos, que hemos dibu- 
, ,  xado, y  c l  eftablecimiento de las preciólas 
i ,  leyes de la convcrfacion. Pero eñe icftabJc- 
cim ienco, que codo buen Ciudadano debe de- 
fcar, le logrará algún dia? E f ío c s  lo que no pa
rece cabe en laefperanza , y  lo que no debe fin 
em bargo cftorbarnos el procurarlo cada uno dé 
r.ncftra parte, en quanto nos fea dable.

p IS S £ R r..éaO N £ S  S O B R £  E l  M E S S IA S ; 
en que fe  les prueba d los J u d í o s , que J e  fu  
C h rijh  es el M efsias prom etido  » y  vatic in a
do en el M n úguo 'íeftam ento. Voí» en i i .  de 
^ 1 7 . p a g .r o r c l  Sr. ']aquelot\ 1 7 5 2 .  En Pa- 
i)>, en ca fa d eB a ro is .y  D idot, L ib rero s , M ue
lle  dt los Mnguftittos.

DIóIc en cl año de 17 4 4 .  una nueva cdi,J 
cion de h^Dijfertaciones fo b re  la  exijicn» 

( ia  de D ios  por c í  ¿cítpr Ja q u c lo t ,  Miniftrd

P l i '
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O rdinario , y  Predicador dcl R e y  d« Prufia* 
Efia Obra, en quien la erudición l'e halla unida 
á U fuerza de la cxprefsion , hizo dcléar , que 
unibicn ic  rcinapriinicílen las Difjcrtítcioncs ,  
que el mil tro A iu h o r  computo jo b re  el M efsias, 
y  que l'c havian hecho mui raras. Y a  hemos 
anunciado en las Noticias Literarias del _mesde 
Noviem bre u lt im o , que íc  havia latisfccho 
cu cftüá el juflo anhelo de! Publico ; y  prcíto 
nos bailaremos en cílado de hacer lo m ilmo, 
por lo que refpcfta á el Tratado de la  In fp ira -  
ciondelos L ib ro s  Santos , ulciraa de Us Obras 
de Jaq u c lo t, y  que palla por la mejor de ellas.

Las D ijj'crtaciom s fo b re  el M c js ia s , que 
parecieron por la primer vez en Tópi?. fueron 

-m ira d a s , y  lo fon en efeéio, como una con
tinuación de las D isertaciones fo b re  la  ex ijle n -  
c ia  de D ios. El A uthor havia probado cita p r i
mera de todas ias verd ad es, por argumentes 
lacados de la H itto r ia .y d e  la Philofophia. H a
via hecho ver, que la R elig ión  de los Judíos , y  
la de los Chriltianos incluyen cbaradcrcs de 
Divinidad, que es impofsible dexar de conocer: 
que una, y  otra brillan por un c fp lcn d or, que 
Ies cs proprio 5 y  que fe mantienen por la pru
d e n c ia ,  por la equidad , y  j>or la fan tid ad d c  
íus Leyes. Para poner citas priicbascn toda fu 
ev id en c ia ,  rcítsba cl moítrar la perfcíta har
m onía, que fe halla entre el Antiguo, y cl 
N u e v o  T c í la m c n io , y  cftc cs cl f i n ,  que íc 
propufo en la Obra^de que vamos á dár cuenta.

R i  Sii-
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rSubmínIflra á los Chriltiandsmotívdsprtíprios 
paraafirmariosen fu fe: también hallarán en 
ella nuevos tcftimonios contra los Incrédulo* 
en favor de las Efcripiuias, y dc la Religión* 
Mas los Juditísfon fu principal objcño, y con 
cipecialidad esáclIos,á quien fe dirige.

£1 Author cree, que «o puede dexar dc 
mirarle con compafsion la ceguedad dc efte 
pueblo otras veces tan querido dc Dios, y efta 
compafsion produxo en el cl dcfeo de iluminar
lo, éinftruirlo. Simanifcflaraos tama indife
rencia , y aun tanto horror para los Judíos, 
cílo proviene quizá, de que no ponemos baf- 
tantc atención en el cfpcftaculo, que nos prc- 
Icncan de tantos Siglosá efta parce. Dclarraí- 
gados dc lu Patria,difpetfos entre las otras Na
ciones, fin piotcccioiuy íin dcfcnfa, cxpucftos 
íiemprc á cl menofprccio, yá la pcrfccucion, 
íubfiíten no obftante fin confundirfc, y fin per
der nada de fu inclinación á las Leyes dc Moy- 
Ics. Sciia ncccílario comprehcndcr mui poco- 
loque debe caufar el clpanto,y la admiración̂  
para nofcrpafmadodc un igual prodigio.

La Providencia, confervandolos, liace de 
ellos ocios cantos tcftigos incorruptibles, que 
apoyan la verdad dc los Libros dcl Antiguo 
Tcítamenco, y que fcparan coda idea de frau
de,y de fupoíicion de la parce de ios Chriftia- 
nos. Mas eftrechados únicamente á la corteza 
de eftas milmas Elcripturas, que nos cranfmi- 
ten con tanta fidelidad, no ven > quccsre.fiftif
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a MoyfeS; y 5 los Prophecas, cl réufar fomccer̂  
feá cl Evangelio. Convienen en que Dios ha 
prometido enviarles el Mefsias. Mas fe perfua- 
dcn,que no ha venido todavia, y ellos lo ef- 
pcran liemprc como á un Libertador , que los 
pondrá en franquii.de todas las miicrías, baxo 
Jas quales gimen. Porel contrarío los Chriftja* 
nos defienden , que Jcfu-Chrifto cs cl̂  Mclsias 
pi'ophetizadoá los Judíos,y cj la opoficion, que 
tienen en reconocerlo, no puede dexar de Icr 
cfeflodc una terrible ceguedad. Para terminar
cftacontrovciíiael Sr. Jaquclot hace ver en la 
primera Diííertacion: i. que la Religión Chrif- 
tiana, coníiderada en si miíma, es coda Divina: 
2 . que efta Religión es conforme á las promef- 
fas incluías en los Efcripcos Sagradosdcl Anti
guo Tcftamcnto, que las Prophecías han tenido 
fu entero cumplimiento en la Pevtona de Jclu- 
Chrifto , que ¿l*lblo cs fu objeflo, y que fi 
ellas no fe dirigen áéi, no tienen por otra par
te algún fentido racional. Refpondcen lale- 
giinda Diílertación á las objecciones de losju- 
^os, y miicftrá,'quan fiivolas fon las raziv-. 
nes , que los tienen en fu terquedad.  ̂ ^

Los argumento?, que eftabtcccn la divmi- 
^zddcla Religión Chriftíana V confidcrada en 
si mifma, fe íácan en primer lugav de 1® na- 
twi'alcza del Culto,que j>refcribe, de la Santidad 
deli^Lcycs, que da, y de la lublimidad de 
los Dogmas', que cnfcña. £1 Culto, queje- 
ÍU-Ciitiftü prcfcribid á los hombres, es todo

R 5 tfpit
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2<íi; Zífíino
¿fpirírual: «  dtgho de D i o s ;  e s ;  én uña pal 
labia, cl mas pcifcfto, que una criatura ra- 
cional iniedcdáráúi Criador. Las Leyes, que 
cl nos dio Ion Juilas, y lulo tienen por objcdo 
una Cantidad , y una Jufticia perfcftas* Final
mente no5 reveló Verdades, á quienes ía 
Razón no podía Ucear : nos manifeftó c! v t r j  
dadcroientido de las promcíías, que eftabart 

 ̂ fombras, y figuras, y él ló!o nos 
dio id-̂ s claras, y díñincas de el Siglo futuro* 
Una Doarina marcada con eftos charaaéres 
lleva lu claridad con figo, y no pddria lencr 
fino un orig.n Celeflial. Pero á mas ella fue 
confirmada por milagros . y cfta es una fegun-

íe íacan pruelias de í'u 
Divinidad. La Razón nos enrcfia , que no ay 
nadie mas que Dios, que fea capaz de obrar 
milagros; porque para fobrcpujar Jas Le a  
X es de la Naturaleza , cs neccftario fer cLDuc? 
Rodela miffna. Efta prppria Razón nos* cnfc* 
fu también, <jue la Bondad, y Santidad, de 
Dios no permiten, quccmpleefu Podcr infi- 
mto, para authorízar cl cngafio, y precipitar 
os nombres encl error. Luego, fiJcfti-ChtUlp 

hizo los milagros referidos en el Evangelio, fu 
Dnñrina «Divina ,y él cs cícrtamcn?e ei En»
'"a M i'°̂ ’ í'"® proprios Judias no podrian 
eftablcccr la musjon de Moyses fino por cftc
genero de pruebas; puefto, que eíos reciben la
L e y  c o m o  D i v i n a ,  p o r  c o n f i g u i e n i c  c f t á n  o b i i -
gados a recibir cí Evangelio, como infphadp

de
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h  D ios. Pacdefc también dccU*; qt!« IOS m tJ 
lacros dc T c fa -C h riñ o , confidcranJo  Iu m w  
m ero , fu naturaleza, y  fu eficacia , lo haccti 
fupcriot á los dc M o y scs , y  dc 
Todavía ay m as: y  e s ,  que los Dilcipulos de 
Tcfu C h rin o  hicieron ellos mifmos milagros 
dcfpucs d c fu m u c r té  por la v irtu d  de fu norn- 
hrc , y  confirieron á los demás el poder dc 
obrarlos. La verdad dc cfios hechos le dem ueU  
tra por la mutación, que han producido en e l 
M undo. Para ponerlos en d u d a , feria precilo 
d ec ir ,  que los primeros Cluiftianos huvicran 
querido exponerle á la rifa publica y  h^ccrlc^ 
los, mas dcfgraciadosdc todos los hombres, üe^ 
cir eflo, pucs,es decir, que los .primeros C h r iU  
tianos eran dc otra cfpecic que nofotros , y  no 
tenían de humano mas que la figura. Debe pues- 
crccrfc, que ellos fueron convencidos por los 
m ilagros, que fe hacían en nombre de J e j t k  
C I m f t o , y  iH)reI poder que havian reccbido, 
e llos m ifm osdc prafticar efias obras rnarabi- 
llofas. Efta convicción es dc tal naturaleza, que 
quando eftá unida á la fa iu idaddc la v id a ,  y á la., 
prueba dc la aflicción,)* dc la pcrfccucion, copw  
lí) eftaba en los primeros Chriftiantís,  no puede
liaver en efto duda , ni d ificultad.

Mas índepciiv-iiencemcnce dc las prueba«» 
que acabamos de afsignar , los Jud íos cftan for»* 
z a d o sá  reconocerla divinidad de la R c b g lo u  
Chtiftiana ,  f i ,  como no puede d u d .u fc ,  ella 
R e lig ió n  tiene fus fundauicntosen la  Ley  , y  **
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las promeíTas, y los Vaticinios de Jos Prophetál 
tuvieron liirncero ajmpiimicnco en la pcrfo- 
na de JcfU'Chrjfto. £Í Author emplea en la dil- 
cukion de cfta verdad el refto de Ja primera 
Dil creación. Los Doflorcs Judíos, explican- 
do .a Ley, tienen por maxima, que ella puedd 
admmí todos los fent/dos, de que fus palabras 
Ion capaces. También fe detienen en los num^ 
ros, que las letiasdcuna palabra contienen,’los 
dislocan, pata hacer de ellos obfcuros anaeram-
r  alegorías ,y myfterios '
lin hn. El Señor Jaquclot eftá mui diftance de 
fegun- efte methodo,con el-qual fe vé quanto fé 
quiere en la Eícriptura.Traracon íosjudios mas 
razonaMcmenre ,y, fi puede hablarícafsi, de 
un modo mas humano. E.'íoes tomando ene! 
lentido mas fencillo, y ñus natural los textos 
decl Antiguo Tcftamcnto, los qualcs empre- 
hendc hacer ver Ja referencia, y Conformidad 
que tienen con el Evangelio.

Quando fe leen con atención las Divinas 
ticnpturas, no es pofsibic dexar de percebii* 
en ellas a el Mefsias. Nos lo mueftran por ro
das partes,y nos conducen áel como por la 
mano. Fue prometido á el primer hombre 
immediaramentc defpues de fu caída. Afsi la 
mas antigua Prophecta lo con templa, y fue re
novada pm- todos íos Prophctas,que defpues vi
nieron. La íola duda, que puede quedar en 
quanto a efto, es fabcr fí ha venido. Mas las 
milmas Eicripturas, que incluyen la proraeffa.

nos
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de los Sabios: 
ños dan íeñás, que no Ion equivocas, para 
aflogurarnos de tu cumplímienro. Nos en- 
leñan, que cl Melsias debe fci’ dc la poftcri- 
dad dc Ábrahatn , con cxclufion de rodas las 
demás Naciones, dc la Tribu dc Jiidá, y dc 
la Calá R.-al de David, Ya no fe trata lobre 
cfto mas, que dé diftinguirlo entre los Dcfcen- 
díentes de David. Según el Oráculo, que pro
nuncio Jacob, cercano á la muerte, el Ce
tro, d la principal Auchoridad debe pertene
cer á la Tribu de Judá , hafta que Scbilo , eS 
decir , ia cfperanza dc las Naciones aya veni
do. Los Prophecas Aggeo, y Malachias afle- 
giiran, quécl fegundo Templó lubfiftira bali
ta el tiempo del Melsias. Luego ha mas dc dic» 
y  Icis Siglos , que ia Tribu dc Judá , confundi
da con las otras, no tiene ya ni Magiftradcs ,ni 
Auchoridad: é igual menee ha mas de diez y feis 
Siglos, que el fegundo Templo cftá dcftruido* 
Tiene pues la mil’ma evidencia, que ha mas de 
diez y feis Siglos, que vino cl Melsias. Su ve
nida eftá charañcrizada con mas diftincionpoC 
Daniel. Efte Prophcta fefialo el tiempo pie- 
ci'.'o, en que debe parecer: la aplicación de 
cftas divcrfas Prophecias á Tefu-Chrifto, esy 
nololamente fácil, mas ncceftária. Su concep
ción encl -Scnode una Virgen , tal como le 
refiere en el Evangelio, cl lugar de lu naci
miento, fu nombre, fus milagros, fus tor
mentos, fu mucríc, fon otras tantas fcfiales, 
que havian fido prcdichas, y  que firven á

ha •
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BiVrti
Jiaccrio reconocer. A  eftas pruebas de hecho; 
é independíenles de toda díícufsion, la E lcr ip -  
tura añade wmbícn muchas Otras igualmente 
fenfíblcs.EI Mclsias debia l'er un Prophctacomtí 
MoySv-s,y mayor q M oysés.Su reinado no d eb it  
tener ni límites en liiextcníjon,ni términos en fu  
du rad o .D cbia  tratar una alianza del todo nueva 
con Jos hombres, y  llamar todas las Naciones i  
e l  conccim ícnto del verdadero Dios. £1 A u 4  
thor dcmiieftia, que codas cftas fcRas convienen 
á Jc lu -C h r i fto , y  dcfvanece la ilufion, en que 
eftin Ius Jüdios fobre la naturaleza dcl re inado 
del Mcfsia':. H a c e ,v e r ,  que las promcíías fe 
deben entender en un fentido cfpiricual,aun
que para declarárnoslas los Prophetas, fe ayan 
férvido  de cxprcfsioncs tomadas de las ídéas,que 
tenían losjudios de los bienes ccrrcftres, y tem - 
)o ta lcs , y  de la alianza , que Moysts haviá 
lecho con ellos. Las Difcufsiones en que en

tra, ya  para fixar el fentido de los textos de la 
Lfcriptura, que ¿I refiere , ya para rechazarlas 
f a i f a s ,  y  ridiculas interpretaciones de los R a 
binos , incluyen un gran num ero de confidc-* 
raciones in:creíances, que pueden lerv ir  mu
cho para la ínccligencía de los L ibros Santos, 
y  q ic efpavctnuná grande luz fobre las P ró- 
phecias. Efta perliiadido, que fi los Jud íos qui-  
ficilen reflexionar fobrc el eftado, en que eftan 
al preícntc , quedarían convencidos, de que 
l'oioe! delito ,de que le hicieron reos, no ad-, 
o j ic ie n d o a c l  M c ls ia s ,  y quitándole la vida,

e s
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délos Sabios. 2 6 7 ;
qiucn aya podido acarrearles todos íos i r a i  

les, que 1‘ufren de tanto tiempo á eíla parte* 
¡V erdades, que fueron caft.'gados en ocraqca- 
fion por una captivídad » que duró 70 . aros* 
Mas de temor, que no miraflcn efta captív 'dad 
com o ¡njuriol'a á las promcílas de Dios , les 
havia advertido M oysés, que expcrlm cm aiian 
efte caftigo ,  fi v io a ííen  la L e y ,  que el les 
havia dado. Los Prophctas les vo lv ie ro n  d e f.  
pues i  poner con frcqucncia eftas amenazas 
delante de los ojos. Pero todos prometieron lü  
rctorno,y algunos fcñalaron lu  d urac ión , Kaias 
;iun nombro á C y r o  por fu  n o m bre , com o 
aquel, á quien Dios havia efcogido para lil>cr- 
tar  á Ifracl. En fin , havia fido vatic in ad o ; 
que cl T em p lo  feria reftablccido, porque la 
alianza de Moysés fubfifliria f icm p re , y  qu.e 
ella  dcbiadurar hafta la venida del Mefsias. Fs 
del todo mui dívcrlá la difperfiou,en que cftán 
Jos Ju d ío s  ahora. Los Prophctas jamás habla
ron de ella como de un eftado,de que debieflen 
fc r  libertados para v o lv e r á  la .Judéa, reedifi
car aüi cl Tem plo , y  con :ínuar en él el culto  
de k s  ceremonias. Llevaron fus miras hafta 
el tiempo dcl M efsias. Dcfpues dcl retorno de 
la captivídad de Babylonia r o  parecen ya ocu
pados mas., que en cftc grande objcflo. P ero  
éíi parte alguna hacen mención de una retar* 
dación ,  que feria mas larga , que todo el 
tiem po de la duración de Ja L e y ,  T am bíeu  
cs precifo convenir en q u e > f i  fe confidera á

Jc l 'u ,
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2<j8.  ̂ D iario
J c lu - C h r i í ló , cómo cl M c fs ia s : Jas Prophecias 
eftán en lazadas, y  bien loftenidas ,  tienen un 
fen tid o  c la ro ,  y  razonabicjpcro fiJc fu -C h rifto  
n q cs  el ycrdadeio  Mefsias, fe hacen aquellas 
iníncclig¡bles,y no ofrecen mas, que contradic
ciones, en que la Ilazon fe pierde»

En qué pueden fundar los Judíos fu c fa  
p eran z a ?  El Sr. Jaquclot Ies hace a d v e r t i r ,  
quan dignos fon  de compafsion por entregarfc 
ciegamente á las tradiciones dc íu s  Rabinos, y  
)>orefcuchar los ridiculos cuencos , y  fabuUs 
impeicinentes, que les refieren eftos Vifiona- 
rioi* Exhórtalos á comparar la L u z  dcl E va n 
g e lio  coa  los delirios dcl T a lm u d  ,  Libro tan 
reverenciado entre ellos; y  duda, qu e  ellos pue
dan defpues de cfto pcrfcverar en fus t in ie 
b la s ,  a m en o s, que no quieran aun hacerle 
mas criminale.s por Una terquedad voluntaría* 
Pone en afronto cl Melsias, que e llos c fp cran , 
con cl de los C h riftían os, y  termina la prim  era 
P if icrtac íoa  por efte paralelo , e i  qual esco'^ 
ra o fu rc f i im c n *

L i  legunda D iflcrtacíon fe d ir ige  ,  com o 
ya  lo tenemos d ích o ',  á v c lp o n d c rá  las objec
ciones de los Jud íos . .-Uiia dc las mas fuerces 
preotupacioncs, que cUos tienen, que vencer 
pftra reconocerá  cl Melsias eu la Perfona d f  
J e lu  C h r i f to , es el mo-Jo con que ha fido trata
d o  poi Ins Padres. N o  pueden comprchender-, 
que havicn Jo les fido prom etido el Melsias pa
ra ló  bien , y  para fu utilidad , aya podido le r

con-
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de los Sabios, iG p :
condenado por los principales de la Nación, y 
hacerle afsi la caufa de la dilperílon, y de los 
demásraalcs, que fufrcn. .

para evacuar tíla dificultad, qiucic ci 
Author, que los Judies reflexionen Lbrc la 
corrupción decl coiazon humano. Lucg<̂  que 
falló el hombie de las manos de Ihos en un 
eftado de Jufticia, ydefantidad, cafi immedia- 
tamcntc quebrantó los preceptos de lu Cria
dor. Cain , á quien el milmo Dios havia aca
bado de advertir , fe dc>a llevar á cometer 
un fratricidio. Todos los hombres en general, 
que no havian fido criados mas , que para 
clorificar á Dios, fe abandonan á crimines 
tan abominables , en tiempo, que aun lOca.- 
ban , para decirlo afsi, en fu primer origen, 
quando Dios los hace cafi todos perecer por 
un Diluvio univcrfal. Bien íc nccefsita, que 
la rcfiftencia, que han hecho de recibir el 
Mcfsias fea randificildc crmprchcnder. Dics 
les havia prometido hacerlos entrar en la tie
rra de Canaam paia gozar de unavidadnlce,
y apacible , y apenas entraren en ella, quando 
leven reducidosáIcrvióumbre por paite de 
los Pueblos extrargeio*. Tenian no obfautc 
las promcHas de DÍcs: pues porque no nt»- 
bian los frutos de ellas ? Dimana de que la pro- 
mcfla fuponia fu obediencia , y Iu fideüóad, 
y de que cl dcfcfiodc la condición li>íp«* dri 1̂ 
cfcdo de aquella. Moisés les fue enviado paia 
facatlos dcÍ;g)ptocn chiempo, q u e  Dios havia

le»

‘>í

1

r ' !
i
■(

í

O
•1

Ayuntamiento de Madrid



íefja 'ado. H izo  los m ilagros mas darc^ pari 
convencerlos de la verdad de fu m ifsíonj y  en 
c f c a o ,  ellos creyeron d D io s , y  d M oysés, fU 
i i c rT o . i in  embargo, cdiro fe portaron en lo ve* 
n ideio  ? Que dé machinacones contra efte m if* i 
m o Moysés, fu Libertador: Qué de fedíciones, y  í 
levantamientos ! Havian f a l i jo  de el Egypco pa
la  1er pueños en poíiefsion de la tierra de C a- 
i jaam  , y no obftantc D ios hizo pcrecci en cl 
o c iu rto  a todos qiianros tenían de 10 . afios pa
ra arriba , a e x c e p d o n d e  ío fu c ,  y  de C a lcb ;  
Quando los Ju d ío s  examinaren cfta condufla  
oc  íu s  antepaíiados para con D io s , y  para con 
M oyscs .y  U com paraicn  con la o u e fa s  Padres 
tu v ic io n , en quanto a Je fu-C hrifto , verán, que 
c ito d o c ítá  baftantemente conforme de u n í ,  y  
otra parte, y  que los fegundos, com o los pri
m ero s  , fueron privados de cl c fcflo  de las 
piomclTas á caufa de lu  in fid e lid ad , y  de fu  
icb ch o n .

Eftas refpueftas fatisfaccn fuficícncemcn- 
t e ,  a m ero s , que no le pretenda fcr im políi-  
b le , que los Judíos no admicicflcn á el Mefsias, 
o  que no le d iga, que Jos Prophctas havian pi e-  
dicho , q u cc lJo  nofuccdcría . N o  fe reconoce, 
cri que pretexto le lóftcndria , que era im pofti-  
fcíc Io s ju d io s  dcia íicn  de admitir cl Mcfsiasi 
y  por lo tocante á los Prophecas, no Iblamcn- 
te no havian ellos prcdicho , que ello no fn cc i  
deria , lino que havian polkivamcn te anuncía- 
du-ro.contrario. Prueba efto el ¡Sr. Jaquclot*

de
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d i  un m od o , que quita :odo rccurfo i  ia ínq 
credulidad de los ludios.

La icgunda objcccion,quc nos oponen es ; 
que el Evangelio hizo cellar las ccretnoniss dc 
la l e y  : íin em b argo , dicen e l lo s ,  cl MélsíaS 
debía venir no para deftruir la L ey , fino poq 
e l contrario para cumplir á.

Hita dificultad no dibicra hacer mas im -  
prcfsten fobre los Ju d ío s ,  que la p iecedente ;y  
nucfiro Author rcipondc á ella de un modo 
proporcionado á evacuar todas lus dudas. En
tre los preceptos , que encierra la L e y , diftin
gue él diferentes cfpecics. H avia  entre eftos; 
quienes reglaban las obligaciones del hombre 
para con D i o s ,  y  para con cl próxim o. LftoS 
fon invariab les, y  el Evangelio los ha con
f irm a d o , y  ha explicado fus confequencias ¿ 
las qualcs mucftvau íu u fo ,  y  fu  cxtcnfion. 
Havia Leyes pólicicas, las qualcs fe divigian á 
el G o b ie r n o ,  y fe fabe depender de ia facul
tad dcl Principe ,  d d c lM ag iftrad o  ,  cambiar 
efta fuerte de Leyes >con tal , que fcm ejm te 
mutación no fea perjud ic ia l,  ni á la equidad 
natural, ni a la  piedad. En f i n ,  havia^ lo  que 
llamaban Leyes cerem oniales, y  havian fido 
tan m ultiplicadas, qué eran moieftas. M -s es 
precifo convenir, en que D'.os las did para fi
nes particulares. Si tilos fines ya no lubíiften, 
fe figue, que las leyes , que ellos havian moti
vado , le  acabaron, ícgun efte principio rcci- 
liíiip poi t9¿ps I g s . JurifooBfuIros, que U

dc
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de la  Ley es la  alma de la  Ley. T o d a  la d if-  
puta entre los Ju d ío s ,  y  nolotros en quantoá 
efto , confiftc pues en deícu b iir  eftos fines , y 
eftas razones particulares. El A u th o r no dice 
lobre efto, fino lo que ay de eíícncialj pero lo di
ce de una lu crtc  , que in ftru y e , y  que perfua- 
d c . De aqui iclulta, que las ceremonias prcf- 
criptas por la Ley nos Jo tenían por fin e l dif- 
t in g u irá  los U raelitas, y e !  eftortar no fe con- 
fundieíicn  con ios otros P u eb lo s : que fe re fe
rían todas , ó  á !u libertad de la oprefsion de 
los tg y p c iq s  > o á la po íle is ion d e la tierra de 
Canaani, o á los demás favores , que havian 
recibido de Dios. Que lós otros Pueblos no p o 
dían prad icar obfcrvancias enteramente relati
vas a o b j f d o s , que les eran eftrafios; y  que afsi, 
pues ellos debían lér líamadosá e) conocimien
to de el verdadero D io s ,  y  de Ja falvacion, 
c ía  prec iío  , qu e  las ceremonias cellalJen ba- 
x q  cfta nueva alianza. Podemos añ ad ir , t u e  
D io s  declara en muchos lugares de la Efcrin- 
t in a  , que la m ultitud de los faciificíos Jecaii-  
la  curado, que deceíiacl peifum c mas exqui- 

n ’  y  9 ’̂ ®  aborrece las lolemnidades mas au- 
guftas. N o  es efto hacer baftantemente enten
der , que Ja Ley ceremonial ni e ra ,  ni podía 
ler  la fuente de la verdadera  Ju fíic ia  , y  que cl 
cu lto  que Dios pedia era abfoJutanicntc inde
pendiente de ella?

Los Ju d ío s  nos o b jfñ a n  a u n ,  que los 
Prophetas havian í^ticinado ,  que en el tiemtKj

del
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del Mefsias fe efparciiia  cl coroclm iento de cl 
vci'dadero Dios por toda la T i c m ,  que tiahe- 
i 'u  U az a c l  M undo, y  que J e  cam biarían en- 
m e t r a s  armas en injirumentos de a g ricu ltu 
ra . S i n  em bargo afisdcn ellos, !a Idolatría to
davía reina en una gran parce de cl M pndo. 
y  dcfpues dc la publicación del Evangelio  , no 
vem os, que las Naciones ayan dcxado de haccr-i 
le  la guerra conloantes*

N o  leguiicm cs a cl Author en Ja refpuef- 
ta  ,  que dá a eíU objcccion. Conviene leerla 
en cJ libro m i l m o  , paia Icntir toda fu tuerza. 
Por mas sólida, que nos p a r e z c a , quiliera- 
mos q u e  fe hiivíefic iníiftido m a s  lobrc la na-
turalcza de I» p a z .  1» S«al debe let el e fedo  
de la Ley nueva. Quando los P iophetas hablan 
de paz > e s  principalmente de la pí'Z con Dios, 
dc ia qüc pictendcn hablar, y de la icunion dé 
todos ‘os F ic lcsá  una propria Cabeza , para lo -  
Umence componer con ella un proprio cuer
po. Luego JeU i-Chtlftocs, quien nos ha recon
ciliado con D ios , quien ha extinguido la aver- 
íion mutua del Ju d io ,  y dcl G e tu i l ,  y  abolio 
todas las dÜiincioncs , que icopor.ian aeíia paz 
un ivcifal » anunciada por ¡os Picph'itas.

L l Melsias d tb ia fc r  h ijod c  David. Efte 
es punto cüiiílante entre Jos Chi iftianos, y  los 
Judíos. Pero CÜos últimos pietcndciT, que no 
podríam os probar, que Jc lu -C h iiü o  del'ccn- 
dió de cftc K ey  , putfto , qut- fu Genealogía 
referida por S . Mathco, y San Lucas fe termina 
e n  Tofcpli, cl qual no era Padre de j e l i i r

S ChriÜo
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Chrifio.  Larcrpuefia ¿ efta díFcuItad, qite cñ 
cl fondo no es confiderable, le halla en todas 
partes. Por lo que no nos detendremos en cl 
o a m c n , .q u c  hace de ella el Author .  Ay un 
yerro de Imprenta en el titulo dcl Capiculo, en 
que aquella le ventila, qUchuviera bien me
recido un nuevo cuaderno. fcftc titulo cftá afsi 
enunciado; Rejpondefe á la objéccion de los l u 
dios, que I c j u  Cbrijio no es el H ijode Dios: debe 
decir no es el Hijo de D avid . ,

En fin losjudios baldonan áJefu-Chrif to por ' 
haver dicho, que ¿lera D io s , lo que les paitcc 
una blasphcmia,pür la qual íus Padres lo conde
naron jultamenrc á muerte.

 ̂ El Sr. Jaqueiot defpues de algunas refle
xiones, que todas fe dirigen á probar , que U 
unión de la Divinidad con la naturaleza huma» 
na no podría miiai fe como una cofa impofsi» 
b l e ,  que implica contradicción , conviene en 
que JcIu-Chrif to  fe atribuyó ]a Divinidad, que 
quilo k r .  adorado, y  qae íus Difcipulos real
mente lo adoraron. Efte también es un hecho, 
lobre cl qual eftamosde acuerdo con los l u 
dios. Mas no le  puede dexar de reparar fu m o
do de raciocinar, el qual los obliga á facar ' 
una conlemicncia maniHcftamencc falla. I  fu -  
Chní íü  le ha hecho D ios ,  dicen ellos; luego 
no es el Meísias. £s preciló , principien por 
examinar ci:a qucftion; Si Jcju-Chrifio es el 
M cfsjasi indercnd icn tcdc  clcaocia: ¿i 
ChriJioesD ios. Si n o c s d  Mcfsias, Ja contro- 

ciia ¿cctdiáa; p c r p f i c s c j  Mcfsias pro^
metido'
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délos Sabios. 27 5
íneiMopor Io8 Prophetas, debe crécrfe, qnanio 
ha dicho ,  y  poc configuicnte, que cs Uios. 
Porque fcna  ablurdo no concluir , que es Uios, 
quando (c cOá obligados á ceder z h s  demonl-- 
tracioues, que prueban cs el M il las. El A u -  
thov traca efte argumento con una fuerza , y  
claridad , que debe convencerá  coüO c lp in tu

GROCí O . CON f/ íS7 '0 R I^  
de fus Obras , y de las Negociaciones , en que 
fue empleado. V o r e lS r . de Bu rign i. i . r o U  
en l l .  En V a ú s ,e fic a ja  de D ebure ei m a-

X ^ ^ l U c h ü S  Anchores efcribieron la vida de
\ / l  Grocio* Mas los unos no publicaion íi- 

E v X  compendios informes *, y los otros 
efcribieron en Holandés , cuya lengua no pal
ia  los limites de las Provincias-Unidas. El i r .  
L e h m a n , á quien debemos cl Libro Latino  
intitulado: lo s  Manes de Crocio vindicadost 
no ha llenado fu aÜumpto con la extcnfion, que 
parecía merecer. Los d o s  principales ob jeaos. 
efto e s ,  las negociaciones, y los d idam enes 
Theologicos no han fido jamás explicados. E l 
S r .  de Burigni mira á G rq c io c o m o  cl modelo 
dé los Sabios 5 nada omitid para darnos la idea 
n ia se x a d a d e fu s  O b ras , de lus opiniones, y  
de lasdivertas circunftancias de lu vida. Si la  
Obra es íntcrefantc por los hccho«, lo es tam
bién por la exadicud de lasanalylis, de las inda-
caeioncs , y délas diículsiones* . , .
®  s; 4  N a c i ó
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 ̂N ac ió  H u go  Grocio en D e lfc , en lo .  dc 
A b r i l  de 15 S 3 .  R cc ib iü d e la  naturaleza un ge
nio profundo , y  juicio sólido , una rncmoría 
prod'igíola. D ic  delde luego tan grandes e lp e- 
ranzas, que Jqfeph Scaligcio  no deldefid el d i-  1 
r.'gir lus eüudíos. Concibió caíi en fu infancia j 
p roye ños , cuya cxecucion admiró la Rcpublí- ¡ 
ca de las Letras, y le hallan todavía en las Obras ‘ 
dc los mayores hombres de l'u Siglo ios tefti- 
moníos de lu admiración. Siguió á c l  Conde 
Ju ü in o  de Nafiau, y  á el Gran Pcnfionarío Par- 
n c v e lt , á quien los Holandcles ínv iavoná  e l 
R e y  Henrique I V .  durante cl Congrcílo dc 
VervinS. La reputación dc Grocio tehavía  yá 
dado á conocer en Francia : fue en ella acogi
d o ;  m asléa ii lcn tó  íin haver vifto á cl S r .  de 
T h o u . Sus dilguftos le adquirieron la amifíad 
dc efte hombre i lu ftre , y  Grocio dc edad dc 
1 8 .  afios entró cen cl en un com ercio  dc in t i
midad, y  dc confianza, que duró hafta la m uer
te dei S r .  dc Thou.

H aviafc G rocio  dcftinado para el Foro , y  
defendió fu primera caufa en i 599. Ocupabafe 
cnel eftudio de la Jurifprudencia , en el de la 
P oesía , y  en el cuidado dc publicar las Obras, 
que tenia preparadas. D io al principio ia edi
ción dc Marciano Capdla  ; los Sabios manifcr- 
taron fu lo jp ic f la ,  y  aun oy fe efpantan , dé 
que efte Libro fea Obra dc un N iñ o . G ro c io  en 
el mifmo año publicó una fegunda Obra ; fu -  
poriia efta tantos conocimientos en las Ciencias

abfq

Ayuntamiento de Madrid



i c  los Sabios. i 7 7 *
ábftrafta5 tomo cl Marciano' Capella bavia 
probado de erudición. Efta es la Lim neitretica, 
titulo, que el traduce por cftas palabras: “P o r-  
fHum in veftigan don m  ratio . En fin el afio fi- 
guicnté hizo imprimir los Vhenomctios de Ara
t e .  Scaligero , el Sefior de T h o u  , Lípíio y  Ca-i 
faubon hablan de cfta ultima Obra con los ma* 
veres elogios. Eftudios tan l'erios no cñorhaban 
a G r o c io c l  cu ltivarla  Poefia: los Poetas mas 
celebres de fu Siglo rindieron omenage á lus 
talentos, y aun fus enemigos no han com batido 
íu  gloria en efte genero.

Los Holandefes dcfandían todavía fu l i 
bertad contra la Efpafia , y  cl luceílo de fus ar
mas los determinó á elegir un H :ftoriador. 
Muchos Sabios pretendieron eftc t i tu lo ,  G ro -  
<io no io fo lic itó  ;p cro  fu reputación io ante- 
p u fo á  los esfuerzos de los concurrentes j en 
tregábale no obftante á las funciones de el T r i 
b u n a l;  fe diftinguioen él á p-far decl atradivcJ, 
que lo l 'am abaá eftudios mas agradables , y  la 
plaza de Avogado General de el Fifco fue el 
premio de fus fucelfos. Com pufo  aun diferen
tes O b ra s ,  obtuvo nuevas d ig n id ad es , y  au g
mentó de eñe modo fu reputación de dia en 
dia. H em os referido cftas primeras c ircu n f
tancias d c f u v i J a ,  para dár defde luego una 
idea cxaáa  de fus talentos.

La Holanda cftaba entonces agitada por 
una guerra  intcftina. Arm inio , Profeflor cele
bre cu  L c y d e ,  creyó deber fepararfe de los

S 3 dic-5
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2 7 8 ;  _  ̂ D iario
dídam ehfli r íg ído l de C alvíno fobre la Predefi 
tinacion. Gomar, Profcílor como A rm inio  en iá 
U nivcrfid-d  de Lcydc, fe com m ovfo contra l'u 
dodrina , y  efio: dos R iv a le s , hechos Cabezas 
de Partido, dividieron la R epública. G ^m arfe  
llevocoD Íico  los Theologos i los Magiftrados 
protegían á A im ín io . Eítas difputas cfparcie- 
ron los re z e lo s , las q u e ra s ,  y cl odio, fiempré 
dclgraciadament. unidos á las difputas de Re., 
ligion. El Gran PcnhonaríoBaineve/r, y  GrO-« 
cío , amigos mucho havfa, y  Arm iuíanos uno, 
y  otro emprehendícron el refiabiecer la paz; 
Su Dídam cn íe  llevaba los Votos en las A fian i-  
b lc a s , y  G rocio  d . lp u lo u n  E d íd o  de pacifi-i 
cacion, que los Eftados Gcncra'es publicaron . 
E l hdido  augmentó la dcfelpcracíon de los 
Gomariftas 5 podían oponerfe a ía crecucioní 
«I Gran Peníio.iario para prevenir los d cfori 
dcnes, folícitd, que fe lesp crm itie fl :  á l o s  M i* 
giftrados levantar T r o p a s , y  los Eftados d ie
ron un Decreto conforme á fus intenciones. 
Efte fatal Dccicco fue la principal caufa de la 
m uerte de Barncvclt, y  de los infortunios de 
G io c io .

Ofendió efte vivaménte á cl Príncipe 
Mauricio de NalTau, G obernador, y  Capitán 
G eneral. Efte Príncipe aborrcda mucho licm-; 
f ó  antes á cí Gran Pc/ifíonarío ;  manifcftólo 
dcfpues dcl Decretó ; c rey ó , que fe oponía á 
íu  aucisoridad i declaróle Gomarifla, y  prohi
bió á los Soldados, que lo obcdccicften. Eos

pro-
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de reunión fe hiciéróñ Iñntílcs; cl 

Capican General recorrió las C iu d ad es» y  las 
Provincias , privó á los M in if iro s , dcfpoflc^ 
yó á los M agiflrados, fe h izo d iu f io d e  laS 
deliberaciones, e hizo anular las nuevas MiliH 
cias. N o  obftante, fu  venganza no eftaba to
davía fitisfecha. B arn eve it , G ro c io , y  H o o - 
getbcecs fueron aprifsionados. U n  Synodq 
Nacional convocado en D o rd rech t, condeno 
á los Aimínianos. N o  obftante las fo U c iu -  
c io n csd c la  F ran c ia , Barneveit perdió la ca
beza fobre un cadahalfo , y  G ro c io  fue con
denado á una pvifsion perpetua. Todas Us 
leyes de la Ju ft ic ia  , y  de la Inimanidad fe 
violaron en las circunftancias de efte ]uicio.

Transferido  G tocio  á la Cíudadcla de 
Louvcücin , vo lv ió  a tomar en ella fus a n t i J  
guas ocupaciones. El D erech o , el Moral, loS 
Poetas, los Libros dc Relig ión , y I4 Efcriptura 
lo ocupaban á ve ce s , y en fu prifsion fue don-i 
de com pufü dcfdc luego fu fam ofo L ibro  d e U  
Verdad de la  Religión Chrijiiana, Y a  havia diez 
y  ocho mcfes , que duraba fu  c a p i iv id a d , 
quando uno dc Cus enemigos advirtió á los Efn 
tados Generales, que G rocio  foiicitaba cfcapar- 
fc : mas en las p c fq u ifa s , que ordenaron , no 
fe dcfcubrió cofa alguna, t] pudicíl.- juftificar 
efta fofpecha. E s  verdad no obftante, que fu 
m uger no fe ocupaba en m a s ,  que en cl prg- 
y e é p  dc fu  libertad. G rocio  tomaba para  
fu  ufo Libros , y  los vo lv ía  en un cofre. SuS

S 4  G u arí
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i8ó. D ia rio
Guardas cijrdadofos, durante el primer afidj 
delcuidaron en adelante [as precauciones. Ia 
muger de Grocio advirtió efto, y encerró á lu 
marido en lugar de ios Libros» E/ cofre fue I le
vado , Grocio elcapó de muchos pelteros, y 
arribo finalmente á Amberes. Si'i mirccr quedó 
prella, los Eftados Grnerales admiraion fu va* 
Jor, y íc dieron la libertad. Los Poetas celebran 
ron á porfia la erafion de Grocio,

Rcfueiofcen Francia ; fucallirecibidoprir 
amigosiluftrcs, yel Hey Icconced'piina pen- 
lion. Mni Inceo publicó j u  apología jjos Efta- 
dós Generales condenaron Ja Obra, y el Au
thor. Sus amigos fueron confirmados: mas 
LuisXlJf. hizo expedir Letras ', por las quales 
tomaba á Gro.-iobaxo lu protecfion.Poco tiem
po delpnes hizo efie imprimir fu SroAco,fus FtJ 
traaosdelasTra^cdMí, yde la? Comedias C rie -  
r̂tíla Traducción d clisTb e n ic ia n a s d^ Eury- 

pidcs;y fina'mente fu Tratado de el Derecho de la 
Guerra , y  de U V a g ^ . Atrevióte Grocio á fer cl 
primero,que reduxeíTe eftc aflumpto á fyftciTia» 
Se le ha criticado el no haver explicado baftantc- 
mente ni los princp'os, ni las confequcnciaŝ  
ni la aplicación decl Derecho naciiral, v el no 
haver dado un fundamento baftantemente solí- 
do a cl Derecho de 'as Gentes. Se ic ha notado 
también obtcuiidad en cl efiyío, omifsiones, 
algunas digresiones inútiles, y á cada paíló 
cl abuíb de la erudición. No obftante cftos 
deftílos fu Libro fue admirado , y gozará

íiem»
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íítinprc la mayor reputación én lá República
délas Letras. ^ ,

Sin embargo la íitnacion de los neeocjos 
nó permitía en Francia e! pagamento exaflo  de 
Jas penfioncs. Grocio mal p agad o , y cargado de 
onr farn'Iia nurrerofa,dtTeo cl vo l '  crlc a H olan
da. E' Priiicip** Mauricio He Núflan Iwvm  niuer- 
to ,y  cl Principe Federico H enriquc, lu H erm a
no, y S'icelior 110 h iv ia  dilinmu do Jamás fu  en
cono contra Grccio. Lor amigos de efte cenraion 
en v a i;o íu  leOabicciuiicnio ; las circuriftancia^ 
inutilizaron lus fo lic iiudes; mas cl petíiíiio  
íicmpre en la relolucion de dexar la Francia. E l 
Cardenal de Richelieu era entonces ei Depobta- 
r io  de la Authoridad R e - h  y  debe a d m iia i lc ,  
que un M iniftro ficmpre magnifico para los S a 
b io s ,  mírafle con indifcrerícia la retirada de 
G rocm . H avia  deleado vevlc , confulcdlc lo 
brc cl reftablecimiento de k  Marina , y  no fo
jamente no pensó en d e ten erlo , fino que po
dría quiza fofpecharfe , que cl dio fecrctos o r
denes para retardar cl pagamento de fu penfionJ 
Grocio falló en fin del R e in o , fue á Holonda» 
y  vo lv ió  á hallar en ella efiirracion , y  amigos) 
inas cl inicio hecho contra él fu b fift ia , y fu  le-, 
guiidad lo o b ligó  á huir Icgunda vez.

Fue á Harrburgo, y  en efta ocafion pre
tendieron Grandes Principes atraherfe lo  : cl 
cedió á las inftancias dcl G ran C h a n c t l lé rd c  
Suecia. E l R e y  Guftavo Adolfo  murió antes 
de ver á Grocio j y el G ran  C h an c il le r ,  nom>?

bradq
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hrado RcgéñFé del R e in e , duranfe íá miñort; 
dad de C hríftina ,  lo nombró para la Emba^ 
yada dc Francia. I.ÓS Suecos cftaban conftcr- 
nados por Ja muerte de fu R ey , y  fatígadoi 
l’o r  lo num crofode fus enem igos: no efpera- 
ban m asíocorros, que de la F ran c ia ,y  la clecH 
cion dc G íoc io  en una coyuntura tan im por
tan te , prueba quanto contaban fobre fu ca-» 
pacidad. El Sr. de Burigni recogió con muy 
chocuidado todas las menudencias dc fu E m -  
baxada. Expone lus prcrcrtíiones, explica fu j  
intentos, Iq figue en fus diferentes opera
ciones. Se ve á G riK Ío  en efta parte de fu H i f i  
tqria fiempre ocupado, ó  en dífpiitar las con 
diciones dc los T r a ta d o s ,  Ó en fo lic ítar eí 
íaganicnto de Jo sS u b fíd io s ,  ó en com batir 
as dificultades , que los M iniftros dc Frai> 

cía oponían a íus prercnfioncs, ó  finalmente
Utiles á la Caufa com ún, 

r id to  licencia para letirarfc defpues de m u í  
cbos años. Fue á Stocliolmo , y  U Reina C h rif-  
t in a le  dio lefias de lu bondad. Solícito la re- 
compcnla de fus fcrvícios, fiiuiól'c por no obte
nerla,yprctéJió cl pcrm iílopara rctirarfc .C h iify  
tinapau 'cioai principio querer retenei ío> pero 
finalmente Ic pciniició dexar la Suecia, N o  go
zo largo tiempo de fu libertad: llegó á Roftoc, 
y allí murió e n i8 .ó  1 9 ,  de A g o fto ^ c  i<;45.

Grocio en medio de las funciones dé fu 
Embaxada no renunció á fus trabajos literarios. 
C u lt iv o  la P o is U , cqm pufq  N otas fobre m u

chos
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cfios ’A u th o re !  > y  entre las diferentes Obras,’ 
que per cneccn á efte tiempo de^u vida , con - 
fidcrarcmos el Libro d é la  Verdad de la  Religión  
Chriftiana, compucfto primero en verlo  Holan
dés , dcfpiies en la t ín ,  y  confiderabUmente 
augm entado; Su Commentario fo b re  la  E fc r ip 
t u r a ,  O b r a ,  que cl liama/íi m as amada de fu s  
producciones : finalmente Ju T ratadode t lA n t e -  
C h iijh ,  Combate en cltc Libro el fu ior ín lcn - 
íaco 'le alpujios Eícriptorcs Proceftantcs concia 
c l  Soberano Poncificc, N o  podriamos detcncr- 
noslobrc cada una de Us Obras de Grociuj pe
ro hemos dicho lo baftance paia probar la fe
cundidad de fu  g e n io ,  lacxccníion de f u s c ó i  
n ocim ícntos,  y  U concinuídaddc lu  trabajo,

£1 S r .  de Bu rign i, e n  el ultimo capiculó 
de fu L ib ro  , expone los diftamcnes de Grocio 
fobre las materias de K c j ’g ’d n . G r o c io ,  cria
do en los principio, de la R elig ión  Protcftan- 
t e ,  mofird al principio mucho zelo  contra la 
Iglefia Romana ; pero refpctaha aun entonces 
Jas decifsioncs de ios Antiguos C o n c i l io s , la 
difciplina de los p iim cios S ig lo s , la A uthori- 
dad de los P adres , y  eftc refpcto le inlpiró b ien  
prcfio tencimicntos favorables á los CaiholH 
COS. N o  eftimaba lo- R e fo rm ad o res , condena
ba el Schifiua , y  defendió altamente la Hie» 
rarchia de la Igicfia. T am b ién  condenaba d  
fentir Calvinifta acerca de la Euchari;lía : mas 
no eftá decid ido, qucadoptando la palabra de 
Ti'anfubJianciacÍQn,  adoptaííc cambien la Dcc-j

trina
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trina de cICdñcilid dcTrcncd. No fe efcánda'J 
lizaba ni de las Imágenes en las Iglefia:, ni de 
las Oraciones por los muertos, ni de la invo* 
cacion de los Santos: Aipónía Íainfalíbidad de 
ia Iglefia , admitía c! numero de íos Sacra
mentos , convenía en el mérito de los Ayuno?, 
loftenía ia perfección de el Celibato; finalmen
te no le rcfiaban mas que algunos articulo?, que 
defencrañar.£I Sr.Durígnt cita difcr-'ntcs Au
thores , y parece, que Gi ocio fe proponía abra
zar la ReíigíonCachoIica. Eftuvo largo tiem
po ocupado en el proycflo de reunir las SeftaS 
Chilfiíanas. Sus idéas, y fus díñamcnes lo lle
vaban fiempre á la paz* Solicitó íus Protcflo- 
res para qucconcurrieflenáel defignlo de ref- 
tablcccrla , propufo los medios, anígióíc por 
las. dificultades, irritófc por las contradiccio
nes; mas fus esfuerzos folo configuieron cl 
augmentar cí numeró de fus enemigos. Acu- 
faronlo cftos de Sociníanifmo. El Señor Burig- 
ní conviene en que Grocio no habló fiemprc 
con la mayor exadítud; pero jnftifica fus fen̂  
timicntos, y nos parece defenderlos con mu
cha ventaja. Recogió á el fin dcl fcgundo I í- 

de muchos celebres Autnoues, que 
Juftifican la opínion, que él proprio nos ha dado 
délas virtudes,ydc los talentos de Grocio, (i)

O B -
(l) L ) q c l  Sr. de "Burigni re u líu  la  moderac':or;,y ta le n m  
de Grocio, excita el naturalifsim o dejeo de regijir.ir fus  
obras-, v ejlo mifm-) nos obliga d  advertir, que antes de ha- 
enlo fe  co-ifiilre el Indice expurgado de Efpa»a , donde fe  
hallar in  ejiár machas de ellas en el todo prohibidas^ las ^ 
f e  permiten es mediante la  expttrg/Kíó,y nota ^  A lt  fe  pone.

Ayuntamiento de Madrid



OBS£RP^./íriONS ON TH E D IS E A S E S  OF TH E  
A rm y  in tamp and G arrijo n  , in th reep arts. 
y v it h  an A p c n d ix  j  contraining [orne T a -  
p ers  of 'E x p e r im m s , Read at f ty e r a l M u- 
tin gs o f  fhe K vyalSociety. By Jo b n T r in g le  
M . D . F. R. S. T h yfíc ian  G eneral te bis M a-  
je f iy ’s Forces employed abrvad d u r irg tb c  la 
te, W a t .  t i l o  e s : Obfervacioncs fo b re  las en

fermedades de los M ilitares en Campaña, ó en 
Guarnición en tres p a r t e s ; con un A p c r.d ix , 
que contiene algunas Memorias de experien
cias  , leídas en d ive rja s  AÍJ'am bléas de la  
Sociedad R e a l , por el i r .  T R iN C L E , D oñor 
en M edicina d e la S o c ie d a d R e a l, Medico G e
neral de los Exercitos de fu  M ageflad, duran
te las ultim as G u erras. En  lo n ó r e s ,  en cafa  
dc A .  M illar , y  D . W ilfo n  , in  the j ir a d . y  
T. T a y n  ,  cerca de la  Iglcjia de San Martiny 
1 7 5 1 ,  un v o l.  en S . de ^ i i . p n g ,

N"0parece, que los Antiguos feayarraplí- 
I cadb mucho ádelcríbír las enfermeda

des de los Exercitos. Silos Hiftoriado- 
les hacen de cílo alguna mención , es quan
do durante ciertas expediciones le manifeíla- 
ban algunos géneros de males fingulares , v 
funeftos. Abi Xenophorte refiere, que en la 
Kctírada famoU de las diez millas, los Solda
dospadecieron mucho dc una hambre canina,

y'
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y le expúíicroñ ¿perder la vida,y ¿ ver gaña 
crcnar fus mienibros á caufa dcl excefsivo 
frío, que experimentaban. Plutarcho obferva, 
que Demetrio perdió ocho mil hombres por; 
una pcfte , efto es , nna fiebre maligna ; y 
Tiro livio nos inftruye , de que efta enfer
medad, hizo mucha dcfruccion en Sicilia en
tre los Romanos , y Cariaginclcs. Es lobre 
todo fingular, que Vesccio en fu Tratado de 
ia A r t e  M ilita r aya hablado de los Médicos, 
que Icguian el txercíto, y de los medios de 
conlervar la lan'dad de los Soldados , fin de- ' 
cir ni una palabra de las diferentes enferme- 
cades, á que eftaban liijeios. Ay fin embargó 
motivo bailante para prefumir, que los An
tiguos , que hacían un eftudio tan particular 
de las diferentes partes de la Arte Mil'tar, hu- 
vieran podido dexarnos excelentes preceptos, 
y oblcrvacioncs importantes fobie la de que 
aqui fe erara. Algunos Médicos modernos, 
como Mmdcrcr, Miilio, y Antonio l orcio, 
procuraron luplír lo que nos faltaba de parce 
de ios Antiguos; mas hafia ahora no ha pareci
do Tratado alguno lóbre eíia materia, que pu- 
d.cfle icr comparado ¿ el dcl Sr. Pringle, de 
que vamosá dár cuenta.

Efte Medico advirtió , luego que fue em- 
P'eadoei) los Fxercítos, que los Libros Ic ferian 
de poco auxilio. Propufolcun p an de oblcrva- ! 
cioncs, á el qual ic ha conformado ex*da- ¡ 
mente, durante las diferentes campañas, en qua

h a
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ha férvido entre los Inglcfes defde el año dé 
J 7 4 1 .  haíU el de 1 7 4 8 .7  fobre todos eftos ma
teriales pucltos en oidcn ha.formado l'u Obra, 
y  no fobre hypothcfis , y cfpcculacioncs cafi 
íiciv.pie defaprobadas por ta experiencia.

Efte T u rad o eftád iv íd id o  en trespartes.’ 
Hállale en la primera una breve defcrípcion de 
los Pailes 15a>os, que fon tan frcqucniemcntS 
el thcatro de la gu erra , de las enfermedades 
que allí reinan, y  un Diario, que contiene to^ 
das las circunftancias, que en un Exercíco puc<* 
den perjudicar la fa lud : los embarques, loscam - 
pam entos, ¡os acantonair.iencos, los qiiartclcs; 
las marchas, los campos f ix o s , las mutaciones» 
deel ayrc  , y en hn las enfermedades tras fre-i 
quemes en el m ifm o orden, que ellas fucedian,' 
durante codas eftas variaciones. T ra ta fe  en U 
fegunda parce de reducir eftas cnfcimedadcs á  
diferentes cía f ie s , de determinar fu s c a u fa s , de 
enfeñar á preven irlas , y de com parar el nu
m ero de los enfermos en lasdífcrcntes fszones, 
y e n  los diverlos tiempos de la Campaña. I.a 
tercera, en fin, incluye cblcrvaciones de prac
tica fubre la curación de las enfermedades mas 
ordinarias a la condición del Soldado.

La Flandcs cftá dividida p o rc l  L i s ,  y  el 
Efchelda en dos partes: la una e levad a , y le 
ca-, y l a o t r a b a x a ,  y  húmeda. L a F la n d e sH o -  
landcfa , ct Brabante Holandés, las Piovincias- 
V n id a s ,  y  con efpccialidad la Zelanda pade
cen prodigiolacncnie por Ja humedad , que al li

reina:
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reina ; eflándo todos cHos Paiícs muí pcico mas 
a lto s ,  que cJ nivel de la. M a r ,  no eran otras 
vcccsn-ias que una gran la g u n a ,  antes que allí 
fe huvicllcn levantado diques dc una marabillo- 
la  extv.níÍon , y  íc hiivíeíle procurado por cl 
medio dc los canales libertarlos dc las inunda
c io n es , las quales ion ain. mui frcqucntes. La 
evaporación dt t í a s  aguas e lsn c a d a s ,  y Jas 
exhalaciones dc las ’ lantas, y  de ¡os ínleños, 
que Icp n d ien  en ellas a lines d e c l  Idlio, y á  
principios dcl O toño ínñftan  Ja atmolphcra, 
y  la hacen mui dafiofa á la la n z a d .  La fegun- 
da caula , aunque menos aparente , de la hu
medad dc eftos c lim as , depende dc las aguas 
íu bterrancas, y  que eftán tan cercanas á ia fu- 
poiHcíc dc la t ic ira ,  que apenas alli fe puede 
hallar folio algunoconítanccmcnCc fccoj laco f-  
tra de tierra que las cubre es tan delgada, que 
h  huirredad tranfpira por ella fácilm ente, fo
bre todocn E ftio , y  llena el ayrc de vapores: 
de  ̂ in e r t e ,  que los habitantes Ion tanto mas 
fu jetos a las fiebres inccrm itentes, y  á otras 
incoinm odiJadcs ,  quanto cftas aguas le ha'Jau 
á menor profundidad. En  la Zelanda , y  fobre 
las Coftas opucftasde 1a Flandcs > y  dc cl B ra 
ban te , le  elevan d ec l  c ien o , y  l im o ,  cuc en 
ellas fe junta en Us baxas m a u 'a s , cxhálacio- 
nes pútridas por lo regu lar  mui funcftas. t n  
fin para colm o dc m a le s , los vieiiCos, q.ic Ion 
una de las principales c -u ia sd c  Ja ianidad , f o -  
plan con mucha in ip crfccc ion ,  no haviendo

allí
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i l/ i mdniafiíS para d irig ir los ; cí ayre fe man-i 
tiene , y  fe halla como encerrado con efpecíai 
Jidad en los lugares, y  cafas de placer, en oiiic-, 
nes los a rb o les , que fon en grandifsima abun
dancia ,  fobrcpujan las mas altas calas. N o  ay  
mas agua ,  que la que fe faca de las ciftcrnas, cJ 
ó c  pozos poco profundos, y  que por con figu íen - 
rc  cftá mui lujeia ¿ corromperle en tiempo de 
jralor»

T a l  csen  general la naturaleza de cite c lH  
{na ; pero íc  comprehendc bien, que las enfer
medades comienzan en c í ,  y tienen una dura
ción mas ,  d menos Ja rg a ,  fegun  los diferen
tes grados de c a lo r ,  ó  de humedad de la Sa^ 
2on , ó  á proporción, que cl ayrc cftá menos 
adelgazado por las l lu v ia s ,  ias quaics fon por 
Jo  regular mui faludables, difminiiycndo las 
exhalaciones pútridas. La principal enferme-, 
dad, que reina en cftos parages M ntanofos, c f-  
pccialmcntc en E ftio , es una fiebre fingular, 
que participa de la naturaleza de la fiebre 
tercianaria; pero es fiemprc de mala calidad^ 
En  los fitios mas mal-fanos aparecía baxo la 
furma de terciana doble, de continiia-putrida, 
d aun de fiebre ardiente. La  abundancia, y  
corrupción de la colera le  manifieftan de tal 
modo por diferentes fym ptom as de efta enfer
medad ,  que fe tiene coftumbre de atribuirla a 
efta caufa ,  de donde prov iene , q u c c i iZ e la n -  
jl,^ la llaman h  enfermedad de la  colera.

L a  colcrOimorbOijY la dyicnccria, fon iam-¿
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'ig ó :  Vtarto
b ien  enfermedades propiías  á los Paífcs h u m g j  
d o s ;  r o  p a u c e n  ler o t ra  co fa ,  que dcCcrmi- 
rac iones  pa:tículares de los miimos hi i i ro-  
Tcs co r rom pidos ,  quienes hal lando como e f .  
caparfe por  iaspj imcras v í a s ,  cau fanunf loxo  
de v i e n t r e ,  y eílando retenidos en la malla 
de  !a fangre , ocafionan una fiebre continua 
rem iten te ,  d  intciniitence.

La enfermedad C h r o n x a  mas ordinaria 
les cl  S c o r b u to , ci  yos íymptomas  tienen una 
ta n  grande correCpondcncia con el Sco tbu to  
de  m a r ,  que íe  pueden tener  po r  dc una mifma 
cfpecie.

Para reducir  ahora las enfermedades de los 
Mil i tares  á  ciertos capítulos,  es prccifo defde 
luego tener  prefente , que los Soldados fe haw 
l ian en t empo dc guerra  en ci rcunnancias  
d i fe rentes  de las dcl  c o m m  dc ios hombres,  
en lo que cílán cout inuamcr  te expueftoS á las 
injui ias del tiempo,- y fiempre comprim idos ,  y 
ef trechados t n t r c  si, ya en los Campas ,  ya en 
los  Hofpíta les; dc lu . rce  , que fe pueden d iv i 
d i r  generalmente  fus en fe rm edades , en las qué 
f o n  caufadas por  la in temperie  del ayrc, y  en  
Jas que provienen de contagio .

l a s  enferm edades , que dependen dc  laí 
variaciones dcl a y r c , fe d i f t inguen  en las dc 
Inv ie rno ,  y  las de Eftio, d en inflammatorías,  y 
en coléricas : las enfermedades  de Invierno 
principian dcfdc el fin dcl Otof io ,y  aun n o  eftán 
fenecidas i  q uando  fe  1» ade lan tado  baftantci

iucnt§
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fnentc cVEftío  : de modo , que ázía el_ fin de 
Junto fe unen con las enfermedades bilio ías, 6  
coléricas. Porocra parce como los calores de el 
Hüio i y  las exhalaciones dcl O toñ o  caulan 
grándifsimas perturbación.s en la economía 
anim al) las enfermedades de cl campo no aca
ban con la campaña ; mas continúan aun algún 
tiempo, mientras-que las T ropas cftán en qiiar- 
telcs de Invierno , donde las ínflammatorias 
mas frequentes fon coles , dolores de coftado, 
y  piiIinoui.iS) rhcumaclímos a gu d o s , in ilam - 
macioncs d c ícereb ro  , de los i i ite ft in o s , y de 
otras entrañas, acompañadas de fiebre , ó de 
menores inflammaciones fin fiebre , ó fiebres 
inHammacorias,  fin que entraña alguna pa^ 
i í Z :a  a fc flvcn  particular.
■ ■ Eftas enfermedades Ion ocafíonadas por la li-í 
t;Idéz de jas fib ras , por la condcní'acion de- la 
k n g r c , y  la cftrechtz de los poros d el cutis. En  
el fcftio por el contrario las fibras eftán mas re 
blandecidas , los fluidos mas rar ificad os, y 
difpueftüsá la putrefacción : y  fi acaece enton
ces algún obftacu'.o á la tranípiracion ,d  áocras 
excrcc"ioncs, las materias pútridas, y  volátiles, 
íicndo retenidas >cn la fa n g r e , rcfultara de aquí 
una fiebre, la qual fcgun el litio de los humo- 
fes detenidos) fu  acritud , y la lahda, que ellos 
havrán h allado , parecerá Daxo la forma de una
fiebre remiten te ,  in termitente»  de una dyfcu-  
tevla ,  o de una  coUra-rnorbOy enfermedades,  
que H ip ó c ra te s , y los demás  Ahthorcs  a t i ib u -

T  2 ycron
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yeron á h  abundancia ,  ó  la corrupción dé U  
colera : de donde viene , que las Enfermedad 
des del Eftio le  Jlamcn en general coléricas* 
M as quando las mífmas caulas obran con mas 
lentitud, fe forman obftruccioncs en Jas entra
ñas , las quales ocaftonan divcrfas enfermcda^ 
des Chronicas.

En quanto á las cnfcrn edades cdntagío- 
fas entre los Soldados, fon  piincipalmcnte la 
dyfenteria , ia fiebre de H o fp ic a l , que es de 
una naturaleza mui pú trida , y i a i a r n a .

Defpues de cftas confidcracíones , y  cfias 
divifíones generales , examina el Author, q u a 
les fon las caufas de las diferentes enferm eda
des, que íuceden en un Exercito: afsi trata de 
las que fonocafionadas por c fc a lo r ,  y  el fiio¿ 
por a humedad, por ia corrupción de la atm of- 
p h c ra , por los errores en las d ie ta s , por el ex- 
ccífo de el m ov im ien to , y  dcl rcpofo, del fu e -  
r»o, y  de! d e lv c lo ,  y  en fin por la falca de 
limpieza. Da defpues medios m ui ingeniofos, 
para prcíervarfc de todos cfios dívcrfos gén e
ros de enferm edades, teniendo fiemprc prcfcn- 
te no prefcribir en quanto á e i i o , lo que no fe 
conforma con la condición , y  obligaciones de 
11 n Roldado. Mas bien fe comprcn^endc , que 
por jnccrcíántcs que puedan Icr cftos particu
lares , nos es impofsible léguír en ellos a el A u
th o r. Dcccndremonosprincípalmcntecn lo q ii¿  
pcitencce a la  comparación de las Sazones poc 
lo  rcípeélivoá la fanidad. .
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de los Sabios;
Defde cl principio de U C am pafu  las enfer

medades, y  las recaídas no dcxan de declararle, 
i  caula de las repentinas mutaciones,que ios Sol
dados experimentan entonces. Mas por lo gc-i 
neral cl numerodc los enfermos es, raneo me
n o r ,  quanto la Campaña com ienza mas tarde. 
'Afsi el Sr. Prínglc  ha obfcrvado, que íi el Excr- 
c ito  fe pufieílc en marcha á principios de cl 
mes dc A b r i l ,  co m o c l  año dc 1 7 4 5 .  y 
huvicra en las Tropas unavígeíimafcpcima par- 
ted c  en ferm os, en lu g a r ,  que n o c n ira n Jo e n  
Campaña hafta mediado cl mes de May >, no ha- 
vría comunmente mas que cerca de una quadra., 
gefíma parte de enfermos, es decir á corta d i fe 
rencia, una quarta parre menos. Paflado cl pri
mer mes cl numero dc los enfermos d l m inuyc 
diariamente hafta mediado el mes de A g o flo , á 
m en o s, que alguna lluvia confidcrabic no aya 
obligado á los Soldados á llevar fus veftidos 
mojados. Pero á fines de Agofto, 6á  principios 
dc Noviem bre , que los días I'onto-lavia calu- 
rofos , y  las noches f r í a s , y húm edas, las dy-  
fentcrlas fe cfparccn gen eralm en te , y duran 
hafta el mes dc O ñ u b rc , la fiebre remitente 
continúa todo el rcfto dc la Campaña , y  no le 
cede mas que a la s  ciadas. El numero de los 
que caen enfermos á el principio de una C a m 
paña es tan uniform e, que podria prognofticar- 
I c á  mui corcifsima d ikrcncia  ;  mas no fuccde 
lo proprio en fines de cl Eftio, porque ficndo 
entonces las enfermedades dc  una naturaleza

J  j  c o n -
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ií>4» . JDiíírio
conragiofa,' fe Ies juntan tníl ctrainflarcras; 
que conrribuyeii mucho á augmentar, óá dif- 
minnir fu ma'ignidad. El Author dice havec 
cbl'eivndo en gcneial, que durante ios quince 
últimos dias de una-Campaña prolongada haf
ta principio de Nocfcmbre , los Soldados fon 
mas acoTccidos de cnfcimcdadcs, que en los 
do? pLÍmcros melcs. Ha rotado cambíen , que 
los que havian cOaJouna vez malos, cafi nun
ca recobraban todas fus fuerzas, ynucnocf- 
tando en eftado de foportar las fat’gas de la 
guerra, cftaban fiempre fujctos á nuevas re- 
caidâ .̂

Ve aqiii hemos llegado ya a la rcrcerá 
parte de efta Obra , la qual comprchcnde las 
difrrcntcs obfervacioncs prafticas del Author 
fobrc las fiebres ioflammacorias en general, y 
lobre las infla umacíoncs particulares,que de 
c’las dependen; fobrc las tofes, y la phcyfis 
pulmonaria: fobre las fiebres coléricas, cin- 
tei mitenccs de un Exercito : fobrc las de los j 
Ra-.fcs baxos, y pantanofos ; fobrc la cura
ción de Jas obftruccioncs, que fe lesGgucn: i 
lobre la dylenceria, lobre la fiebre malignade 
Jos HofpiraIes,y finalmente lobre. la farna.Facil 
es advertir, que nos Icría impofsible el dete- 
lícrnos en tantos objeftos ,afsi contentarctr.onos 
con indicar algunas de cftas obfervaciones, 
que nos havrán parecido las mas importantes*
F i Anchor diftiognc dos tiempos en las fie
bres infla.iimacorias; el p r im e ro , en ci qual

cf-
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de los Sahiosi ¿9^)
cílandó cl pullo  d u r o ,  y tiráñcé fe debe 
recurrir á la langiia. El le g a n d o ,  en que e l 
pulfo fe halla abatido , lubíifticndo aun los 
Sympcomas infiam matorios,y para entonces los 
ycgigatorioj fon cl principal remedio. Y  con 
efte motivo n o ta ,  que en h s  grandes debi
lidades, acompañadas de d e lir io ,  los finapií-J 
mos aplicados á Us plantas de los pies» fon  
por lo regular mas propríos pata volver ¿ l e 
vantar el p u 'fo ,  que los vcgigatorios. Quari- 
do Ja inflammacioii cftá dilminulda , y  cl puU 
foab lan dad o , prcfcribe unos polvos com puef- 
tos de raíz de contraycrva , de nitro p u r ih -  
cado , y de alcanfor ,  con la mira de facih-- 
tar la ceanfpiracion , de contener la ir r iraa o n  
de los nervios ,  de prevenir la corrupción ;  
defpues de lo qual fe viene á los piirgacivos 
liec ios, & c .

El S r .  Prínglc  habla en adelante dcl p^rc- 
ncfi, de la ophchalmia , de la angina, del dolor, 
de co ftad o , y  pulmonía, de lainflainmacion 
dcl hígado , de la dei e ftom ago , y de los 
intcftinos. H 'zó  Acqucnceincntc aplicar con 
fuceflo en los males de garganta ia fianella 
( I ) empapada en un leníencc h e c h o  con azci- 
tc de almendras d u lces , y  cfpiritu volátil de 
cuerno de C ie r v o ,  d de fal arm oniaco. R e 
comienda mucho en el dolor de cofta Jo  , y

T  4
( I ) 7eU delgada de Lwa , de que re

gularmente los inglejés haan camijas. Kiche* 
let. l .  F,
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aun en Iz pulnionia cl ulb dc los végígató̂  
ríos aplicados en cl lado enfermo immcdiay 
tamencc dcfpues dc la primer fangiia, y pie* 
tcndc, que eftos railmos vceigatoriós entre 
las elpaldillas , 6 en otra parte caüfan mucha 
mawr irritación , y augmentan la enfermê  
dad.

El Author trata baftantemcntc á la lar
ga de los dolores derheumatiímo, a ios qiia- 
Jes fon tan fujetos ios Soldados, y dá dcfpues 
de Una oblervacíon dcl Sr, ClcrK, fu amigo, 
«n figno pathognomonico ( demonftrativo ); 
dê  la gota vaga, el qual fe manifiefta en la 
orina dc! enfermo , en la que fe ve nadar cier
tos filamentos, que no fon tan tranfj'arcntcs ■ 
corno la mifmaorina ; pero que cftandodifian- 
tcs parecen como hilos decryftal: y quando fe 
Jes ha hecho fecar, fe ponen como cal blan-* 
ca. El proprio Obt'crvador refiere, quccl xa; 
bon es el mejor diílolvicnce, que ha experimen
tado, y que lo ha dado , durante algunos me; 
fes delde media hafta una onza por dia , en 
la Sciacíca, y otros dolorcsdc gota con mui t 
cho lucelio.

El Sr. Prínglc paila defpues á las cnfer.? 
mcdadcs coléricas, fas quales íiendo las mas 
comunes, y las mas funcftas en un Exercito, fe 
hallan tratadas con mucha mayor cxtcnfion; 
que las precedentes. Principia por las fiebres 
biliofas, ó coléricas, y defcribc al principio 
las que fon comunes en un Campo; defpues ías

que
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de los Sabios. 2 9 7 .
hnc fon más particulares á los parages húme
dos , y  pantanofos. Indaga la nccefsídad , y  
caufas dciina , y  otra. Le parecen depender de 
ias exhalaciones pútridas, que fe introducen 
en la maíla de la fangrc , y  corrompen todos 
jos humores dcl cuerpo. Hace ver , que á fe
mé jates caufas es á quienes fe han atribuido las 
fiebres pútridas de Eftio,y deOroño, que fe ha
cen fentir en diverfos parages. T ito -L ív io  ha
bla de ly .p c f te s ,  que havian afligido á R o m a  
defde fu fundación hafta el afio de 4^9. antes 
que los Rom anos huvielTcn perccbido los da- 
nofos cfcdos de las aguas cm b aifad as , d que 
huvicflen halU doel m cdiodc libcrcarfc de ellas. 
Profpcro Alpino noca , que las aguas , que fé 
detienen en fu sca n a le s  e n e l  G ra n -C a íro o ca -  
íionan codos los afios viruelas malignas, fiebres 
pútridas , y  peftilcncíalcs : y  que cftas en fer
medades fon  epidémicas, y  funeftas en A le -  
xandria por el O toño, defpues que él N i lo f e  
ha retirado.

Por lo que toca ai modo de tratar cftas fie
bres co Ie r icas ,fe  reduce principalmente , fc
gun cl methodo de cl Author á la  fangria , a l  
v o m it iv o , á el ufode los faics neutros , c on  c f-  
pecialidad de una bebida hecha de lum o de li
món» y  fal de abfynchio, y á la Quina. P ero  en 
carga mucho no llegar á efte u ltim o remedio, 
hafta defpues de haver limpiado bien las prime
ras v ía s ,  fin lo qual la enfermedad no dexa 
dé re p et ir ,  q  aun fobrcvicnc una tym p an it ís ,

( 2 )  M a s
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29 S . h k r lo
i^i) M asíi  la fiebre h u v ic ik  fido(Jercuidadááel 
principio , y que fe Imvícflc hecho continua fin 
rernifsion , prechiriA.•recurrir a la fangría > ó a 
Ja aplicación de t'anguí'íuelas, y á los vcgigato- 
n’os. El Author n o sd icca q u i a lg o d e ía s  obl- 
trnccioncs, que lubíígucn defpUesde las fiebres 
coléricas , y que regularmente ocafionan una 
hydropcsia a feites,(3) la qual curdcon eípecía- 
lidad con las laics lixivíales: deípnes de lo qual 
paila a la  dyienteria , quien , como hcmosdí- 
cho ,e s  tanto mas funeíia á  las T r o p a s , quanto 
fe hace concagtofa por las exhalaciones, que fe 
levantan entonces de las letrinas. Expone to
dos íus lympcomas con grandil'síri'a fxaflitiid# 
Sube d t fp u c s á la  caula , que el atribuye á los 
hum orcspueridos,quefcdctienen en losintcfti-. 
n o s , y  con cípecialíJad en e lc o ío n , de fuerte, 
que por la irritación, c,ue alH producen,excitan 
un fluyo de v ien tre ; en lugar que eftas m ate
rias cftando contenidas en los intcftinos delga
d o s ,  pueden d e ld c a l l i  introdiicíi fe en las ve
nas la d e a s ,  y ocaíionarnn aLfccíio, (apoftem.i) 
ó  redoblar la fiebre : caulan ellas también cftos 
retorljj uics do!orolos,q iic  fe experimentan á loS 
princip.os de la dyfencciia , antes que ella aya 
cfiablecído lu afsicto principal en los intcftinos 
gi'ucílüs, cuyas intcrioit’s túnicas fe cfcorjan, le

uU
(2) B iá ro p c s h ñ Jtu le r itu .V id . C M . L c x »  

M e d . L . T.
( } )  Llam afe a fs i la  que afcC iael v im t r i  

baxo. D ic . d e lr e b a u x e n  la  vo z jiy á ro p csia *
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dc los Sabios; 1 9 9 ;
irlccraií, y f c  corrompen pocoá poco ácánfa dé 
Ja acrim onia, y p o iicd u m b rc  de las maCctias,' 
que en ellos fe detienen, y  que finalmente cau- 
fan la gangrena de todo el condufio intefiinal* 
Prueba cftocl A iit l io r ,  por la abertura dc mu
chos cadáveres de perfonás muertas de efla en- 
fcrniedad ,  en quienes también ha hallado 
conflantemcntc los in te f lin o s , y  aun cl c flo- 
mag ) diOcnfos, e infl.ido'^ por una prod ig io ; 
la  cantidad dc a y r c , que no podia haveric pror 
díirido mas quede ia putrefacción.

En quanto á la curación dc la dylenteria , fe 
reduce efla á la fan^i ia,á cl ufo de los vomitivos, 
de Iü‘ purgantes ligeros, q  fe repiten m asióm c- 
nns, fegun la violencia dc !os do 'ores, y  dcl cc- 
nefmo, << pujo. Advierte acerca de los vom icí; 
vos ,q la  Ipecacuanhi dada fo 'am sn tecn  la dofis 
dc cinco granos dos, ó  tres veces en un dia hace 
mas c fe ñ o , que quince granos tomados en una 
fola dofis. En:plea también por lo regu lar el 
vidrio dc antimonio preparado con I i  cera .P ro
híbe con razcin cl ufo de los narcóticos , y  dé 
los aftriiigcnces, antes de havcr purificado lu -  
ficlcntementc las primeras vias. Si queda en
tonces d eb ilid ad , ó  rclaxamicntó en cl c ílo- 
mago,y en los inteflinos,convendrá recetar fua- 
vcs aftringenics mezclados con coi forcacivos, 
como la Quina, ia ra ízdc Serpentaria, dc V i r 
g in ia ,  & c .  lo q u e  produce excelentes efcños, 
principalmente f ie l  enfermo fe reduce una 
dicta mucilaginofa. Quando la dyfentcria  lu

•;Í
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3Ó0. D iario
lítgaclo á fu ultimo gradó, fe complica regu la f-  
mente con la fiebre m aligna,de la qual nos re í-  
la  ahora que hablar.

E IS r .  Pringle fe eñiénde muí á la larga 
fobre codo qua nto pertenece á efta enfermedad, 
qllc cs la mas temible de codas las que afli
gen  las Tropas. Quando en los Hüfpicalesde 
un íx e rc íto  cftán los enfermos cftrechos, d 
que cl ayre eftá a lli encerrado efpccialmcnte 
en un tiempo ca lid o ,  y  fcco , ó  mientras rei
nan las enfermedades p ú tr id as , fe engendra 
una fiebre maligna , que produce los m ayo
res cftragos, Efta es la mifma efpecíc , que 
a q u e l la ,  que en la M ar caufa la mortandad 
en los vagcics , cuyo cquipage es mui numero- 
f o , o  en las prils iones, cuyo ambiente no fe 
renueva. Sefu ld  cl A n ch o r en la fegunda par
ce de íu  L ib ro  los medios de prevenir eftos 
m ales , y a lli h¿cé v e r ,  de que im portancia  
cs el efcoger para los H ofp ita lcs  Militares pa
rages c lp ac io fo s , que eftén aun mas bien c x -  
pucftos á  las injurias d e c l  ayrc , quedem afia- 
dü cerrad o s , y  los avífos , que dá en quanto 
a efto, ios apoya con una larga serie de o b fe r
vacioncs. Mas aquí fe empeña en d cfcrib ir  los

enferm edad, en referir  las 
diíleccioncs de algunos S o ld ad o s , que m u rie
ron de ella , y  en hacér conocer por una c la 
ra experiencia el modo de tratarla: defpues de 
lo Qual fe funda fobrc «todas eftas o bfervac io 
nes para lu b ir  á ia caufa imnicdiaca de fem e- 
]>nte m alignidad, Efta '
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de los Sabios. jot:
Efia enfermedad viene por grados, y fus pvo- 

grcflos fon mui lentos, de modo, qüc le les 
puede cortará el principio* Quando principia, 
el calor cs moderado; pero en lo luccelsiva 
experimenta cl enfermo un ardor, que le abra- 
fa, e) que no fe percibe fino tocando cl pullo 
por algún tiempo: efie calor hace también 
entonces una imprdsion fingular en el dedo, 
como Galeno lo havia obfervado muí bien ha
blando de las fiebres de C)tofio: N o n fta titn  (¿t 
qaalitas admota mana d ifc e rn itn r,  at perm o^  
r a m p rx d ifta  caliditatis ¡pedes efierturex p en i- 
tioribus p artibus. D e d ije r . f  c b n u m , l ib . i . EÍU, 
fiebre cita, á mas acompañada de un gran dcl- 
caccimicnto , de ganas de vomitar, de delirio; 
6 al menos de un efiupor, y frcquentcmentc 
de temblores en los tendones, y de manchas 
moradas en el cutis, &c. la lengua efia negra, 
dura , y como quemada. El puffofc abate en
teramente , y permanece por lo regular en cl 
mifmo cfiado hafia la muerte, 6 hafia que U 
malignidad fe difsípa. A cl abrir los cadáve
res fe hallan comunmente abfceilos en algunas 
entrañas, con efpccialidad en el cerebro, y: 
por lo ordinario los intcftinos eftán lívidos , y 
gangrenados; de donde el Author concluye 
con razón, que cfta enfermedad cncaminan- 
dofe tan evidentemente á una putrefacción ge
nera!, debe fcr colocada entre las pcftilcncialcs. 
Bien l'e advierte, que Ja primera atención, que 
ês ncccílario tener para la curación de cftos

en-
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ide favorecer ia piurefaccion de las fubfíañ̂  
cías anímales, eran muí proporcionados pa
ra prevenirla, ó detenerla: y ha encontrado 
Icmcjantes propriedadcs en la Quina, Refiere 
á el fin de íu libro toda ia serie de fus cx̂  
pcriencias por Jo perteneciente á efie particû  
Jar. Procuraremos dár una noticia exada,y 
circunflanciada de cJIas en uno de los Diariol 
figuíentes: niayormcntc quando fon mui cu* 
liólas, y mui inccrcfantcs, quando parecen 
dcfiruir muchas ideas recibidas acerca de ci 
efefto de ciertos medicamentos , y quando 
firven de fundamento á una nueva chcoria de 
Ja putrefacción : materia , que aun no ha 
fido todavía baftantemente aclarada.

•

CONTí N l / ^ a O N  D E  E L  EX T R A C T O  D E  E l  
décimo Volumen de la  Recolección de los via*  
ges.

Dimos cuenta en él ancccédcntc Diariode 
ios viages hechos á ias Indias por el rum
bo del Cabo de Bucna-Efpcranzai en eftc 

fegundo Extrajo hablaremos de los que fecnii 
prehcndicron para dcfcübrir una nueva ruta. 
Unos, como los Holandefes, tentaron el pallat 
á ellas por el Norte de ia Europa , á lo largo de 
las Cofias Septentrionales dcl Afia , donde f« 
perfuadian hallar cl famofo eftrcchó de Aniano* 
por el qual clpcraban introducirfc al Japón,y á 
cl Cathai, Sus diferentes tcncatiyas no tuvieron
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4lgun fuccffo i las n ie v e s , y  cl frío  excclsivo 
f u e r o n  hafta cl prcfcntc obflaculos invencibles. 
Magallanes llevó fus intenciones al lado d e c l  
Mcdiodia , y  bufeo un paflagcá la extremidad 
Meridional dc la Am erica. Coníiguió  cl lógio 
de efta grande Empreíla. Se han referido c a  
efla Recolección las mas dc las circunftancias 
de cftc largo , y penofo víage, que algunos H ií*  
toriadorcs Efpaíiolcs, y  Rortugucícs nos han 
confcrvado» porque bien fe fabe» q u c c l  D iario  
de Magallanes pereció con el e n c l c u i f o d e  fu  
gloriofa expedición*

Magallanes,Portugués dc N ación,y encargado! 
p o rc l  Emperador Carlos V .d c  dcfcubrir iin  paf- 
fagc, para las Islas Molucas por cl Mcdiodia dc 
la A m erica , partió dcl B i a f i l , y  coftcó por m u 
cho tiempo Cofias no conocidas. T u v o l a d e f -  
g rac ’ a dc perder entre las rocas uno dc los cinco 
vag c les ,q u e  componíanfu A rm ada. Salvófc el 
equipagc j mas cftc infortunio, y  el rigor dc el 
frió tfparcííron  la confícrnacíonen los quatro 
v a g c lc s ,y  fue precifo emplear los caftigos pa
ta apaciguar las murmuraciones. Magallanes 
continuó fu navegación , y  defcubrió u n aca-  
bidad, que tenia todas las apariencias de un 
E ftrcchoi otras mil circunftancias io confirma
ron en cita idea. N o  obftarttc cl g u f to ,  que 
causo cftc defcubrimientO, la ncccísldad, que 
fe padecía ocalionó nuevas murmuraciones, y  
en menofprccio dc las ordenes del General, 
uno d ;  los vageles volvió  ¿  tomar durante

y  u
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h  noche la ruta de Sevilla . Magallanes nd fe 
defanim ó , y  continuando fu v ú g e  con los 
tres vagelcs, que Ic qucdaban>cntrd"en el Efíi'c- 
c h o c n  iT .  (le C f lu b re  de! año de 15 2 0 ,  lo rc -  
c o n í d  hafta cl 28. de N o v ie m b re ,  que entro 
en cl M ar  Pacifico : arribó á la Isla de Scbu, 
donde fue defgraciadamcncc muerto en un 1 
combate, queriendo fc c o r r c r a lR e y  del Pais, y 4 
c l  refto de fu equipagc fe volvió  á la s  Moliicas. .

Efte importante dcfci-brimicnto fue m ira
do  por las Naciones de la Europa como una • 
común ventaja , á que todos los Navegantes te
nían cl m ifm o derecho. Los esfuerzos, que la 
Hfparia hizo para excluir de ella á los Eftrange- 
ros fueron inútiles. Sóbrelas huellas dcl célebre 
Magallanes los Inglcfcs tentaron ia mifma ruta,y 
tuvieron la fortuna de confeguir cl fin. Los 
Holandefes en el año de t 55Í8. cm prchcndic- 
ron cambien cfic viage. U n a  compañía equi
pó una A rm a d a ,  cuyo Com ando d o  á O l i 
vero de N o o r t .  Partió de Rotterdam en i j .  
de Septiem bre , y  dcfpues de un la rg o , y  pe
nofo viagc fe acercó á efte famofo títrccho, y  
lo p a fsó . Los Holandefes hallaron en las I f -  
Jas diferentes Pueblos , entre Jos qualcs vic^ 
ron u n o ,  cuyos hombres eran de eftaturagi-i 
gantefca , y  tenían hafta 1 0 .  y  1 1 .  pies"dc ' 
altura. O livero de N o o rt  entró en cl Mar 
dcl Sur ,  reconoció la Cofta de C hile  ,  la 
qual re c o rr ió , y  vino hafta Lima , de donde 
ic  volvió ppr Jas R ías  M arianas, y  jas PÑJipínas
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de los Sabios: 5^ »
i  R ottcrdám , Eíla grande navegación es la 
prim er tentativa de los Holandclcs para abrir
le un camino a las Indias Onentales por el 
Mar dcl Sur.

Deipucs de las Relaciones de las dos ceJ 
Icbfcs cmprcílas, de que acabamos de hablar, íe  
halla una Dcfcripcion de las Islas Marianas, las 
q u a ics ,  incluías entre cl Trópico  de C apri
cornio , y  !a Linea E qu in o cia l, ocupan cerca 
de 1^ 0 .  leguas de M a r ,  defde G u ah an , que 
es la mayor, y  ía mas meridional de cftas l i 
las , hafta ia de A rac , la ráas cercana á el T ro ^  
pico. Diftan de las Phiüpínas cafi 400. leguas: 
M agallan es, que las deícubrió  cl primero, laS 
nom bróÍí/ííí dé l os  Ladrones: del'pues fueron 
llamadas Islas M arianas ,  en honor de la Reina 
de kfpafia Maria A n a d e  A i ift i ía ,  m uger de 
P b c I i p c l V .

Antes que los Efpafioles hnvicílcnpareci
do en eftas Islas, los que ias habitaban, v iv ían  
en una perfcña libertad , y  fe tenían por los 
únicos habitantes del Mundo. Carecían de la 
mayor parce de lascofas , que creemos neccf- 
farias pava la vida. Se pretende, q u cc l  fuego 
les era dcfconocido, y  que lo tuvieron por uil 
a n im a l,  que fe pegaba á la m a d e ra ,  quando 
Magallanes quemó algunas de lus cafas p ar*  
reprimir fu atrevim iento. Sus inclinaciones, 
que Icmcjrfn á las de los Japones > y fus ideas dé 
Nobleza,hacen conjeturar,q fon originarios dcl 
J a p ó n , de donde fo lo  diftan 6 . ó 7 .  jornadas!

i!
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'A'giinoJ noobfitncefc pcrfuadenV quefalíeJ 
ron de las Philipinas , y dc las vecinas Islas, 
porque cl color dc fus roftros, fu lengua, fus 
coüumbres, y la forma dc fu Gobierno ctcncn 
mucha correfpondcncía con las dc los antiguos 
habitantes dc Jas Philipínas. Las IsIasMarianai 
Ion mui pobladas, los habitantes fon roñados, 
fu talla es a'ta, y bien piopoidonada,fon fle
xibles, agües, y viven hafta cien afios. Tic; 
nen Hiftorias llenas de fabulas, y aun algunas 
Poesías, y fe aílegura aqui, que un Poeta es rcf- 
petado dc toda la Nación.

Para tener un conocimiento mas exaño 
de lascoflumbrcsdé eüos Pueblos, remitimos 
á la Obrâ  mifma, y pallamos á la defcripcíon 
de las Philipínas.

Eftas Islas eftán íituadas baxo la Zonaco; 
rrida entre el Equador, y el Ttopíco dc Cán
cer. Los que las dclcubricron hallaron en ellas 
tres fuerces de Pueblos. En las Coftas eftaban 
Moros Ma'ais, venidosdc Borneo, y dc la Tie
rra fírme de Malaca ; havía algunos otros vey 
nidos dc Témate, y finalmente Negros , reti
rados en las montañas, y bofques efpefos, lo* 
qualcs fe mantenían de frutas, dc raizcs, dc 
monos, de fcrpicnrcs, y dc ratones. El único 
Vcftido dccftos últimos es iinpcdazode cor
teza, d una tela tcgida de hilo dc arboles. Efta 
raza de Salvages no tiene ni Leyes , ni Letras, 
ni otro Gobierno, que cí dc ía patria poteftad: 
cada uno obedece á la Cabeza de fu familia#

Se
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S e v íe ro ñ á  alsunos dccftos Barbaros colas dc 
4. ó 5* pulgadas dc largo. A y  también a lbu
ras otras el'pecies de S a lvag es , quienes viven 
como lasbcftias feroces, los qualcs adoran una 
piedia redonda, d un tronco dc árbol. Parece, 
que los primeros habitantes dc cftas Islas fue
ron los N e g ro s ,  ios qualcs no haviendo po
dido defenderle contra los Eftrarigcros veni
dos dc Sumatra, dc Pornto ,de Macaílar, y  dc 
Otros Paifes, fe vieron obligados á re m a rle  
á las montañas. La principal dc las PhiÜpinas 
es Luron , nombrada también Manila , dc 
quien le halla en cfia O bra  una amplia D c f-  
cripcion feguida dc las dc todas las otras I f -  
l a s ,  conocidas baxo cl nom bic general dc 
Phíiipinas,

C reem o s, que ci5 muv importante hacer 
ver el origen dc los habitantes de cfias dife
rentes Islas* comprchendcmos por e f io ,  que 
ellas fueron pobladas poco á  p o c o ,  y  que por 
poco verlados, que efios Barbaros ayan fido 
en la navegación , vemos , que dcl Japón le 
atrevieron a entregarfc á la aka  Mar , par* 
dirlgirfe á las Islas M arian as , d de Malaca, y  
á las Philipínas. Se halla dc trecho á trecho, 
yád ifian c ias  por lo ordinario  mucho menores 
unacadena de Isla ', y  dc Cofiai;,quc nos condu
cen baftantemenie cerca dc la America , de d on - 
dcpodém osconjet'írar , que algunos de los ha
bitantes de efte Continente han podido enca
minarle i  ellas por cfia v ía .

V  } Mas
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Mas volvatrdsacornar la serie de ñueOrd 
Extrafto  , y  deinosiina idea de cl famofo via- 
g e d e ja c o o o  Le Maire , quien fue á bufcac al 
Mediodía dcl Efl-rccbo de MagaTancsiin pallase 
para cl Mar de el Sur. El privilegio cxcliiíivo, 
que los Eftados <ie Holanda acababan de con
cederá la Compañía general de Jas Indias , y la 
prohibicion,qac havian impueíto á losdemás de 
paliar por efie Eftrcchó pava ir  á Ia> Indias,dieron 
m otivo  a d ta  cmpreíla de Le M a íre , Mercante 
o^iipnano de Amftardam. Las converíacioncs,' 
q  el tuvo Con Cornelio Schouten, quien le hizo 
comprchender, que havia fin duda octavia , que
Ja  de Magallanes para entrar en cl-Mar del Sur, ‘
y  que cfta vía no cftaba compiehcndida en la 
prohibición de los Eftados, acabaron de pcriua- 
d irlo .

Partid de T e se !  en i4 .d c  Ju n io  de 16 1  y. Def
pues de una larga Navegación pafsd c I V ucrto  
del Dcfco, que eftá en la altura de 47 . grados y  
30. niinuros. R e c o n o c í  la M a  , i ue O liv c io  
de N o o rt  havia nombrado la IsU del K e y .A le u -  
r o s d c l t i s  Marineros dcfcmbarcados en c ierra , 
hallaron fobrc una montaba pedazos de piedra, 
que tuvieron la curiofidad de levantar, y  baxo los 
quaics vieron Elqueletos de hombres, oue tenían 
¡10. u 1 1 .  pies de largo.

O live ro  de N o o rt  contínud fu  rumbo, y  def- 
tuoríd  las tierras,que cftan á cl Sur del Eftrcchó 
de Magaí/anes. N o  vid mas quealcas montabas 
ctibicnas de n ieves, las que fe Ccrraiaan por un

C a-
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Cabo muí punt iagudo, ficuado á 57.  grados y. 
48. Ttiinutos, á cl qual dio  cl nombre de C abo  
de Hornos. A  5S. grados havia doblado eíle Ca
b o ,  y  las tierras havian dclaparecido , lo q u e  
fue para ti  una prueba de que havia entrado en el 
Mai dcl Sur .  Fue á dc fcanúr  á las Islas de Ju a n  
Fern an d ez , con cl fin de hacer en ellas rcfrclcar 
cl Equipage, que cftaba acometido de c lc o r -  
buco. Reconoció una quancidad de Islas licuadas 
e n c l  Mar dcj, Sur.  Tenia  el dclignio d e d e k u -  
brir la T ierra  A u ftra l , eftaba entonces á mil y  
feiícientas leguas á cl Eíl  de las Cofias de t i  
P e r ú , y de Chile  , fin haver podido cqnícguir- 
l o : continuando cftc rumbo debía infaliblemen
te hallaríc al Sur de la N ueva  Guinea, en donde 
corría el ricfgode no encontrar paflage alguno, 
y  lo que hirviera caulado la perdida de el V a -  
g e l ,  puefto que era impolsíble volver  á e l  Eft, 
contra  los vientos de Eft, que reinan contiiuia- 
m cn tcc n  eftos Mares. Por otra parte tenía po-, 
eos v í v e r e s , y  no vcia algún medio de procu- 
tarios : todas eftas coniideracioncs le obligaron 
ámudar de r u m b o , y  á cncaminarfcá las Molu-* 
cas por el Norte  de la N u e v a  Guinea. A r r ib ó  á 
h  extremidad de efta Tierra  , y  en fin á Terna-» 
te , donde halló una numeróla Flota Holandc-  
fa. Efte rumbo trazado por Lc-Maire ,  y Sc'oou- 
ten fue cl que deipues lignieron todos los N a 
vegantes ,  quienes conociendo los peligros d s  
cl Eftrccho de Magallanés > quifieron i iurodu-  
cirfc con menos lentitud, v mas leguridad en el 
Mar del Sur ,  V 4  C o a

: h

' 1

Ayuntamiento de Madrid



Con fa dcafion dc la Isla Célebes,  d Mai  
eafiar,en la qual Le M airc .y  otros m u c h o s  Nave
gantes no han dexado dc defcanfar masdc la 
q u c i iohan  hablado fino con mucha rcíerva, el 
Edicor de eílos Viagcs colocó aqui una Dclcrip- 
ciün de cfia Isla , que el ha formado de las Üb- 
fcrvacíüíies, que cfián dífpcrfas en un gran nu
mero de Viagcros.

La Isla dc Macalíarcfiá íítuada cerca dc I4 
de P o in c o > y  algunos la ponen en el numrro 
de las Molucas,  dc quienes nó efia difianíc mas 
q u e c o m o S o .  leguas. Aunque colocada en me- 
d iodc  la Zona T ó r r i d a ,  los calores cxcefsivos 
fon alli moderados por l luvias bafiantcmente 
abundantes, y el Viento N o rte ,  que fe h.»ce fcn- 
t í r  con violencia ,  diiiantc la mejor parte de cl 
a f io , purifica el ayrc - que íeria m u í  mal-fano.  
N ingunade  lus Provinciasay  , á quien la N a 
turaleza no aya difi inguido por algún favor 
part icu lar ,e l  qual la hace ncceHaria á todas las 
o t ra s ;  mas en general f , n  todas mui fértiles,

 ̂Convienen, en que entre los Pueblos de las 
Indias no ay otros que tengan mas dilpoficion 
que los Macaílares para las Ai t e s , ías Ciencias, 
y  las Armai .  Tienen el ingenio v i v o ,  cl enten
dimiento r e ñ o , y  la memoria feliz. Son corpu- 
Jenros, rohultos, lahoriofos,y caraces de reíiflir 
á todas Ulerees de fatigas.La nariz chata es entre 
ellos una bel leza, que gufian formar defde fu 
infancia. Deftetanios á c! año dc nacidos, en la 
opinión, dc que tendrían menos cfpiritu , fi

f u e f - 1
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ftjcíTcn mas tiempo alímctados con la leche ma
terna. De edad de y. 6 6 ,  afios todos !os niños 
varones de alguna diftincion fon pueftos como 
en depofto  en cafa de un pauicnce, ó amigo, 
de ccmor de que íu animo n o fc  afemine por las 
caricias de fus rosdrcs. N o  vuelven á f u  famíÜA 
antes de la edad de i y . d  l ó . a f i o s , que íes es 
pcrrr .i t idotlcafaifc ;  rara vez no ohft-ntc ulati 
de efla libertad antes de baverfe perfeccionado 
cntodoHos txe:Cicíos d é l a  guerra. Son mui 
expeiccs en n.ontará c a b a l lo ,  en arrojar una 
flecha ,e n  difpararun fiiíi' , V cambien apuntar 
un canon. Sus p i f ía les ,  y  fablc^eflan empon
zoñados. En lugar de arco ufan de una lerbaca- 
na de m- d-i'a de ébano de cafi icis pies de largo, 
en la q i u l  ponen fu flecha, que cftá armada 
con un diente de perro marino, y fcgun la fuer
za de fu aliento, la arrojan ordinariamente hafta 
(>,>.ó paflos. Eftán mas decentemente vcft i -  
dos que ninguna otra Nación de las I n d ia s : los 
Señores de cl Pais fe pintan las uñas,  y  los 
dientes de encarnado,  6 v e r d e , y  por lo o rd i
nario también fe hacen arrancar  los mejores 
dientes para poner en fu  lugar  otros de oro, 
placa , ó tumbaga.

El Gobierno de Macaflarcs puramente M o -  
narch ico : los R eye s  , quienes ocupan el ThrO- 
no de 900. años á cfta parte, fueron hemprc miu 
abfolücos. A u n  no havia 10 0 .  años que cftos 
Pueblos le fumergicron en las T in ieb las  de la 
Idolatría;  cl  So l ,  y  la Luna eran entonces cl

uní-
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D i í r h
imico übjcflo de fii c u l t o , Ies facrificabañ anU 
lua lcscn nieciíode las Plazas publicas, ci-cyena 

do hacer injiir.a á fus D í o f e s ,  fí les cdifícaírcri 
Tcnifdos en la T i e r r a , porque no hallaban ma
teria baftantemente preciofaparacl los .  A lp r e -  
lenre ion M ahometanos, aunque cfta Pclígior i  
eftcall, mm alterada. El Chríftíanilmo t a m L n

Aicefsivo fueron echa
dos de ella los Mifsioneros.

,  la Dcfctíncion de l»í
Islas í-hilipinas, y  k s  Marianas , no rcftan mas
que as ce  Japón , queeftan ílcuadas i c l  Ndr-

V r  ‘1'  « n
im ,  “ a  « f c n f i o n ,  que dándonos
1-h. e k' m u ie í tc n fo  de la Relácíon d e e l c é -
í  e “  lo qu epraa icae n  lo refqtante de cftc V o  umcn.

Efte Sabio V iag e io ,  nacidocn i 6 . d e S é p J  
tiembre de l ó y .  en Lc n gov v ,  en VVeftphalia ;  
le  havia aplicado con elpccialídad á la M edic i
na , y  a l i  Miftorra natural. Empcriofccn fé r 
v i d o  de la S u e c ia ,  y  fue hecho\Secrctarío dé 
«na tmbaxada . q uee l  R e y  Carlos X I .  inviaba 

l e r i ia .  l a s  oblcrvacioncs curiofas, que el 
tuvo ocaf.on de haceren eñe viage , le faciPca- 
lo n  la mateua de una excelente Obra , conoci
da poi cl titulo de M m anitates exoticm. Incl i
n ado  por lu gufto á los viages.  entrd defpues 
en lerv.cio de la Compañía  Holandefa , con 
m u ,o  de C niqano en Gefe de una FIrta de efta 
JNacion, que cruzaba entonces en el G o l fo  Per-

fíco.
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iffcó. A  los diferentes viagcS, q u e h íz d ’cn cfia 
Flota , les debemos fu H ifio ria  del Ja p ó n , C b r a  
llena de cuiiofas invcfiigaciones, por lo perte
neciente á el origen de ios J a p o n e s , las rique
zas de fu Pais ,  la forma de fu G o b ie r n o ,  la 
policía dc íus Ciudades,fu R e l i^ í  )n, fu C ’' to -  
riologia,  y l'u Hiftoria N a tu r a l : cl‘ c es el Dia
rio dc un Víageró c u i ' o o  , h áb i l ,  fynccro ;  pe
ro  oue fe Ic aciifa de havci ft fundado baflantc- 
n ente fobre tradiciones populares.  T a l  es el  
juicio, que algunos han form ado,  juicio no o b l -  
tai te , que pediría fe le probalic efta prandil-y 
fi-i a cred il 'dad , que fe le baldona. Koempfcr 
debe m irar lccom ocl  Efcriptor mas exaño, que 
tenemos acerca dcl Japón. Limitaremonos aquí 
á dar una ligera idéa del Japón, y  de las col 
lumbres de flis habitantes,  no pudiendo ic-- 
guir lo  en todas las particularidades,  de que Ui 
jObra cftá enriquecida.

Las Islas,  que componen el Imperio dcl  
Japón, han fido divididas en 7 .  Reglones,  y en 
68 .  Provincias, que todas fon llamadas f o r  los 
Chinos J c - T / r e » ,  dc donde }X)r corrupción he
mos hecho J.ípoíí, y  que l.>s dcl Pais pronun
cian o phon. Efta pa labracom pucl-
ta de dos monofilabas,  f ignifica el paragc, d o n 
de le levanta, ¿nace  cl Sol.

£1 Japón fue nombradoafs í  de los Ch inos  
ácaufa de fu fi:uacion , que es mas O ie n ia l ,  
que la China. A  mas de todas cftas Islas , y  
Provincias,  que forman cftc im p e r i o , muchas

Islas
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Islas m ai diftantes reconocíefóñ también lá 
authóridad de los Emperadores del Japón . Las 
¿eLiqueJo , o  para pronunciar con mas cxaéli- 
tud ,  I/fo/rí^icoK , y  que los Japones nombran

numero, Lfián lituadasal 
Mediodía dcl Japón, y  fe pretende, que íus ha
bitantes fon Chinos de origen. T ienen un R ey  
particular,

FI Je to  cftá también b a ió  la Jurifdíccion 
de los Japones, fu  fituacíon e s a  4 1 .  grados de 
Jacitud Septentrional al N o rd -N o rd efí  del |a- 
pon. Decías de efta I s la á z ia e l  N orte  fe halla 
e lC o n t in cn te .q u e  los Japones nombran 0 ^ « -  
jeJOyO Jefó  fuptrioYyy es el que nofotros lla
m amos el KamcchatKa. Rcempfer ignoraba 

«nconccs,hafta donde fe cxccndíacfteContínen- 
tcy y  fiel le  unía á la A m erica  , no obftanCc, 
que en otra p artcd íga , que los dos Continentes 

CA Am erica cftán feparados por
un  Eftreeho. Efta im^Tortantc qucftion acaba de 
ler  decidida por las navegaciones de lo s K u f ia -  
« O S y p ü r f a  C a r t a ,  queel S r . d c L . T s l c  ha pu
blicado. Parece, que los Japones no fueron 
menos curiofos, que lo lom os nofotros, de co 
nocer las T ierras licuadas á e l  N orte, y  á el Eft
de lu  I a is ,  y  que hicieron muchas cxpcdicio- 
nesa cflc efeélo.

En quanto á fu Origen no conviene buf- 
’* 5 anciguas Hiftorias dcl Pajs. En ellas 

ella dcmafiado oblcurecido por un grande nu
m ero de fabu Jas , que la fiereza de los Pue

blos
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blos hizo inventar. K a m p fe r  picnfa, que los 
Tauoncseran dcl numero de los que trabajaron 
¿n la T orvc  de Babel,y le adelanta hafta trazar- 
nos la ruta de cfta C o lon ia , quien, íeg«« 
d iflam cn, fe ha dirigido divcaam enic defde 
las llanuras de Sennaar á cl Japón » como ü  
huvicfic fidoinftruida defde entonces de U 
íxiftcncia de eftas Is las : efta es una de aquella» 
conjeturas mas atrevidas, y  mas invcrofimilcs, 
)a raq u ccn efto  nos detengamos mas tiempo: 
)cro no podemos dexar de reconocer con cUquc 
a extrema diferencia, que le nota por la ngu^ 

r a ,  y  el charaflcr entre los Japones de mu
chas P ro v in c ias ,  debe hacer juzgar , que d i 
vcrfas Naciones contribuyeron á poblar citas 
Islas, fea por Colonias, que á efte f ia  le ayan 
fo rm ad o ,d p o r naufragios. , • j

LosP ortu gu fes  fe atribuyen la g loria  de 
haver defcubiertocl Japón ázia cl afjodc 1 5 4 2 .  
d  1 5 4 ? .  M arco-Polo, fin embargo havia tenido 
conocim ien to , y  habló de cl en fu  Relación 
baxo el nombre de Zipangri, ó ZipangoUypa- 
labra corrompida de ]€ ’penkpHe, cs decir Rey-

no d e / . . r-. r
E l Gabiernó de cflc Imperio ha fido liem-

pre Monarchico, y  en manos de ia familia de
Sin -M u, primer Emperador. Pero andancio el
tiempo, elfos Príncipes fueron dcl pojados de 
authoridad, la qual pafsó coda entera á los G c -  
fieralifsimos de la C oiona. H íc ic ion ic  cito* 
|os toberanos y m ientras que los primeros*

cono-
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conocidos baxo cl nombre de Daírís ;  nó fon v i
refpctados m a s , que como Pontífices dc ia Ke- 
iJuion»

N in g ú n  Pais dc cl  Mundo a y ,  en que ftf

da  c r i l T d e  los h . b i r a n ^  Ca- 
d calic tjcnc fu Oficial cJegído cntic  los Ciii-
t m . .  f l ^ ' ^ ^ ' - í í p o n f a b J c d e  todos  los acci- 
j l m i í  ‘ “ "^^dcn, fi n o  los remedia .  En todas 
Jas calles  ay p u t i t a s ,  q u e  fe m ant ienen  cenadas

r ,o, cíia üLl .gadoa r e n p  una certificación dc 
v i d a , y  cüftumbrcs de Jos Oficiales dc cl para- 

dexa. Los Japones no olvidan co l .  a ieu-  
na para cult .varei  efpiricu de íus h i j o s , / n o  
hacen ningunadiferencia en la educación dc los 
d o s Ic x c s .L a s  Mugcres labias no Ion raras en cl 
Japón.  T ienen efios Pueblos bella imaginación; 
una grande penetración para conocer el corazón 
W a n o , p o l i e y c n d o  las cualidades mas confor
mes a d v e i d a d c r o  gufto de la Eloquencia.  5 u
de n eatnV^^^^ fingulares.  T k n c n  pi .zas 
lii'blioth ;  libros, y  tienen
oerrení de Obras, que

Í Í m S u & c.  ’

por í l^ u n o s  r a f ^ s ,  que for- 
m  n e l  c h a r a f i c r *  los J a é n e s .  Son a f c t o s .

f i c k !  fin 0” ^ ° ®  1“ ™ ? ' ’® ’  lulamenteheles , fin pego a as ri quczas, ni á la vida, vir.

tuofos aun en la pobreza, t o s  Grandes de elloa
fon  m agníf icos .y  el  Pueblo no tiene invid i*

d e

Ayuntamiento de Madrid



de cfió. Ei Pobre no cs entic ellos mcnofpvccú» 
do. La grandeza de alma , ia fuerza de elpiritii, 
la nobleza en los diétamcncs, ei amor de U Pa
t r ia ,  Ion cjiialidades ordinarias á los Japones» 
Son atrevidos cmprchendcdorcs, inticpidos en 
Jos peligros,  y  co los tormentos, exponiendo Ui 
vida por qualquicra,que Imploja lu  proteccioni 
menolprecian ios uuexiimbroros>los n alcilcien- 
tcs,  y IOS glandes labladoies. Son revoitolos,  
vengativos haüa el  cxce l lo , llenos de dclcon-  
ííaiiza , y de rczclo , de un natural feroz , y  a f -  
p e r o , borrachos, pero facdcs á recobrarle ,  y 
aman la verdad, aunque los condene. Se ve alii 
a un Padre fentenciar fu hijo á muerte fin m u 
dar de fcniblance, y  fin dexar no cbUance de 
parecer Padre»

C í S S E R T ^ a O N  SOBRE E L  C A L O R ,  C O N  
O bjcryaciones nutras fo b re  ia  conftyuccion,y 
la com paraiion de los Termómetros, T o r  U  
Señor M A R T lN E , L o a o r  en M edicina y de la  
Sociedad Real de Londres , }' de la  de i  dim - 
bourg y traducidas de e llr .g le sp o r e lS A ^ ** ' 
Do¿?or en M edicina, t n  P a r í s , en cafa de Ju a n  
Thomás H erijjant y ca lle  de Suof-Jvi^Oj i 7 H» 
en

EN SA T O S  SOBRE L A  C O N S T K X J  C C I O N T  
comparación de los Termómetros y fobre la  
(om m icacion de el calor y y  fobrc  los d i-  
y erfo s  g ra d o f  4f  fa jo r  de los Cuerpos: T r.v

duci-
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ducidos d e t l ín g lh  del Dr.M M KTTNE^ dedi
cados a la  M cadem ia de las Bellas Letras.

, y  Martes de B u rdevs , p o r el Tra
ductor. En París, en ca fa d eD u ra n d , y V ifTou
i 7 5 i . e «  ^  *

inv
Dil

Eí t a s  do? d ifc rc n m  T raducciones, quí 
Ic nos dan  a  un p io p iío  tiem po de  un 
m iln io  L ib r o , no  pueden d e ia r  de difpo.l

S m "  ñ riaduSores
h ^ v cfe lo ,

d o s t L  “ ' " “ " '■«do. U n o d e  los

b a l  '  L e  ' '  ' » ■
d r £ , l n r  " 7 °  P ° ' "  « “ i P « 0
í n a o i r , ! .  ™  ' « “ ‘ I '  f icmpre en  la m if .
c ion  c ó f  ‘’"i; ^ Í P ; " " c ‘ o  a d o r n ó  fu  T r a d u c  
c«qn con  u n  P r e f a c i o , en cí qua l  h ace  la no-  
n im ac ion  de  las fabias indagac iones  d e l  Sr .Mar.  
t i n e  , efparcidas p o f  la m ayor  p a r te  en  los v o .  

b o 7 5 ' f ’’ P°^  la Sociedad de  Edira-
m e n m  r o n f n ° ' “ ’ p ic fen tan  aSual-
S e r r ,  f  fl" Dif lc rtaciones .  La
p r im e r a  fe foflienc fobre  la conf t rucc ion ,  v la

f o b íe  7 " ' ' '  T « ' " ‘>‘" c t r o s : la fegún^la!
la t e r r i r a ' ° ' I ’ ' ’u “ ' ' ? "  Tcrmomeiros:
cuernos- ¡ r  '  caldco, y  resfrio de los
cuerpos./a quarta ,  que es la mas larca ,  I W

la  H iftorU  natural, y 
d ' 'w r / b t ,g r a d u s  de c a j .

r n n m ’ ’ g " P » d o  i  efta K eco itcc ion  a l-  
gunos o tro s  E fcrjptos, p rinc ipa lm en te  cl £njayt

Gv
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dcl Sr .  Douglas fobre el calor de los A n im a les;
Se Uacc U Hiftoria en compendio dc U  

invención dc los Termómetros en la primera 
Diílci 'tadon. La protección» que Fernando II» 
Gran Duque dc Tolcana , dio á codaslasCicn- 
c ias ,  contribuyó m u ch o á  la pcifoccion de c í 
eos infti-ümencos. Delde aquel tiempo le fír- 
vieron de cl cipiricu de vino, contenido en 
cañones dc vidr io  , cerrados .herméticamente, 
y  le remediaron dé eí^c modo dos incon
venientes ) dc quienes cl primero era n iu ícon- 
fidcrablc. E l  licor dcxó de cvaporaile ,  y  no 
tuvo ya que vencer en fus dilataciones la pe
lantes déla  atmofphcra, que procu.a  fiempre 
comprimirlo.  El u lo dc eftos infirumcntos fue 
principalmente introducido por cl Sr .  Coylci  
pero como aun no havia cofa alguna bien d e 
terminada en la conftruccion de fu  c fca la ,  
caC to lo s  eftos Termómetros  no debían c o -  
rrcfpondcr los unos á los otros.  El S:Tiqr Boyic  
propuío algunos grados dc calor ,y  dc frío como 
puntos fixüs i mas por falta dc poner en prañiC* 
fus intentos,  fe quedaron las cofas como c i
taban.

Hftc famafo Phyfico creyó havcr hallada 
un grado de calor al menos mui conftanrc en 
una caverna a orillas de cl Mar, la que cenia i }o.  
pies de profundidad. Las cuevas de el Ü b lc iya-  
torio dc Paris franquearon upa oblcrvac^^n 
Umejai ítc , no variando en ellas el Term óm etro  
^Ofa notable en iodo  el djlcurlo,  de cl año.

X  R r i t
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D h m
Rcflaba faber, íi cí grado de calor crá abfolutáa 
mente cl mifmo en losdos fiibccrrantos j por
gúelas cxhalactones, que falcn de la tierra , la 
yecinoad de divcUas materias minerales, que 
Ja Naturaleza parece haverfcmbrado por cafua* 
idad , podrían influir en la tempcriídc cada 

lugar profundo. Todos los Obfcrvadorcs fe han 
concordado deipucs entornar otros términos 
por punto? fixos. Los mas eligen cl fiio de el | 
yclo , y cl ca oL- de la agua hirviendo. Mas cftc 
acuerdo no eftorba, que los Termómetros dc- 
xcndeler mui diferentes. Pucdefc dividir, y 
le divide realmente cu mayor, Ó menor numero 
de grados la nijlma variación de el licor. To
dos eítos inlhiimencos pues, lí cs permitido 
explicar.e alsi, hablan diferentes Lenguas r y es 
Cierto, que le necefsitaba una efpecie de Diccio
nario para poder referir unos á otros las obler- 
vacioncs hechas en diferentes Paifcs, y por di-, 
vcríüs Phvíicos. ^   ̂ ^

K1 mediü. que el Sefior Martíne imagina 
Para eHo -.s nuii tencillo: rcprefcDtd en una ta
bla, a diado losunosdclosotroslosiy. dife
rentes Tcimomctios, que eftán mas en ufo. 
Los puloparaldameiuc la bola ázíaabaxo. El 
piiinero es e de el ingenioíb F.ihrcnhcic: fe 
Ttn deipucs os de Jos Sefiorcs de la Hire,
Amonrqns, P o i c n i . d e  Reaumur, de Lb/e
Crucqino, <?cc. Cada uno de eftos ioltriimen- 
tosefta rcpreicntadocon fu graduación paui u- 
iar̂  y a mas de efto, ay Jmcas derechas, que

lo?
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délos Sabios) j i / 3
f o s  cortan todos en ángulos reflos , y q « c  p a r J  
teñios puntosdc divifion de cl primero . Lílaé 
lincas, hendo paralelas entre fi , l irvcn para re-i 
Á r i r l a s  diferentes cí'calas las unas á l a s  o tras ;  
Se v e , por exemplo , de una mirada , qüc cl ter
mino de la congelación , d looo. grados del  
¡Termómetrodcl Señor de K eaumur corrclpon^ 
de á ccica de 34 .de  el dcFahrenhcit,y aun me
dio  grado de cl d d  Señor N cvvton .  BañarjC-J 
mente l'e percibe, quan ut;l  cs la idia del SefiOi; 
Marcinc : a l  mifino tiempo quele  refieren co4 
dos los otros Termómetros al pr im ero ,  l'e les 
puede comparar unos con o t r o s ,  v fuponer x 
que cada uno de ellos e íU pueflo en cí  priméis
Jugar .  . _

N o  olvidaremos, antes de terminar elté 
extraflo de las dos primeras Di ílcrtaciones,  et  
detenernos un poco lobrc la nota curJofa hecli^ 
por Fabrcnheicacerca de cl calor déla  agua hir
viendo. Efte calor es fiempre el mifm o,  aunque 
fe augmente el fuego j pero depende de la pc-í 
fantiz de Uatmolphera , como nueflro Author, 
tieneci iidadode advertir locxpreí iamcnte. T o 
das lascol'as purotra  parte ¡gua!c^,  mientras 
mas alto es el T e r m ó m e t r o ,  le nccclsita mas 
augmentar la  acción de el ca lor ,  quanJo  fe 
quiere hacer hervir la agua ; y  i iatuialmence e l 
lo  cs lo milnrio, que fucedc en todos los dematf 
licores. Fahrcnheit tomó por termino in fc i jor  
de fu graduación , d por cero cl Dio mas v io 
lento , producido por una m ix tu u  de yelo

X  2 ócCa
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Idclmfniizaddj ySa la rm on iacd ,  d dc fal marí-: 
r o .  Eíic termino corrcípondc á corta diferen
cia á i o .  grados negativos dcl Termómetro dcl; 
Señor K eau m iir ,  e loua l  tomó por príncipiodc 
lu  graduación el f i io  de cl y c Jo  ,  quando co
mienza á congelarle.

La tercera diíTcrtacIon ofrece muchas cd- 
ías aun mas proporcionadas paia íatisfacerá 
los L cño ies .  Ll  Señor N evvton  havía pcnfado, 
que el calor de los cuerpos, que le enfr ían, dil- 
minii ia  en tiemj>os iguales una parte piopor-  
cionai , coa  tal, que no íe coní ijcraíle  en eftos 
cuerpos mas que el cxccflo de fu calor lobrc cl 
de el f luido ambiente. Dilminuyendo el calor 
en progrcísíon Geométrica, puede cxpieflarfcle 
por  l-s ordenadas de un logarithmico c o m 
parado á l u t x c ,  cuyas partes rcprefentan loJ 
tic nipos y que el cuerpo gafta en resfr iar
le .  Por ingcníofa ,  que lea efta hypocíicíis, no 
debe ñn embargo íer abfolutamcntc con
forme á Ja naturaleza : porque un logarith- 
mico no encuentra jamas fu exc, ó  io  qVic vic- 

á ler lo mi/mo, los términos de una pro- 
grclsion Geométrica decreciente no fe redu
cen nunca ¿ c e r o ;  antes la experiencia nos en- 
fc ñ a ,  que todos los cuerpos, que eftán en c e r 
canía unos de o t r o s , toman en mui poco tiem
po un grado de calor medio, que le les hace 
común a todos. Morivo , que h í z o p c n f a r -1 
S r .  Martinc, que á mas de la dímioücíon pro- 
porc ionalmcntc  dcl c a l o r ,  le hacia otra poi;

gra-
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grados iguales, y  que cüa pues fcguia U  corrc i -
pondcnc.a de los tiempos. , . ,

i i e  ido cfta f iempic i g u a l , debe relativa-'
incntc producir un cfcdo m ayo r ,  á *
que el calor cftá ya mas dilminuido» Nueítro 
Author loatribuyc á la accíon de cl nuido a m 
biente :  cs c ierto, que fu  exp'icaclon parece 
un poco embarazada i mas tiene patrocinio en 
la experiencia i y no ay d u d a ,  que las o b lc r -  
c lones ,  que , como el lo hace notar ,  no havian 
fido hechas con el fin de eftablcccr fu hypo-hc- 
l i s , l e f o n  cftrcchamcntc favorables.  Eltas Ion
las que hizo cl Sr .  MuflchcnbrocK. con cl  lyrO"

metro . , , .
D e  aqui fe f ig u e ,  queel  calor proprio de 

un cuerpo , d mas bien fu excef ío íobrcc l  de el 
fluido ambiente , dil minuye no como las orde
nadas de un logarithmico, comparado á fu  exe, 
fidO como las de cfta l;nea, comparada á una l i 
nea red a  obliqua. Las ordenaciones dcl loga-  
rithrnico, comparado á c l c x e ,  cxprcflan Us 
diminuciones , que fe hacen cu p r r g r c f s io n  
Geométrica ; pero como fe hace o t r a d i iu u u i -  
cion , que figue, no laprogrefsiou G e o m é tr i 
c a ,  f in ó la  Arichmctica , conviene neccfiaria-
mentc (epatar por abaxo patte de la longitud
de las ordenadas, por una linea reda , la qual,
apartándole de cl e x e ,  viene á cortar cl log*"  
rithmico. El Sr.  Martíne mira como una ctpe- 
cic de hyperbola efta linea c u r b a ,  que c o irc l-  
pondc á fu hypoihcfis', le atribuye un c e n t r o , y

X  5
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d i á m e t r o s ;  q o é  eHamos  mm’ c t c r t o l ;  q n é  n ó  
t i e n e ,  t s  v e rdad  , q u c a l f i n o a v  más que  el lo-  
g a r i t h r m c o  , c o m p ar ad o  á i ina ' l inea  réfla o M Í-
f l i i a ,  ia qna l  explica p o r  A s  ordenadlas ,  la 
í u m m a  , o  la d iferencia  de  dos  progres iones*  

Ja una  G e o m é t r i ca  : y  k  o t ra  Arít l imectca.  Las 
o rd e n a d as  de  efta l inca,  com parada  á la linca 
l e a a  c u rb a  o b U q u a ,  A ra n  lo sg rados  dcca ío r ,  
y  los t iempos fcrán rep rc fcn tados  p o r  las par.
t c s d e  la l inea rcfta  , d d f l  exe.

 ̂  ̂ N u e f t r o  A u th o r  hace n o t a r  , q u e  el cond- 
cimienCo de  fu  l inea cu rb a  puede fe rv i r  para 
d e t e r m i n a r l o s  g rados  de c a lo r  txccfs ivo?,  que 
j u e f t r o s  T e r m ó m e t r o s  no  p u e d en  mcnfurar^  
y i )  p e d a z o  d e  h i e r r o , p o r  e x e m p ío  , hecho  afi 
iqua , í c  exam inará  , q u a n t o  eiciritó cafta en 
res f r ia r fc  b a f t a n t e m e n te ,  para  que  fe pueda 
d e t e r m i n a r  íu  g ra d o  d e  ca lo r  p o r  la aplicación 
dc l  1  c r m o m c t r o  5 fe exam inarán  tam b ién  al* I 
g u n o s  o t ro s  grados ,  y  n o  quedará  m a s ,  q i i c c l  I 
t r a z a r  h  inca cu rb a  , p ro longándo la  ba f tan te ,  , 
p a ra  lefialar ei t e rm in o  e x t r e m o , que  fe qu í-  
i ie l le  d e t e r m i n a r ,  q u e  n o f c  r u e d a  m c d i r d e  un  
m o d o  a d u a l .

-! 1 ^ ' ’ ? " '^ ^ ® "’®®^h 'pcnfadosde3dv¿l- t I r ,qué  
cí l o g an ch m ico  n o  puede  fiempre expreílar fi
n o  a m u í  c o r ta  d i fe re n c ia  la l e y ,  cuc  ftguc el 
c a lo r  en íus  d im in u c io n es .  £ I  f lu ido am bien te  
debe  p r o d u c i r  m a s ,  6 m e n o s  c f e f lo ,  f c g u n  eílq 
p a i a d o ,  o  en m o v im ie n to j  f c g u n  tenga  mas,  
o  menos  t e n a c id a d ;  ícg u n  el  ( u g a r ,  en  q u e  fe
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dclosSahiofi  ̂
fiaceñ las ¿xpericncias, cílé n i a l , Ó menos cc^ 
Trado. Fucdc fer también , que á coníidcvat 
Ja cofa por el  lado Gcometi' icq , cftc fujrta a 
t icuna  dificultad. El logarithmico, á cl encon
trar la linca rc f la ,  léñala el punto cero de c a ;  
l o r , y  hace un ángulo peifeño con la linca 
re ñ a  : aísi la mutación dc eOado dcl ca.or le 
baria con mía agi idad lenfible,  la qual Icr i» 
también uniforme c n e l  parage, en qnc con
vendría , que fe aníquilafle dc una v e z .  I.a mil-* 
tra  fuperior r -Z o n ,  qnepide ,  que U  mutacioti 
de eftado fea graduada , p ide ,  parece, la ag i l i 
dad lo lea igualmente. l a  Gcojiictria , pues no 
puede adoptar íi iiocon rcftríccion la nueva hy- 
poihefis, la q u a l , no obftante, le debe recibir  
en P h y f ica ,  porque efta fcgunda ciencia i ioc?  
tan e íc ru p u ío ia , como la primera.

N u c f i ro  Author , ciiva curiofidad era tan 
in d i i f t i io la ,  quilo aücgurarfe , fi quando to
das las demás círcunftar.cias Ion las mifmas,  
las pérdidas , ó diminucioncs dcl calor en los 
cuerpos d c d i fc ic n t ts  grnt í ios ,  fon proporcio
nales á los diámetros,  c o r r . o  loenfcfio el Stfior, 
N evvton .  £1 cuerpo , que tiene mi doble diáme
tro contiene, como le l a b e ,  ocho vcccs mas 
materia ,  y debe pues resfriarle por cha razón 
ocho veces masefpacio i mas por otra parte u* 
fupcrficie es quacio veces m a y o r , y dvbe poi’’ 
coníiguiente eflár expucfto á una acción qua
tro vcccs mayor de parre del f luido, que lo io i  
déa. P e  donde fe f ieue, qut  cfic c iu  rpo p i o c i u í
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coibcrvar  nías fu  c a lo r ,  que tribaja él  flnídd 
afnbience en d e f t in í r io : y  atendido todo, f ie l  
cu .rpo  tiene un diámetro dobíc .  debe coofu- 
m ir  dob e i)cn;po en perder i'u calor. El Sefior 
Martíne pata ccrciorarfe de e f to ,  ron-ó va los 
Icmejances , pero de diverfos diámetros,  ios, 
que Heno de agua; les dio con exadicudel mífiro 
g r a d o  de c a l o r ,  y  vio defpues, que llegaban al 
m i lm o tcrniino refrcl'candofc, en tiempos pro
porcionales á fus diámetros»

Parece , que íc debía conjeturar,  lo que 
fuccdio en efie caíb } pero no fe hiiviera ouiza 
lo lp ccn ad o ,  que entré los cuerpos mas denfos, 
aya quienes lecaldéert ,  y  resfrien mucho mas 
b r e v e , que otros c uerp os , cuya dcnfidad cs 
confidcrabíementc menor. £]  azogue , por 
exem p lo ,  ciéne efta propriedad f in g u la r ,  pot 
lo  que reí peda á la agua. Conviene ver en el 
m i lm o Libro todaseftas experiencia^. Termina  
Aueftro Author  efta Dificrcacion , eníefiando. 
nos , que un T e r m ó m e tro ,  cl qual perdía una 
cantidad determinada de calor en S .  4 5 .  quan
do fe l e d c x a b a e n é l a y r c / i b r c ,  laperdia  e m .  
4 - / n  ía agu a ,  y  en r .  o .  en ei azogue. A d - ' 
m i ia ia  , bn duda , que una materia tan pclan- 
t e ,  no obfiante la fu erza ,  que debe darle fu 
m al la ,  o lu inercia , paraobrar  fobrc los c u e r 
p o s , que circunda , tenga can pOca ventaja, en 
quanto a efto, lobre ía agua.

Paflaremos en fiL-ncio el quarto Enfayd 
de! 5 r. M a u i n e ,  no obftante contener exce

lentes
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de los Sabios. 
íeñtes cofas para poder decir algo de los otros 
Efcriptos, con oue quilo  el  T raduftor  augmen
tar la eflimacfon del prefcnte, que ros  hac a. 
El S r .  Douglas en fu Enjoyo acerca de la gene
ración del calor de los M n im a le s , fe pro[iuló 
fcguir el mcthtído de los Geómetras,  con efpc
cialidad aquel, que procede en fus derronftva- 
ciones por v ía  de cxclufion. Pone lemmas en 
los quales emprchcnde re b a t i r  difeicnres ex
plicaciones , que otros Authores quificron dár,  
y  c o n c lu y e ,  que pucfio que ci calor no de
pende de tal, ó  tal caufa,  fe produce por el  
frota micnro de los glóbulos de la langre en los 

vafos capilares. E f t c d . f lamen pudiera f t r c ie r -  
to , con independencia de) modo, con q  cl A u 
t h o r  procura cíiabl<cer'o : vtmos con tan p o 
ca c laridad cl interior de las cofas, y  fu me- 
chanitmo, que jau ás ef'an os mui Icguios de 
hacer pcrfcflas nucftras explicaciones en eftos 
aflumptos. Quedarálc principalmente fatisfc- 
chos de el examen, que fe v e i á d c  losdivcrios  
grados de c a l o r , que tienen les  Animales en 
jas diferentes partes de Ius cuerpos : fe hallará 
igualmente de que aprovechar le  en las indaga
ciones dcl Author  acerca dcl calor innato de 
los de divcrfas efpccics, l a  Phyfica liará fiem
pre aísi los mayores progrcftos, mientras Iq  ̂
Philolophos figulcrcn 1a N atu r a 'c z a  pallo i  
paíTo, fin tener la vanidad de imponerle leyes, 
c) de f u j c t a r l i á  fus hypothcÍJS-

Lo reftantedel Libro fe foftícné Abre
algur

i
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'33^7 _ D iario
algunos IiechoS, qft¿ fiendo extfémáTetc fárdfj 
fe llevaron, quando acaecieron, la atención de 
los Phyíicos, Oydíe hablar dc la muerte dc una 
Iluftre Scfioia de Cef. na, la qual fe encontró 
cafi cnteiamcnce quemada én í'u Camara, íin 
que fe fupicíTe, á que atribuir efte accidente.Fa
cí lítanfc otros íémelantes cxemplos, como el dc 
un Carpintero cnel Hampshire,y c! dc una mu- 1 
ger de Ipfvvich. Parece f>or todos cfios hechos, 
entre los qualcs ay algunos fiificícnCcmcnte con- i 
testados, Quccl grandil'simo ufo de los llcorcf 
fuertes, ya fe los apliquen por fuera, d que los 
beban, puede hacera cl cuerpo humano baf- 
eantementc combufliblc , para que cl fuego 
hallando pábulo en él, no le extinga,y convier
ta toda íu mafia en cenizas, ó en cavboncs» 
Hl incendio dc la Iluftre Scfiora dc Cefcna 
pudo comenzar por la cercanía de una vela de 
cebo, d dc cera ; pero el accidente de Juar 
Hitchcll, cl qual l'uccdid en el año dc iiíi?. y 
del qnc ay una Relación imprelíaen Londrei 
cl mil'mo año, probaria, que puede hacerle 
en nueftros cuerpos una fermentación baftan- 
tcmente grande, para que fe emprenda cl fue
go por si milmo. Elle Carpintero exhalo por 
cl’pacio dc tres dias una efpccie dc humo, hafta 
que fue reducido á ceniza, fin que fe vicfie 
fuego alguno extcriormcntc. El hecho pertene
ciente á la muger de Ipfvvich fue comunicado 
a U Sociedad Rea!, y es de una fecha reciente. 
E l  tiempo podrá inftruir á la pofteridad lobrc

todas
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de los Sab io s. _ 
todaseftas cofas, aunque es de temer; que las 
conozca tan poco como nolotros, por faltatlc 
el aíUimpto de nuevas oblervaciones.

C A R T A S  S O B R E  L A  E LEC T R IC ID A D ; 
en las quales fe  examinan h s  últimos defcu -  
brhiiicntosy que fe  han hecho en efla m ateria ; 
y  ¡as confequencias, que de ellos pueden fa c a r*  
fe .  T o r el Sr. A b a d  N O L L E J, de la A  ade- 
tnia Keal de Londres , del ínftituto de Boloniaj 
y  M aeflrodt T h y flc a d d  Sr. Dtljin- E n P a n s ,  
en cafa de h ipolyto  Lu is G u e rin ^ y  Luis fr a n 
cifco de la T o u r , calle de Sant-lago  , fre n te  de 
ios M athurinos, enStoThornás de A q u in o ,u  
y o l.  en 1 1 . 1 7  ( 3* ron licencia de la  A c a d em ia ,

El  Sr. Abad Nollct fe pro-̂ ufoén efta Obra 
el examinar lis experiencias dcl Sr. Fran- 
Kün , fobrc la Elcdricidad , y fixar fu va* 

lor. Quando fe publicaron cftas en Francia íe 
anunciaron como nuevas, y no tuvieron difi
cultad en decir, que el Author de cllasfcde- 
xaba mui atrás ¿ todos los Phyficos, que fe han 
adclanrado mas en cfta carrera. Ei Libro , que 
Jas incluye, intcrcfante, por cl modo con que 
cftá efcripzo, y por las ventajas que promete, 
fue boleado cor. anfia , y Icido con aquella ad
miración , que caufa lo extraordinario. Mara- 
biliaba nfe de ver , qué en ¿l havia un medio no 
folamcnte de tocar cl fuego de cl Ciclo; mas 
también de agotar fu materia , y óc librarle de

ella
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D iario
ella. Tam pocopodia  vcrfc fin admiración, qwé 
un hombi'c folo huvicÜe hecho tanto progicílo 
en tan poco t ie m p o ,  fin cl  focorro  de otro .  
P o i q u e ,  exceptuando al i r .  V a t fo n ,  que fe 
cica en algunos paragcs , no parece , que cl Sr, 
FranKÜn aya tenido noticia de algunos de ios 
Authores Europeos, que han t ratadodcla  Elec
tricidad. N o  obftantc cs c ie r t o , que el cftaba 
bien inftri i ido,  quando cici ibJa fus Cartas ,  de 
las experiencias fundamentales, y de cierto: he- , 
chos c u r ío fo s ,  que c j  an nuevos por lo reí pefli- 
vo  á e l , p ue f to , que no los deb a á nadie i pe
ro fe hallaban fin embargo en las Obras ímpicf- 

‘ ías anteriormente en Fran c ’a ,  In g la terra ,  y 
Alemania. A  mas de eftos dcl 'cubrimicntos,  que 
honraron á muchos de nueftros Phyficos,  cl L i
bro  dcl Sr .  FranKlinofrece un numero g r a n 
de de ideas f in g u la ies ,  la mayor parce ingenio- 
fas ,y falaces.Eftas eftabati apoyadas de experien
cias, c.i las quaics  f e a d v : r t i a e l  genio, y  la fa- 
gacidad de un Obfervador h a b í ! , que procura  
hacer Utiles aplicaciones de fus  conocimientos .  
Mas los phenomcnos mas admirables,  quando 
fon mal interpretado*-, en lugar de conducirnos 
¿verdadesii ti ics ,  é im p o rtan te s , no firven mas 
que para alimentarnos de chimcras,  y eftraviar- 
nos. N o  podian pues repetir con mucho cu i Ja-  
do eftas nuevas experiencias, venidas de la A m e
rica , ni pcfar mui efcrupulofamente fus cir
cunftancias,  para ver l o q u e  reinita Icgicimá- 
mcnce de ellas. £1 i'eiior A b a d  Nollec íe halló

ahora
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de los Sabios, 
áhor» cmpcriado cu hacer cflc examen por otro 
iroctvo>qi'C le es particular. Los diétamcncs 
de la Efcuela de Philadclphia fon en bailantes 
puntos opaeflos, a lo s q c l  ha enlcbado fobre la 
iniima n-.ateiia. Si huvicíle pues cuaidado (i- 
Icncio 5 parecería abandonar íus opiniones,aun
q u e  tuvirile but ñas tazones ,  para permanecer 
en ellas. Alsi el Libro , que publica, debe mas 
bien pallar povdcfenía dc Ui doñrina propria, 
que por critica de ia del  Señor F r a iK l in .  En 
Jo demás no le ha l imitado el Señor Abad N o -  
llcCá dil'putar contra (l ie Phyfico. H 'zofc  una 
o b l ie a c io n d e ap ’aad ír  los parages d e lu  Libto, 
q u c ' l e  parecieron sólidamente eílahlccidos,  y  
ptoti í la  fer ello , lo que ha hechoccnmas g u f 
lo.  hl verdadero Phi lolcpi o noes zelt lo iraS, 
que dc conocer la \ c id a d .  N o  le mucílra  in -  
fen f ib lcá  las alabanzas,  que juílamcnieímerc- 
c e ;  mas crccria uo dár una buena idéa ,  ni de 
íu mérito, ni dc fu cl'pirítu , íi rciiíáíle dár á los 
talentos dc los otros el tributo legitimo dc ho
nor , (Ule 1(5 es debido.

Ha preferido la forma c p l f lo la r , porque 
prevec, que fu trabajo tendrá continuación. 
Podrá por eñe medio tratar las  materiasá irc-  
d I Ja  , (lile le  prcfcntaren, y f in t lp c v a r ,  cuc 
teneanconnexion,y enhzc  dc modo,que puedan 
comprchendcrfc baxo un íbio, y  único titulo.

Dirigel'c la primer Carta á ia N oble  L o n -  
celia Ardíngltcll i , cuya  familia , una dc las 
mas an t igu as ,  y  mas iluílres dc la Tolcana,

clU
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cftá cftabléclda mucho tiempo há chcl  Réyhd

V'UYXO

de N a p l c s .  Efta i luftre Doncel la,  qucculciva 
las Ciencias con m ucho li ictl lo,  haviendo Icidü 
en la Gazeta de 27.  de Mayo u l t im o,  queel 
trueno c lc f l r iz a  las puntas,  que fe ponen ba
s o  las nubes ccmpcftuoras, pidió á e l  Author 
Ic iiüticiafle : i .  li cl phcnomcno era c ierto: z«

l'cai 
be « 
ó  v< 
el  t 
tatr 
cue- -  —  - -  p « . s /  v i « «  v - * w a v v / »  A f

lo que havia dado lugar á efte dcfciibrimiento: 
y 3 . f i  las conícquencías ,  que fe facaban ,  cían
bien Fundadas.

E l  Sr .  Abad NoIIet le rcfponde, no comd 
un fimple N o ve l i f ta ,  que á medida , que apa
rece un nuevo phcnomcno, íc aprcílura á pu- 
blicarlo fin examinar fu va lor ,  fino como Pny- 
í i c o , que no cícribe mas, que aquella? colas; 
íobrc  que ha reflexionado, y  que fe hicieron 
ablólutamcntc ciertas. Satisface á la primer 
queftion , afiegurandoic , que es mui ciercoj 
que una barra de h ie r ro ,  colocada en el ayrc,  
y  aislada Jobrc un  íufpeníor io de v i d r i o ,  de 
refina ,  ó  íóbrc cordones de fcda, fe eleflriza 
quando truena,  y  algunas veces aun quan
do no truena. Hallafe dcfpues la Hii ioria  de 
el  L ibro  de cl Señor FranKlin  , el qual d ’q 
lugar á cfta fingular prueba. Hizofc  la primera 
vez ,  como íc fabe, en M arly  la-Vi l lc ,  y cita di- 
chofa tencacivafc d c b c a lS c ñ o r d c  Alibatd. T o 
maron dcfpues las mayores precauciones p a n  
verificar bien el hecho, y para cxaminarlocn toi 
das luscirci.inftancías,Noobftantc haverfc var ía ;  
do íu procedido, y  fus nranipulacioneSj ha rcfui^

tado
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fado dé ellas fiemprc; i . q u c  una vara de hic iro  
fea, ó no puntiaguda fe c k d r i z a  baxo una nu* 
be tcmpelluola: i .  que la f ituacíon órízontal^ 
ó  vcitical, cs indiferente á eftc cfcfto: 5.  q u e  
el  tiuenoelcfti iza no folamcnte c! hierro ;  maí 
también la madera, y  generalmente codos los 
cuerposclediizables:  4 .  f inalmente, que eftos 
cucipos alsi clcftrizados producen lo s m i lm q f  
phenomenos,q hicieron ver, quando los elciSri-. 
zaroncon cl vidrio fiotado. iacaronfe de cftos 
hechos dos confequencias: i .  que la maccna de 
la c!tftricid.«d cs la mifma , que la del trueno, 
y  cita es una v e rd a d , que ya no parece polSi- 
bledudarla.  Imaginóle en Icgnndo lugar, qué 
por medio dé las  puntas fe podiia llegar a dcU 
nudar las nubes del fuego dcl trueno , o  rayo, 
y  prevenir fus funeílos efeoos, t i ta  k g u n J a  
confcquencia no pareció igualmente cieica á to
c o s .  t i  Pueblo fiemprc prom ptoá  creer lo ma-
tab i l lü fo ,  fe entregó á Ui c ic c n c iap o r  algún 
tiempo. Las perfonas mas inftiuidas dcxando- 
le ir con la opinión común ,  le rcfervaron, 
porel tono dulce, ó de c h a n z a ,  con queafec
taban hablar el derecho de poner leen contra.  
En fin, le hallaron cfpiiicus firmes, y  el  Señor 
A b adN o l ic t  fue dé cftc n u m c i o ,  que haciendo 
á la experiencia de M a r ly - l a - V i l i c  coda la aco
g id a ,  que merecía ,  n o  advii ticron menos quan 
poco fundado era cl concluir de alli i<r t i le  
m cd io l fg u ro  para apurar la maccr iadel  truc- 
SO5 T a l  cs el aflumpto de ja primera Carta,

cu-

f
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5 5 6  D iario
cuyos  particulares creemos fcran leídos cori 
gufto. £ü á  eiciipca como todas las de>nás, que 
componen efte volumen, con aquella cU i id ad ,  
e legancia ,  y  prccifion, que hacen cí chatañcr  
dclcftylo dcl Sr ,  Abad N o l lc t .

Las feis Carcas figufentes Ion dirigidas al 
proprio Sr.  F raoKIin .  La  primera, que es la fe- 
gundá del L i b i o ,  firve de introducción á las 
otras;algiinas pcrlonas mal inltruidas dc los ve r 
daderos diclamenesde! Auchor, le havian acu 
lado fin mocivojdc no hacer jufticia á e lL ibro  dcl  
Sr.FranKlin.Principia por juüi i icat ícde  efta acu- 
facion. Conficfla, que pulo icítriccioncs á luí 
aplauíbs, Pero efta libertad no Ic era mui p er
mitida en femejante materia? Quien tiene mas 
derecho, que el de intetcfarfe en efta fuerte de 
qucftiones, y  decircon toda natural idad,lo  qué 
píenla de ellas ? Ll es uno de ios primeros, que 
hicieron efte el aílumpto dc l'u aplicación , y lus 
Obras teítifican los del 'cubrimicntos,  que encl 
tiene hechos. También fe pcrfuade, que el  Sr. 
FranKlin  querva pelar b íen lus razones ,y  que 
no piocuraia  imputarle o t ro  motivo , que cl dc 
aclarar la verdad. Sereis q u iz a  forprchendidos, 
añade, de o ír hablar a js i á un hom bre , que J f  
os ba nombrado entre ios 'Phyjicos eleñrizantes  
de la E u rcpa . En e f c ñ o n o l c  hizo nrencion al
guna dcl Señor Abad N ollc i  en la H ifioria  de U  
e leñ ric id a d , que fe halla antes de las Carcas del 
Señor FranKlin  , y  no hemos podido dcxar de 
corregir  efta o.njlsionil 'u-Cicmpo. Fi le filcnci^

p *3
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m r é c íó t a h id  mas í i n g u k c ,  q n áñ tóc l  Ai .thót 
de la Híí lotia  hablaba con elogio de una Thcfis  
defendida en el afio de 1 7 5 1 .  en la U n íve i f idad  
de Praga. Pues eíU Thefis cíiá lacada cafi toda 
encera de k s  Libros de nucfti;o Académico. E l  
Sr .  Bozc havia de tal fuerte l ído movido de efio,: 
que efcribid l o b i c c l  exem p lar ,  que él  le invia-^ 
b a ;  N oktiana alio  nom ine; aLioqite id icm att

Pucflo , que e l  Señor Abad Nollct  era dcl  
todo d c fc o n c c id o a lS r .  FranKlin , c r a p ic c i ío j  
que cl mifmo fe anunciaÜe í y  q u c í e  le hicicf-, 
fe conocer, E l  modo pues, con que lo hace» 
pi-ücba, que fe puede algunas veces habJairde 
si i V hacerfc Jufticia , fin lafirmar la decen
c i a ,  n i la m o d e f t ia .  Defpuc^de haver expudto 
en pocas pa'abvas la hiftoria de lus trabajos f q -  
b rc  la Elear ic idad , y  prefentado los aíaos de 
fus dc ícubvimienros» dice» que eftudiando 
cfta cratcria fe haaphcado mucho menos a p ro 
ducir cfcflüS marabíMofos , que á exanrinar loS 
ya  conocidos, ó que le Ic prt lenral an en el c u r
fo de fus indagaciones , y que ru fin princIpM 
fue ficmpre Legar á las caulas por el camino de 
la experiencia. Recuerda el principio de las 
t f lucrc ias ,  y  afluencias limc!l’ a n c a i ,  que fir-  
vi<3 de bafa a codas lus cxphcacitmcs. Quando 
lo  publicó en cl afro de 1745» únicamente .ó 
propufo como una conjetura. Pero alrota lo 
mira c o m o  un hecho evidente , confirmado 
por nuevas experiencias, adoptado por Sa l io í

r
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a«l  pr imer  drdcft,  y  á e l  qual los Phyficos d¿  
la  mifraa cUflc fueron conducidos por fus pro-  
pvias luces. El proprio  S r .  FranKlin lo ha d ef-  
cubicrtci,  y  d cm cítrad o ,  p o r e l  medio  de las 
ru cd asde  un pequefio molino de viento, dcl 
que ha hablado en Ja pag.  3 2 .  de fu Libro* Mas 
defpues atr ibuyó el milmo c f tñ o  ád iv e r fa sc i r -  
cu n ftan c iasd cre ru l f io n ,  y d e  atracción ,  fobré 
las quales fe defearia ,  que fe huvitíle explica
do mas. para aí ícgurarfe de la realidad de las 
c f lu enc ias ,  cl Sr.  Abad NoJIct  imaginó el exa
m inar  íi las paites proprias de ciertos cuerpos 
ferian arrojadas ázia fu era ,  durante el cu r io  
A c u n a  larga e leár izac ion  ;  fí la evaporación 
de los l íqu idos , cl defccamicnto dcíos frutos, 
y  la tranlpíracion de lo« animales fcrianacelc- 
rados. Suponiendo taa 'bicn la materia afluen
te fe atrevió á pioveer iguales cfeéfüs en quan* 
t o a  los mifmos cueipos piieftos en la vccin-i 
dad de quaiquicra n afla c J t á i i z a d a .  T o d o  
q uaino  bavia prcviflo fuccdid: de donde con
c l u y o ,  que todos cftos cfeó^os provenían dé 
]a ca i iú ,  que havia im aginado,  quando con
c i b o  ía cfperanza de hacerlos parecer. Coinó 
n o  deben raultiplicarfc los principios lin nc- 
c c l s ’d a d ,  fe pi opulo examinar , li lo que ba 
la l idü con buen exitü bafía el p efcntc,podría 
facilitar explicaciones para los phcnumcnos p u c -  

vaincnte delcubícrtos.  Aunque no le determi
narla de buena gana a adoptar o t j o s  ,  fío cm- 
baigu  U  incl inación, que tiene á íu opinión^

no
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ño llega hafta la terquedad : , ,  S i  explicando- 
s ,  me vueftros pcnlamientos ,  le dice á c l  Sr*
„  F ran K i in ,  ine los hacéis mas inteligibles > y 
„  que yo los halle preferibles á los m ios ,  os 
, ,  prometo hacer de efto unaconfelsion lo lcm -  
„  nc, yfiadvirtieíle tencis h» mil'ma ventaja lo- 
, ,  bre losdemás Phyficos dc  la Europa, no de-  

xarc de agregar mi voto á cl de vueftros E d i-  
„  torcs para d e c i r ,  quanto os anteponéis ,  á 
, ,  los que os picccdicion en efta carrera : co- 
, ,  mo tengo cl gufto de reconocer, y  publicar 
, ,  delde aliora , que havcis hecho en ella gran- 
•„ des progrefíos.  „  Afiadc , que fi en adelan
te l e v é  obligado á decir le ,  que fue preveni
do lobrc ciertos dcfcubrim ientüs, y  lobrc al
gunos penfamientos ingenió los ,  que aparecen 
como nuevos en fus Carcas , cftá mui diftanre 
dc querer por cfto darle en cara el  bavcr pre
tendido lucir á colla agena , que no hará efta 
fu e ic c d e  nocas mas, que para confervar á los 
Authorcs fu anterioridad de d a t a ,  y a l  mifmo 
tiempo para infpírar un nuevo grado dc con
fianza á los L c ñ o r e s ,  que havran viHo eftos 
hechos,  ó l o q u c  rcfulta de clioscn otras Obias* 
L e  hablará dc fus Syftemas , y de fus conjetu
ras, nO para hallar qué críricar,  cl que ha hecho 
en efte punco , perqué cltá muí IcxüS de que los 
Syftemas , aun los mas atrevidos , lean  tan con
trarios á el adelantamiento de las C ien c ias ,  y  
tan infruñuol'os, com o le perfuadcn por lo co-  

■ m u n ;  mas para decirle, que entre fusconjeturas
Y. 1  ' fe
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'fe hallan algunas mui naturales  ̂ las que gás 
navon mucho tiempo ha ioselpiritus en la E u 
ropa y y  para hacerfc algunas rcprcfentaciones 
fobre otras, que no parecen cflár baltantcmen- 
te de acuerdo con la experiencia.

La tercera C a i ta  fe  cfíablcce fobre la ma
teria c lc flrjca.  El Sr .  FranKlin tomó de una 
vez  un partido determinado iobre la naturaleza 
de efte f lu id o ,  fuponicndo, que no era dife
rente dcl fuego elciTcntal* M a s c l S r .  C o l l i m  
fon , lu íd l f l o r ,  cometió el  error de decir*  
q ue  cfic delcubrimiento l'e havia cfcapado á 
nucftras obfcrvacioncs.  Es cierto , que nueftioJ 
Phyficos de Europa no llegaron a ellos fino por 
grados. Pero c IS r .  Dufay havia dicho, que la 
materia clefti ica era un verdadero fuego. El 
S r . G r a y l o  repitió dcipucs d eé l ,  Nuef lro  A u 
thor hizo cfta una de fus  propoíicioncs funda-» 
mentales en l'u Enfayo. Efto. fe halla también 
bien eftabkcido en Jas Obras d c c l S r .  W at .»  
fun. Couvicncfe fin e m b a r g o , en que el  Sr ;  
FranKlin  hace vando aparte ,  quando dift in-  
gue cl fuego e k f l r i c o d e l  fuego común j y f i  
el  Sr,  Coüinfon no huvicííc tenido m.a?, que 
efto prefcnte , á lo mas huviera herido folo 
los A u t h o r e s , que tuvieron á el Ethcr por k  
materia de la ekéiric idad. E l S r .  Abad Nollct  
ventila con mucha fagacidad cfta diferencia, 
que le prtterdc  poner entre el fuego c ledrk  
C O ,  y  el f{;eco e le m e n ta l ,  ó com un:  y  no le 
tci fuade» a que cfté fundada, en razón alguna

^óli;
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de iQs Sahumé _  5 4 ^:
Solida ;  m  en prueba alguna cxpévlménta!. L o  
cuc parece haver hecho imaginar cfta diftin'- 
cion cs. í .  Que los e fcao s  de ia c learic idad lu-í 
ceden las mas veces fin calor íeníible.  2.  Que 
el fuego común fe abre camino por medio dé 
todos los cuerpos fin excepción,y que fi fe cree 
al Sr. FranKlin, cl fu c co  e k ñ d c o  nunca atraH 
vit í la  mas, que la mitad del grueflo dcl vidrio.  
L a  primera confidciacion no parece de peto 
alguno á nueftro Author . Mas no nos es pofsible 
fcguirlo en las particularidades curiólas > en 
que entra ,para  hacer ver, que las con lequ en-  
cias, que de alli le facan, no  fon ni ncccfiarias» 
ni aun plaufibics. N o  eftá mas convencido de 
Ja fegunda razón. S c l u p u f o  para hacerla va
ler ,  que los poros de! vidrio , de una á otra fu* 
pet f ic ie , fe cftrechaban ázía cl medio de fu 
groflcdad, y  tomaban la forma de dos embu
dos opucftos por fus puntas ; que alsi cl fuego 
eleftrico podía infinuarle bien hafta la mitad dé 
lac ipcfura  ; mas nc. podia paftar de all í,  F.l S r .  
Abad Nollcc fofticnc , que efta fiipoficion fe 
deftruyc, por lo que fuccdc en el  resfriamiento 
de las materias l iquidadas,  las quales pallan 
promptameme de cftc eftado á el de lo iidéz. 
A y  en efte parage uiudi ícufs ion muiphyfica,dé 
que fe concluye , que fi es cierto , que la an
chura de iosporosdel vidrio de una lu p a f i c ie  
i  la otra no es up i fonnc ,  fe les debe atribuir,  
no  la f igura de dos embudos encontrados por 
|a punta, fino mas bien la de un hufo hueco,,

Y 4 CH-
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542.' Diario
cuya mayor anchura fe halla en el  medio, y  v a  
cftrechandofc ázía las cxtrcmcdidadcs. Por 
coníiguiente el vidrio es permeable á el fluido 
c leñrico .  Efta confequencia es lo que direc
tamente ú  cmprehendc probar en la quarta 
C arta .

Si cl Sr. FranKlin fe  huvicíle contentado 
c o n d e c i r ,  que la materia elcñrica íé mueve 
dificilmente en el grueílo dc cl v idr io , folo h u -  
viera abar.zado un hecho, en que todo cl Mun
do efta dc acuerdo mucho C'cmpo ba. Mas p i e ;  
t indío ,que cl v idr io  Jamas era penetrado en t o 
da I'u cfpefura por la materia eleñríca , que 
viene de los otros cuerpos > y  que no le  podía 
hacerlo pallar de una á otra de fus íuperhcics» 
•fin eftabhcer entre cl.'as una comunicación ex- 
leri T  por otros cuerpos eleñrizablcs.  El Sr.  
Abad Nollct  combate efta opinjon por razones 
!ou! fuertes , y por experiencias, que no pa
recen }>odcr concilla ríe con femejante Sy ftem a;  
La primera,dc que uía^ es aqu e l la , en que fe ve 
una pluira  , ó  una peqiiefu oja de m e t a l , que 
fe hd fufpcudido en un vafo dc vidrio cerrado 
herméticamente, moverle á ía aproximación 
dc un tubo , 6 de otro  cuerpo c icñrizado. Efte 
hecho parece deciÍJvo para p ro b a r , que la ma
teria elcñrica palla de fuera á dentro dcl vafcí 
por la cfpefura del vidrio , que airavielU: y d  
Authoi fe pcrfuade,  que parecerá alsi á todo 
hombre re f l -x ivo ,  que quificre comarfc cl tra
bajo de examinarlo con cu idado,  y  de pcfar.

to-
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íódas Tus circunftancias. El fcgundo hecho, qué 
cftablece, y dcmueftra lo m i fm o ,  es la expe
riencia, queel  Sr.  FranKlin nombra h V in t H -  
r a ,  ó Cuadro Mágico ,  y que en el fondo no 
es mas que la dei Sr .  J a l l a b e r t ,  perfeccionada 
dcfpues por los Srcs. V V at ío n  ,  y^Ecvis .  P a
ra hacer todavía efta verdad mas (cnfiblc , el br.  
N o l lc t  imagino el  Eftio anccctfdcnce algunas 
experiencias,  d eq u e  dá parce al Sr.  FranKlin. 
Sabia ,  que el fuego e le a r i c o  fe mueve con una 
marabillofa facilidad en el v a c i o ,  y  que al i lu
ce con mucho ma>or refplandor, que en ci ay .  
re .  Pensó el fcrvirfc de efte medio para facihtai 
la cranfmifsion de efte fuego por rrcdio del vi
drio , y  para hacer ver c o m o , y con que forrna 
pafla por el . Dá cuenta de la condufla , que ü -  
g u i ó ,  y  explica loscfc flos,  que tuvo  lu g a r d c  
o b f e r v a r ,  y  que fe manifcRaron los milmos, 
á los que fe  hallaron prcfentcs á fus experien
cias. Previene las ob]ecciones ,  que poduati 
h ac er le ,  ya para contraftar las rc fu lcas , que 
tuvieron ,  ya  para evitar las confequcncías, que 
de ellas nacen. T o d o  cito forma una abundan
cia  de pruebas ,  á que creemos feria dificil 
refiftir.

Tratafe en la quinta C a r t a _  de diferentes 
hechos pertenecientes á la experiencia de LcyH 
de .  El Sr.  FranKlin fe inclino con cfp.-culi-  
dad  á  efte Phcnomcno marabillofo, y  parece 
tuvo principalmente prcfencc cl examinarlo. 
Efte mifmo hecho excitó igualmente la curio.

y, 4
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344* D ia rio
fidad de nucftros P!iy(*cos, quando el Sr .  Mnf» 
chenb iocK  fe lo norícid, y  mas quando lohi i -  
vieion ex erimenc-do. Nucftro Académico fue 
el  pi 'mer--, que !o rcpíci en Francia ; y defpucs 
de havci lo examinado ^de todos m o d o s , aven* 
tu id  c ld e c ‘ r 1a primera vez fu diéiamen acer
ca d e ! ,  ícis anos ha. T o d o  quanto pudodcf-  
cubrir  ddpues  , por lo ri lpcéiivo á eftc pro
prio objcifto, b'cn lexos de hacerle mudar de 
opinión , i o hiz ' ma? que conrirmarlo en fu* 
primevas idc*5, la>quales reduccáefto. I . T o 
do  confiftc en cíia cxpciicncia en ck ft r izar  
fuertemente un cuerp o , que fea de tal natura
leza, que puedan tocarle, y  manejarlo por aW 
gun t iempo,  fin hacerle perder cfta v i r tu d .2* 
t i  « idr ío ,  y  la porcelana tienen cfta propr ie í  
dad. 3 .  C o m o  no fe Ies puede e lc ^n zar  finó 
díf icu 'tofa  Tientr por comunicación , en aten
ción , á q u e e l  f iu idoeledrico  tiene difícuítad 
en penetrar los , es precifo facilitar cfta opera* 
cion por a lgún medio. 4. Es pata efto uno be- 
J l i f s im oel  poner agua en la bote l la ;  mas g c 4 
raímente, quanto fe aplica con cxadúud á I2 
fnperficie de la botella, es proporcionado para 
c f tc c f t f to .  { .  Puedefe también e k d r i z a r  e¡ vi- 
dvid con fucefttí , quitando folamentc el ayrc,  
que ay entre é l ,  y c l  conduftot ,  y c l q u c c í l o r -  
*'•' que ía materia cleñríca l legue con baftante,
f u e r z a ,  y  abundancia á fu fiiperficie. 6 . L*  
commocion. que fe fiente, proviene , de que ía
{Hatería ekdir icade l  cuerpo no d e s r iz a d o ,q u e

hace
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Iiace la experiencia, cftá viváméñte, y áun 
iniímo tiempo chocada , de una parte por la 
que lále delconduñor, ydc lá otra por la que 
fe arroja dcla botella, tftc cf¿ao no difcren. 
cía eílencialirentcdc las punzadas, que fe fien- 
ten facando chil’pas, la diferencia conufic lo- 
loenel mas, órnenos.

El partido, que cl Sr. FranKlin há tomado 
pan loficner, que cl vidrio es abfolutamcntc 
impenetrable á cl fluido cleñrico, lo conduxo a 
aflercioncs bien diferentes de las que acaba
rlos dc ver. Toda la virtud elcñrica en In ex
periencia de I.eydc, refidc fegun¿1 encl 
de la botella. La agua, ó con mas generalidad 
el cuerpo no eleñrico, que contiene, elta to
talmente privado de clcñrictead , y no luvc 
mas que cono la armadura dc un Imán, para 
unir las particulas de materia eleñrica , y 
tenerlas juntas fobre lá lupcrficie, que fe 
Intenta eleñrizar. Un fcgundo articulo, que 
puede mirarfc ,como fundamental en cl Sylte- 
ma dcl Sr. FranKlin, es, que la botella pierde 
tanto de fu fuego por una de fus fuperncies, 
quanto dc él recibe por la otra, de fuerte, que 
para hablar el lenguaje dc cftc Phyfico, quando 
la lupcrficie interior eftá elfñiizadâ  
mente, ó en mas, la fiipcrficic exterior lo cita 
negativamente, ó en menos» El equilibrio fe 
reftablece con facilidad. Sin embargo no íc 
hace cfto por una comunicación intima , ó im-
xnediata j cl fuego cledtico fuperábundantc no

-  puc-
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4 4 (f; D ia rio
puedí  i r  de « m  fupcrHcic a otra fin cl  focorrS 
de una comunicación exter ior ,  formada por 
cuerpos no c le f lr ico? ,  que toquen las dos fu-  
pcrficics, ó  á el m ifm o tiempo, d altetnativa- 
incutc.  En fin, como puede cargarfe la botella 
d e  Leydc , d por dentro, d poc fiiera,  e l  Stfior 
FranKlin  dice, que efte f u e g o , quando íc  def- 
carga, fale ficmpre ,  yen dodc  lafuperficic c a r 
dada á ladefcargada, por la que ha entrado por 
el  corchete , fi cs por all i , por donde la botella 
fue cargada, y por el  lado, fi efte parage fue 
aplicado á cl conduflor.  N o  eftorba , que cl  v i 
drio efté defnudo, d que lo ayán cubierto de 
una lamina de metal al modo dcl Sr.  V V a t lo n *  
V e  ai, á que fe reduce la doflrina dcl Sr ,  Fran
K l i n ,  tocante á la experiencia de L e y d e ;  y  en 
quanto á efia parte fe cf iá  de a c u e rd o , que la 
eleflr ic idad ha tomado un nuevo femblantc en 
tre fus manos. Mas fe pregunta , fi efta noye-  
dadconft ftecn hechos , d e n  opiniones. Si Ion 
hechos los que nos ofrece, deben moftrarle á 
los que procuran verificarlos.  Si fon opinio
nes , no pueden defvanecer las de los otros 
Phyficos,  fino en tanto quanto fon mas proba
bles, y  mejor fundadas, que las fuyas.  Siguien
do eftas dos reglas escom o cl Sr .  Abad Nollet 
examina las experiencias, y  lo ,d i fcu r fo s ,  por 
lo:> qualcs fe ha pretendido apoyar u n a d o d r i -  
nacanopuefta  á la fuya .  Coviene leer efía dif -  
cufsion enc l  L ibro  m ifm o.  Son particulares,en 
que fe reconocerá ci  cfpir itu cxaf lo,y analytico

d e i

Ayuntamiento de Madrid



d el Autl ior .  De lo que rcfuíta ;  que las cxpc- 
ticncias del Sr .  FranKlin ,  verificadas con las 
mayores atenciones, pronuncian todo lo con
trario de lo oue él les hace decir i y  Ion como 
otros tantos ‘tcfiieos , que deponen contra  el 
Syítema, en cuyo favor le producían. Nos  ha
llamos precifados á relervar las quatro Cartas ,  
que quedan pata un fegundo e x t r a ñ o ;  pero 
creemos deber citar en eftc ei fin de la Carta  
feptima, para prevenir una dificultad, que pon
dría hacerfe naturaHfsimamenre contra un L i 
bro , en cl qual fe-oponen experiencias á expe
riencias, y  qué ofrece fobrp los mifmos hechos 
tefu ltascontradiñorias  a las  que fe hallaron en 
la America,  „  A l  tiempo de repetir viieftras 
„  experiencias, dice nucftro Académico al Sr. 
5, FranKlin , para veri ficarlas ,  ó de hacer las 
y, mías con cl animo de examinar viicftras fu* 
„  pof ic íoncs, encontré re in itas ,  que nicpare-  
„  cían no quadrar con las vueftras,  ó c o n  Us 
„  confequencias»que havíaís lacado de ellas, 
, ,  me dcfconfiédc mis proprias luces; nq qutle 
, ,  admitir hechos de alguna importancia,  fin 
„  haverlos viflo muchas veces, y  fin que los 
, ,  huvicflc moftrado á ccfiigos inteligentes,  y  
j ,  dignos de fe: y para no tener coía que temer 
5, d é l a  infidelidad de la m em oria ,  f c e l c n b i a

luego, lo que hayia paflado encada Iclsion, Y, 
, ,  efto cs aquella clpecic de proccílo ve rb a l ,  
5, que fe halla al fin del L ibro  baxo eíle T i -

tu lo :  ,) Experiencias hechas en prej'encia de
los
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'54S; Dtayh
los Señores to u g u er, de M oníigny  ̂ dc Courtia, 
r r o n ,  de A le tn b e rt , y  le Roy, C om ijfarios, nom
brados por lu A c a ie m iít, á el que le agicga 
un Extraño de los Rcgíftros déla Academia 
Real de Us Ciencias, el que cxprefla, que ha- 
vicndó cfto» Académicos lialladole prelentcsá 
las experiencias contenidas en c! precedente 
Diario, certificaron dc conformidad , que las
reíultas Ies hav’an parecido tálcS, como cl Si> 
Abad Nolict las ha anunciado.

t

R EFLEX IO N ES D EC ISIV AS A C E R C A  D E  E l  
Judaifrn o , por M. F- G.K.D. C. £ .  A »  En Pa
rís, en en fa d e Q u illa u , e l V a d v e , c a llt C a -  
la n d e ,d la  A n m c ia c io n i i7 \ i ,c o n l ic in c U »  
en 8. con 4^» p a g .

El  Author de cftc pcqucfio Papel, dcftinado 
á combatir el Jiidaifmo,cmprehendc dcl- . 

' truirlo hafta lus fundamentos, exami
nando, y ventÜandocftos dos capítulos, i* Sí 
el T a ñ id o  Ju d a ico  es el de la  verd a d , pudo Dios 
p erm itir  que cayefjé ? 2.  Si d  T a rtid o  del C h r if  
tian ifm o es el dcl error  , pudo Dios perm itir  
que aya preva lecido  "i Divide cl primero dc ef
tos pioblemas en tres partes# En la primera 
hace ver, que el crimen fue fiempre caftigado 
cn:re los Judíos. La captividad de Babyloniá 
limitada á yo.afios, es un caftipo dc la Idola
tría , y de las abominaciones de fus últimos 
Reyes. En la l'egunda, pru eba¡ que fu virtud
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dclos Sabios. 54^ ;
fia fido rccompcnúda : y  en la te rc era , qué 
fu innocencia fue protegida. D tfpucsde  haver 
eftablecido cílos principios » concluye ,  que I4 
difpcrfion prcfcntc , la qual ha durado yadiez  
y  íietc f ig los ,  debe fcr  el caftigo de crímenes 
jnucbo mas enorm es ,  que todos quantos p u 
dieron cometer antes. En cfcflo los judíos en 
la captivídad fuhíifticron en cuerpo de Nación, 
fe gobernaron ellos propr ios,  f tgun fus Leyes,  
y  fueron folamcntc reducidos apruebas tempo
ra les ,  que fu arrepentimiento, y  retorno á las 
obfcrvacioncs de la Ley ,  hicieron luego ceÜar; 
al contrario el  dia de o y ,  codo fu zc o para 
combatir cl Chriftianifmo, fu cxaíiitud en ob- 
fcrvar la Ley no fon capaces de aplacar la c o -  
Icja de Dios para con ellos 5 fon menol'prccia- 
dos ,  y  pcrfcguidos en todos los pavagcs ce  lu 
difperfion : ningún Sabio , ni Ercplicta fe l e 
vanta entre e l l o s , para confolarlos en fu ad-  
vcrfidad. El crimen ,  que cometieron cs pues 
mayor que la Idolatría, y  las demás abominacio
nes, Us que no tuvieron otro  ca ft igo , que cl de 
los 70 . afios de captivídad. Delmenrir ia lc  la 
condufla,  que la Providencia tuvo fiemprc para 
con e l l o s ,  fi fucilen innocentes :  del i r i lm o  
modo ,  que Dios los ha dcfterrado en fus de-  
lordcnes , dcl mifmo modo los ha colmado de 
g r a c ia s , quando las han merecido. Caftigar á 
un Engañador, com bat iru na  Sefta  impía, que 
confiere los honores divinos á uti hon.bie ju f-  
$amcnce ajuíUciadopor f u {  delitos, que vccotn-
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3^0; • D ia rio
pcnfa  no merece é ü e a á o  de Juftícía ! Sdñ ño 
obftante abandonados, caft igados, yexpiieftos 
á las pcrfecucioncs.

N o  folamentc la vil tud de los Ju d ío s  fue 
rcccmpenfada ;  también fu  innocencia fue pío* 
tcgida. Si ellos no fe hicieron culpables de al
gún grande crimen , porque cftán en una pri- 
vacioTi g cn e ia l ,  y  abfoluta de toda fefial de 
protección de parte de Dios? Porqué fe lesacu- 
fa de Dcicidid á los que pretenden fer los ven* 
gadorcs de la D iv in id a d ?  Todos cftos cafti- 
gos principiaion en la muerte de Jelu*Chrif io ,  
Ó dcl Mcfsias, el qual havia fido anunciado pot 
los Prophetas. X V I I .  Siglos de pcrfecucion, 
y  de dcftieiro no pudieron expiar fus c r im i
nes , haciéndolo morir  ; hicicronfe pues mas 
culpables , que lo havian lldo, quando aban
donaban cl culto dcl  verdadero D i  os paia  ado
rar ios Idolos. Luego Je fu -C h r i f to  era el Mcf-  
ftas, y  el que los Prophetas havian amuiciado.

Palla el Author á el fegundo ptobiema,  en 
que mucítra, que jamás cl error ptcval íc io  con
tra la verdad particularmente entre  lo s ju d io s .  
0ÍOS hizo un prodig io en Bethel fobrc la ;>cr- 
fona mifma de Jcroboam, paia h Cer conocer á 
i a s T t f o u s  fchtlmacicas la extravagancia deel 
culto» que tributaban á cl Becerro de oro. Lue
g o  Dios hirviera fido var iab le ,  y contrad  ido-  
rio  en fus confcjos. N o  haviendo fu f  ido  l axo 
Jcroboam, y  Achab, que la Idolatría pudit-llc 
tr iumphar de la verdadera R e l ig ió n ,  con mas

fucr^
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dc los Sabios: .
ÍHcrtc razón no debía inírir,  que cIChríftianiG 
ir.o prcvalccicllc lobre cl Judai lm o,  fi cfia ulti
ma huvitflc también fido la verdadera. Mas 
quizas cb jeñaián  , que Dios fufrid la Idolatría,  
y  que aun lufre el Mahometilir.o. E !  Authoc 
rc lpondc aqui, que efias dos Rel ig iones,  de
ja n d o  á ia verdad todo lú cfplendor ;  ficndó 
Ja una eí colmo dc la extravagancia humana, y  
pecando la orra en fus fundamentos, en que 
n o  d á lu  Author prueba alguna de íu mílsíon» 
n o  fue neceflario, que Dios, cue mira por otra 
parte en la libertad dc cl hombre lu  propria 
Obra,hiciclíemilagros para atraheráefla mil ’ma 
verdad los hom bres ,  que no eftaban diftantes 
dc ella ,  fino por falta de c o n íu l ta r , ó de leguir  
l'us luces naturales. Mas l o q u c l u f i f ó  D iose n  
general en quanto á ios Pueblos dc la tierra, 
nunca lo fufr ió  en q u áto áe l  Puebioeicogido» 

Hl Author rclpondc deípues á otras mu
chas objecciones,  que no admiten extraño.  
K e m i t i m o n o s á l a O b r a  milma, la qual,aunque 
mui b re v e ,  merece la atención de los que íe  
aplican á eleftudío de la Rel ig ión .

R E T L IC A  A  L A  C K iTíC A  , O A L  LIBELO  
del Sr» A u b e rt , M edico en Chalons, jo b re  U  
M am e, en la  que j e  dem ucjira eyidenterKcnte 
la  f'alfedad de fu s  raciocinios, fobre eI Ter ito -  
neoyj fobre muchos puntos ejjenciales de A n a 
tomía,con una refutación de ju  E jc r ip to , fo b re  
una enfermedad, que el llamó N egra, i  or el ¿ r ,

N a-
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4 5 í ;  D ia rio
N avier,D c£ior en M edicina yM jfociado Corref- 
f  endiente de la  M cadem ia Real de las Ciencias 
de T a r is ,  En Chalons ,  y  le vende en Paiis» 
e n  c a f a d e  Durand, ca lle  de San t-lago , 175», 
T a p e le n  i 4 . d e  1 5 6 . p a g ,

N ' A D A  áy tan fingular ,  ñ ique  tanto humí
lle la Humanidad} como los exceilos , en 

que cl cfpiritu de difputa , y  principal- 
ir.en tc la invidia precipitan á los quccxercitan 
una mifma profcfs 'on.  H av ia  publicado cl  Sr .  
Navier  en 1 1 .  de Abri l  de 1 7  5 1 . una Carta,  que 
contenía algunas obfervacicnes de Praflica , y  
Anatomía j y como havia creído deber explicar 
jos términos de la A»te, de que í'c íc r v i a , c n  cl 
parage ,  en que habla dcl Per itoneo, fe halla
ba efta nota marginal : M em brana, que rodU  
immediatamente los in tcftin os, cl S r .  Aubert 
fe  excita contra el A* thor con el motivo de 
efta definición,  la qual por otra  parte no cfta
ba referida en el Efcripto, fino de paflo, y lo la -  
fnentc para los il iteratos.  El Sr .  N av icr  rcf- 
p c n d i ó á  las declamaciones de lu  Adverfarid 
por una Carta  imprcfla en dos de j u l i o ,  tfle 
piibiicó en i r .  de Septiembre figiiicntc un Pa
pel en 4 . intitulado: R cfpucftaá los E fc r ip ío sd e l 
Sr. NíiT'feí'» Con dificultad fe creerá ,  que efte 
Medico no aya tenido otro  f in e n  i f tc  t lc r ip -  
t o , e n  que reina la Satyra mas a m a rg a ,  que 
el  probar , que cl  peritoneo no rodeaba imme- 
j jíatamcntc Igs intcftinos,  y  que efio podia

ffca
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d e lo s S a h h s , 
decirle folamcnte de cl epiploon. El S r . N a v i c í  
rcfpondió por la Obra cji:c anunciamos. Hace 
en ella valer todas fus ventajas con mucha'fa. .  
gacidad. N o  le.ha fido dif i . i í  dcmdflrar  , que 
aunque el epipldon fea colocado fobrc los in -  
tcíHnos, á quienes vuelve á cubrir haíia el  
ombligo  , fe puede d e c i r , y  ai  rmar con todo 
r ig o r ,  y  por muchas razones, que cl peritoneo 
icdCa immcdiatamcntc los íntcíUnos. Refuta  
también en cílc m ifm o Papel ciertas ideas dcl  
S r .  A ubctt  fobrc una enfermedad,  que él havia 
l lamado »egfíí> en una Confuirá  impieí la  en 
Chalons .cl afio de i 7 4 (* Emperiafc princípal-i 
mente en hacer v e r , qite eíto no eso tra  cofa ,  
m a s ,  que una afección mclancoüca , fundada 
fobrc una obílruccion en el hígado , y  que las 
deyecciones negras no dcl>en ler  miradas fino 
como un fym p io rra ,  que Hipócrates,  y los 
antiguos Médicos havian mui b k n  oLíervadó 
en diferentes enfermedades, y  no como una 
enfermedad parr icu 'ar ,  la qual piidiefic l l i i  
marfc negra. Bafiaria por otra paite referir 
aqui la aprobación dcl Sr» Vernage , CenJor; 
de efta Réplica dei Sr. N av icr ,  en laque allc-í 
gura no haver hallado cofa alguna , que, nq 

fucflc mui conforme á la mas exada Aua-j 
tomia , y  á ia mas fana Predica  

de Medicina.

' I I
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N O T I C I A S  L I T E R A R I A S  

I T A L I A .

D e  R o m a .

M IC H A E L IS  A N G E L I  T A L E O L Í , JÜ R lS a  
confuUi Lycicnjis in  alma urue R o m ^ T ro fe f-  
fo r is . . . .  V ra x is  fu cc in ta .»  . .  cum elm cho  
rerum  geftarum  A u ñ o r is ,  & c .  ex  d ilig en tia  
Marci Antoníi  Konic iva l lc  A d ju to r is  j iu d i i ,
R o m ^ ,  i 752 . c « 4 .

M A T T H ^ I  j A C U T í l ,  BenediCiini Congre^ 
gationis Montis V irg in is  , u n ive r/a T h eu rg ic a -  
rum . fiV cL itu rg ica m m  Rerurn H ijio ria  á M undi 
vo7idituad V i. fu p r a X . ucuLum JErA Chrifii ¡ i -  
n op dcé, ac ly n ih a ic é  concinnata, qují H ebrao* 
Tum, GcT.tiiífí7KyChrijiiam rnm  Sacra, quoad o ri-  
girum -, progrefj'utn . yarieta icm  xom plitlen s ,  
difl'erc.iti miüus. ac d ia tr ib is  , nec non quám p tu . 
rim is jacrgi n i  antiquariicm otium eníis illitflra- 
tu r. To/tuísl, Koma;  , ex  TvpogTapbia 'juannis 
Zcm pel, 1 7 5 2 .  fw/ó/. Lite pi.ju.tr vüjunjcn I c i i  
I ccu id o  de otros muchos.

w

A p p a ra tiis  adnoyam  L .C O E L U  E R M lA N l  
L A C JA N T h o p c ru m c d it io n c m y  uitacum  p r x -  

fa tio n e  g en era U , CP duaous d ijja  tationw us
p r^ 'i
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de los Sabios. 3 5 ; ;
prA"PÍis in fpccim en cxeerarum , A c c e d it  ad ¡in -  
gulos eruditionis amatares monitum B ib liopola . 
l<om« , I 7 5 i * € »  4 .  El Author de cfta Obra,  cl 
qual prepara una Edición completa de todo 
quanto ha falído de la pluma de Ladancio , re
cogió lo que ios Sabios cícribicron acerca de 
las Obras de eftc Author .  P re te n d e ,  quetftó  
es un preámbuloncceliarío para dár üna bue
na Edición de ellas. Publica íu  A p a ra to  con 
cftc deíignio. Agrega a ei dos d.llertacioncs,’ 
las quales fon un enlayo de otras quarcnta, que 
acompañarán l’u Edición. En la primera prctcn* 
de probar por lapa lab ia  Firm ianus y que Lac-  
cancio era Italiano de la Ciudad de F e r m o ,  á 
quien por cfta razón dedicó lu  Aparato. La íc -  
gunda no tiene u nob jedo  mas importante.

D E  V E N E C I A .

Trattato della Ccnfidcn'ga C riftian a l ed e lB  
ufo legitim o áclla v e n ta  ch erigaardan o la g r a -  
y a  di je fu .  Chrifio , dvlle qu a li f e  n td a  qu i un 
p g o jo  compendio . g iu fla  la  dottrina de S. TOM- 
M A SO  y tradotto dal trancefc y con altrc  lettre  
ed a p p cn d ic i, q u e s ' ináicano áopa la p re fa g io -  
ne. In Vcnecia, I 7 (  t . in i i .  Las Piezas,que íc 
agrcganá cfta Traducción d c l 7r*iííidode lacón* 
fian'ga ChrilHana, ion : el compendio de las ver
dades ,  que pertenecen a la G'^acia de J c i u -  
Cbrifto , legan la dodrina  de Santo T h o m á s ,  
p o re lP .T o u ro n ,  de ei Orden de Sto. Dom ingo;

Z  2 una
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'}>? ;  V ia fio
«na Carta  del Sr .  Eof luct ,  Obirpó dé MéáUzJ 
fobre el  niifmo a í lu m p to : una Carta de un  
T h e o ’ogo fobre la confianza Chriftíana , y aly 
cunas otras P ie za s ,  délas  qualcs la principal 
confsftc en obl'ervaciones fobre el C .  V I I I .  que 
niira lael 'peranza. Eftas obfcrvacioncs fon fa-» 
cadas dee l  L ibro  del br. Muratoii  d d U r ig o lM
ta V ivoT jone.

Opere y a r ic  d ¡ Monjignor B a li GREGORIO  
R ED I M retino , d ir i jc  ia  quatro to m i , é co»^ 
fecrati al jin goU r mérito d e M g r .  EnricoEnri^  
q u c z , Nrtííriu M p o jk lic o  nellc bpagne. In V e ;  
¿tc\A , prefjo Giam B a ttifla R tcu rti, 1 7 5 1 .  m 8 . 
£ 1  primero, en que pulieron la efigie en cítam- 
pa de M r .  Pvcdi, comprehende la Oración fu
neral del P .  Scarponio, Je fu ica ,  con muchos 
elogios de él mifmo : la Odíilca de H om ero  en 
vc i fo  I ta l ia n o ,  y divcrfas Piezas d e v c r fo s  he-, 
chos en la propria L e n g u a , -con el motivo de la 
m uerte  de Mr.  R ed i .  El fcgundo Volnmcji  
cdnticnc t rdas las  0 1  rasde Horacio  , traduci
das eii ver lo  Italiano : cl R«dewí de Plauto , y cl  
M n d r o m a c o á t iU á n e ,  cambien en verfo h a -  
liano. Puf ieronfecné l  5.  diferentes Piezas I ta
lianas, H ero icas , y L y r ic a s , y  una colección de 
Cartas. El Author d ác n  cl 4. una Traducción 
literal de los Pfalmos de David en verfo  T o l -  
cano. Efta edición de las Obras de Mr.  Redi 
es ,auncon(idcrable por la vida dcl Anchor,que 
¿fti  al p r in c ip io ,  y  que es cftimada,

Z irrJ
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de lor Sabios: ,  3 f 7 *
• R iw e r f í  FRANCESCO B E C C U r tT e r u g in o ;  

d etto il C O W E T T A . In q u efia  n uovaediyoney  
di algune altre ineiitcaccrefciutC y é corrctte, c d i  
copiofe note corrcdate da Vincenzo Cavalucci 
al £m. Princ/pe Jacopo  C ard ín a l i  Odds> V cJ- 
covo d iV iterb o , In V c n c z i a ,  l y f i »  en 4 .  Ella  
micva edición de las Poesías dcl Coppeta cftá 
enriquecida del  retrato en eftampa dcl Author, 
y  de íu  vida. Dicen r o s , que las notas del Ed i
tor ion ju ic io ías , y  dod as .

D E  P E S A R O .

f) .  F E K D ÍN A N D Í K O M U A L D I GVíC ClO lU  
i  Congregationc Camaldulenfi , A rc h ie p ifc o p i  
Ravennatis Confiitutiones Synodi D iaccfana in  
SanBia M etropolitana Ecclcfia  ce/eirrufx X V l l .  
X V I .  X V .  Kalcndas M ajas. M Ü C C X L I X . '  
ad  SS, D . N .B c n e d if lm  X I V .  Tontificem  Opt¿ 
M ax. T if 'a u ri , ex Typoc^raphiá G ap cl l ian a ,  
1 7 ^ 1 .  in f'o l, Eftas Confticucioncs de la ultima 
Synodode  Ravcnna ion precedidas de Pro le
gómenos mui cxceníos, y  de una Epiftola Dedi
catoria a! Papa,' á que íe agrega una Carta dcl 
mifmo Sobeiano Poncificc, por la qual Ui San
tidad f c l i c i ta á  el Arzobifpo de R av cn n a  íobre 
los grandes b ienes ,  que efta Synodo ha procu* 
rado i  íu Dioccfis. A  mas íc ágtcga el  Catalogo 
de todas las Synodo?, que íe  han tenido en U a-  
vcnna defde el 4 1 9 .  hafta c l a f i o d c  l y z ^ .P u f i e J  
ronícdcípucs  lasCorjftitucioncsdc cita Synodo,

Z j
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358» D la rh
Jas qualcs forman cl cuerpo de la Obra.  Se nos 
i n f o r m a , que cftán f ’ ndadas en authoridad de 
Jo? SS. Padres,  de ios Sagrados C ánones , y  en 
Ja de fas Bulas de k s  Soberanos Pontíf-ces,  y  
que incluyen reglamentos mui Utiles para el 
gobierno de cfta Lioccfts.

D E  F O R L L

F í l . ^ N a s a  A í . ^ R I ^ e x  Comitibus Columba) 
Til Epiff.opi B ritt in o rii Conflitutiones ed ita  in  
Synodo D iacefan a, cek b ra ta  III. p rid ie  Kalcn- 
d a s , &  K ala id is Septcm.bris Mnno J u b i la i ,  
M n C C L .  in  Cathedraii Ecclefta ; ad S S .D ,  N. 
B m ed ifiu m  X I V .  P,  O. M .E o ro liv ih iy ^ x . in  4 .  
Se nos aíJeguia también , que los reglamentos, 
qué eñe Prelado ha hecho en lu  Synodo , fon 
jnui prudentes ,  mui útiles para mantener la 
pureza de la Dífciplina Eclefíañica , y  mui a 
propofiro para precaver cl m a l ,  y  para fomén-j 
tar cl b ie n , y  augmentarlo*

PORTUGAL; 

D e  L i s b o a ,

E/ogío Eiftoricú da ll lu f lr ifs m a , é E x c d k n )  
ttfsim aC azp dc C A N TM N H ED E M M K IM LV M , 
¿ r e ,  efto c s : Elogio Hiftorico de la l lu íl rc  
Cafa  de Canranhcde M aria lva ,  Cabeza de ios

Ilul-
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TfMftrcs Méncfcs,  y  T e l e s . P o r  cl D o ñ o r  
Thcodoro  de Sta. Maitha, ex»Gcnera'> y  Chro- 
nifla dc la Congregación de los Canónigos R e g u 
lares dcl Evangeliza, 8í c .  Lisboa,en ia Iiriprcnca 
de Manuel Sr'arcs V i v a s  i 7 U *  «n folio,  cuyo 
p re c io  es libras. Lila Obi a , cuyo fin es en- 
l 'alzar la  ̂ prerogacivas de la cafa de Wav'a.va» 
cílá precedida de un P re fac io ,  con un Indice, 
que no cftá baftantcmente part'Ctílaiizado. A  
mas l'e nosinforma , que no eftá elcripta de n o- 
do» que correfponda a la j'.obleza de tu objeño: 
huvician dcíeado, que aquel, q i i c h i  levantado 
cftc monumento á la gloría dcl Sr .  Marqués de 
Marialva huviefie aclarado con mas orden > d i l -  
ccrnimiento, y  claridad toda la g ian d iza  de efta 
Iluftre C a fa ,  fu antiguo O r i g e n , lus alianzas, 
fus títulos,  y  fus honores. Sin entrar en la in 
dividuación dcl L i b r o ,  le contentan con o b -  
fc rvar ,  quccl  Anchor laca el origen de ’a C a la  
de Marialva  dc Don Frucla 11. R e y  dc Leqn, y  
que fe advierten enel ía  con gufto muchas inda.» 
gacioncs curiofas, que ha recogido , y no le ha- 
jian en otra parte. Tenemos mnciias Obras lo -  
Lre cl mifmo af lumpto, las que fon otros tan
tos monumentos dc la grandeza dc los Iluftres'  
antcpafladosdcl Marquesdc Marialva.  Ffte S e .  
Horeftá añualmcnte decorado con mui bellos 
T ítulos ;  él es Grande de Portugal» L-aballcrizo 
mayor del Rey ,  Macftrc dc Campo Genera l ,  G o 
bernador dc Eftremaduta, «Scc* Efte L i b io ,  que 
parece imprcflo en 17 5  r .  no fe publ icó  ha‘ 'a cl 
de 1 7 5 2 ,  Z 4  ¿‘¡íie

’
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56ó; D ia r io
Serie Chroncloglca dos Keis d eT o rtu g a h  

Efio cs:be» ic Chro' iologira de los Reyes de P o r -  
tuca l .  L«sl-oa, en h  Imprenta de Franciíco Luis 
A m e r o ,  1 7 ^ 2 .  en 4. Es cí'a OLra uná cl'pccic 
de T -b la C h io n o lo g ic a ,c n  latjual fe ha quen'do 
hacer vci d.. una ojeada la Hifioria de Portugal ,  
dil 'pu-fiade tal fucrtejqucfe  puede tomar fácil
mente de mtmotia.  Mas íe ha p u c í l o e n c l l a  
tan poco orden , y mcthodo,  quees difículrofo 
fncarde all i f :uto: las remiT'sionCs fon mui frc-» 
qucritcsjla tabla es folo para 'o? Reyes, fus bellas 
acciones r o  efián inclufas en ella; todo quanto 
r d p e b a  á cl  nacimiento , los m atr im onios , y 
Ja  niucrtede las Reinas,  de los Infantes , de las 
Infantas,y de los hijos naturales, fe halla alli fo- 
lamente empleado en forma de notas, y  f iemprc 
por rcmilsíoncs.  El articulo de D. Jofcph I, 
que cftá cl dia de oy i'obre cl Throno de Portu-^ 
gal ,  Ic ccrniínapor eñe Diftico Latino;

VivCyprecor, T riiicep s, c u m a o s r iv e  per annosí 
Hoc pofcuHt populi debita vota  tui»

Indice gen eral alphabetico de las confas mas 
notables de todo cl T ieatro  Critico u n iv e r fa l , y  
p a ttitu la r , c tabla de toáoslos á ijc iir fo s  de la  
if í í ¡r iia O b ra ,& c .  t.ftü es: Indice genera: alphar 
bctico de las cofas mas notables d d  Thcatro 
Critico urdvcrfal, y  particular, y  la cabla de t o 
dos los d i fc u r fo s , que íc hallan en la m i fm i  
p o r a ,d e d ic a d o  á e l  A u th or  dcl Teatro  Critico

el
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de los Sabios: ^
é l l l m d . y R w o . P .  Mío* Don Fr« Benito Gero- 
nytno F c i j o o ,  Ma^Oio Gínetal  del Orden dé
San Benito en la In:prcnta de Francílco dc
Silva , i 7 $ i .  c n 4 . r u  precio es 5. l ibras.  F fcr i-  
bennos, q u cc ftaO bia  es m u i  u t iU  muchas per
foras,  á quienes facilita la lección de las d i fc -  
renccs materias,  tratadas por el Padre Feijco, 
y  que fe deben dár gracias á c i  Auchor dc ha
ver conf.'grado fus d c ív i los  á un trabajo tan 
penofo,  y que ha nccefsitado mucha paciencia.  
N o  obftante fe dcfca en cl!a mas exañitud.

A  Nobrefa dos Laboradorcs, & c .  Es d e c u : 
La Nobleza  de los Labradores, y lo'' elogios dc 
Jos trabajos d eC am p o ,  cxpueftos en un Dialo
go entre un Labrador, un Hermicaño, y  un Pal-  
l o r ,  con !a vida del Iluftre Labrador  San Ifido- 
ro.  Por cl Licenciado Alfonlb dc Thoar dc S y l -  
veira, dedicados á los Labradoics de Portugal;  
Lisboa, en la Imprenta dc los Herederos de 
Antonio  Pedrofo C a l v i n  , 1 7 5 2 . 0 0 1 2 .  E l r e -  
t í r o , y  el difgufto tan ordinario en el P»cÍno de 
Portugal para la  A g r icu l tu ra ,y  el mcnofprecio» 
que fe hace reconocer en el para efta Arte tan 
ricceílaria, y  tan digna de nueftra efl i iracíon, 
empeñaron á cl Anchor á trabajár fobre cílc 
aíTiimpto ; y tiene U fatisfaccion de vér fu Obra 
favorablemente acogida del P u b l ico ,y  cftimada 
por las pcrfonas juicíofas.

ijl{
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E S P A fi A»

D e  M a d r i d ;

En/ayo fo b re  lo sA lp h a b eto s  de las letras des
conocidas-, que f e  hallan en las mas antiguas Me* 
d a lla s , y  en los monumentos de E fp a ñ a . Por  D. 
L u is  Jo ié p h  VeUl'qiiez , Cabal lerodel  O rden 
de Sanc-Iago, de la Academia Kcal de la Hifto
ria jcompucfta  , revífta ,  y  publicada de orden 
de la mifma Academia. Madrid, en cafa de A n 
tonio Sanz, 17 ^ 2 .  e n 4.  con i ó 3 .pag.con 2 0 .  la- 
m inas .EftaObra  dedicada á f u  Magcftad CatHo- 
lica Fernando V í .  publicada á fines de el aficí 
pallado, hace mucho ruido en Efpafia. Muchos 
Sabios fe difponen á  cricicatla.

F R A N C I A .

D e  P a r í s .

A ph o rifm o s de Cirugía de Hermán Boerhaa- 
y e , T ro fc jfo r en M edicina en la  U nivcrjidad  de 
L c y ic , comentados p o r el Sr.  V A N  SVVí ETEN, 
traducidos del L atín  a l Francés. En cala de la 
viuda deC ave l icr ,  c bijosy ca llede San t-lago ,en  
l a t í s  de Oro, 1 7 ^ 2 .  en 1 2 .  N o  dexarémos de 
dái cuenta, quanto antes, de U Traducc ión  de 
cita O b r a ,  que es igualnaentc conocida, y efti-

niada.
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i rada. N o h a n  falldotodavía másí que iosdos  
primeros volúmenes de cfta traducción.

E l j í r t e d c l a  Miiftca, en ftñ ado , y p r a B ic a -  
do p o r el nuevo mtthodo del B .m coTypograpbico, 
eftablecido f.ib re una fo la  ¡la v e , un fo lo  tono, 
ün foto tiempo, un fo lo  jigno dem enfura  ; ded i
cado á í'u Alteza ScrcnU'sima el Señor Duque 
d c O r l e a n s ,  primer P»incipe de la Sangre. Por 
el  Señor de M as, en cafa dcl A u th o r  , calle de 
Montmartre,  frente de la Iglcfia d c S a n E u f t a -  
chÍD, en 4 .  Prclentafe efte nuevo mcthodo al 
Publico , como una Obra , que quita todas las 
dincultadcs de la M u í ic a ,  y  que expEca con 
claridad todos fus principios.  Su praftica csbi  c- 
ve  , f á c i l ,  y  proporcionada á las diferentes 
e d a d e s ,  y  eftados de la Sociedad. Conduce 
también cflc mcthodo para formar cl gufto, y  
la propiiedad de! canto , y  dífpone para la  in
teligencia de las reglas de la comnoficion ,  de 
las quales promete el Author dar fin pérdida de 
tiempo un Tratado.

Memorial de Chronologia,  Genealógico,c  
Hiftovico para el año de 1 7 5 3 .  Obra, que con
tiene cl aflual eftado de la Familia ,  y  de toda 
la Cafa R eal  de Francia , de los Principes legí
timos, de los Pares EcIefiañicos,dc los Duques 
Pares,  y  los que no !o fon ,  d é lo s  Duques por 
Cédulas,  de los Grandes de E fpaña, de los M a-  
rTcalcs de Francia ,  Chancilleres , G uarda
s e l l o s ,  Secretarios de E ftado , y Enibaxadores 
dcl R e y  en las Cortes E f t ian gc ras ,  con lus mu-

gcrcr,
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^ D lír io  
g c r e s , hijos ;  y  colaterales conocidos, las f c J  
chas de fus Dignidades,  C a r g o s ,  ó Empleos»' 
y  una noticia cxatfta del titulo fundamental del 
charaScr ,  y  honores,  de que gozan. Fn  la Im
prenta de Ballard, calle de S .  Ju an  de Beauvais, ’ 
1 7 ^ 3 . en 8.

La G ram m atka A lem an a  del Sr. G O T T S -  
CHED , 'Profeflor de 'P h ilo fo p h ia d e la U n iv e rfs -  
dxd de L e i p y g ,  ia qual contiene los mejores 
principios de la Lengua Alemana , e n  un nuevo 
orden, y  pucfia en Francés por e! S r . G .Q u a n d ,  
en cala de Debute el m ayor ,  J o r r v ,  y  D uchcf-  
« e ,  Librerosen París , 1 7 5 5 .  en 8.

Formulas M edicinales del H otel. D ieu  d e 'P a 
r t s ,  ó Fharmacopea,ei i  que fe contiene la c om -  
poíiciou , y dofis de los remedios mas ufnalcs, 
p o r e l  Sr .  M .  D o f t o r e n  Medicina d é l a  
Facultad i e  M )ncpeller, y  agregado  en la U n i-  
verfidad de Aix .  En cafa de Dcfpil ly ,  el hijo, y  
Chardon, el hijo, L i b r e r o s , calle de Sane-lago, 
I 7 p .  en I I .

O bfervaciones fo b r t  la  H iJ}oriaN atu ral,'Phy(Í‘  
cu, y P in tura , con las lam in asefiaw paáas decoio“ 
res.E fta  O bracom prehendc los fecreros á e la s A r -  
tes.los nuevos dcfcu brim ientos,las á ifputas délos  
T b ilo fo p h o s, y  de lo s  A r t i f t a s  modernos. Ano
i 7 f  2. com ofcgundo , quinta parte.  E n c a la  de 
D c l i g u e t e ,  I m p r c f lo r ,  L i b r e r o ,  ca l lede Sant
i a g o ,  1 7 ) 2 .  en 1 2 .  Las Laminas de color íc 
venden í 'eparaiame nte en cafa dcl S r .  Gaucícr, 
Penfionario del R e y , calle de la Harpc.
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de los Sabios;  ̂ '565;
E l S r .  Ju an  Baptifla D u p u lsd c s  B i i c e ;  

ttts , dilc ipulo del c t K l r c  Can>pva, y otros 
muchos grandes M acíhcs ,  conocido por dife
rentes dbtas  dc íu (otrpoí ic ion , ha abiertd 
en 1 5 .  dc Enero u l t im ou n aC Ia f ie p u b l ica ,ca  
que c i . ícñ aú  los L u n e s , M ié rc o le s , y  V ie r 
nes la Muíica, laC om pof ic ion .e lO rgar .o ,  el 
Clayíciinba!o,el Acompañamiento,y  la V i o 
la.  Kccibc  igualmente, á los que quieren ha-  

„  ccr fu  piofci'sicr. dc d U  A r te ,  y á .'os que no 
„  bufcan en ella mas que lu  divcrfion. Dá dos 
, ,  hora', g r í í / í  á las pcrfonas,que tienen mucho 

talento para la Mufica ; pe lo  que fu fortuna 
no les permite cl procurarfc  buenos Maef
tros. Ellas pcrfonas hallarán en fu cafa no 
folamente inftrumentos j mas cambien n u -  
raerofa colección de Libros dc Mufica dc 
todos géneros.  V iv e  en ía calle Plaftierc, 
cerca de la calle Montmatre.

Catalogo de los Libros del S r . C IK A Ü D  D t  
M O V CT, ya  d ifu n to ,  Cbw<intl<ínfc de las G uar
dias de S. A .  R. M adam a laD u qu efa  de O rleans; 
difunta  , y  Caballero de San Lagaro  , cuya venta 
fe hará por menor el  Lunes 1 1 .  de Marzo dc 
1 7 5 5 .  y  los figuicntcs días en la calle dc Vil -  
dot. t n  cafa de B a r o i s , L ib re ro ,  Muelle de 
los Auguftinos , 1 7 5 3 .  en 8. Efte Catalogocftá  
írcctdido dc una tabla de la.s divifiones d c 'o s  
- ib ros ,  fegun las diferentes F acu ltades , y f e -  

cuidü dc otra tabla de los nombres délos  A i i -  
tfipics* fegun c lordcnalphabct ico j

f í -

7i

»
I

>»
r>
5 >

»
>>
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Explicación de un Medallón," compiicflo 
fobre la  dichofa convalcfcencia  d c l S r .  Delfín,  
p rc fen tad o i  elle Principe en 9. de Diciembre 
de 1 7 5 2 .  por cl Sr.  G olm ond de Vernon , Pen- 
l iónariodcl R e y  , Author de la Hjftoria meta- 
l icadc las Campafias de lu Magtílad. V o l .  en 
fol .  cl q iu l  fe vende m  V a ris  , en cafa d d  M u -  
thor , d  la entrada de la  calle de G ren dle  , SíWJ. 
Ho»or<iíü , en cafa de la S ra , Viuda de K u elle , y  
en cafa áel Sr. VanhecK . calle de E n fer, t erca de 
S a n L a n d ry , en la  ú u d a d . Eíla Obra ( c a q u e  
no le ha omitido cola a.gima para la gravadura 
de las c ilampas, y d c  la Letra , éimprel la  con 
cuidado iobre el mas bel :o p a ^ c l ) con tiene 4 5 ,  
M e da l lon es ,  f in ios  dos Frontilpicios,  !a Epif- 
tola Dedicator ia ,  y  la 1 abla; íu p icc io c n  i i .  
libras en papel , y  1 5 .  encuadernado.

La  conñeinacion, en que la enfermedad 
dcl  Sr .  Delfín anegoá  coda !a Fiancta,  y rcf-  
tablecimícnto de el g o z o ,  y  de U íati ' fáccion, 
que fuccdícron ¿  las inquietudes, y d. fconfuc- 
lo s ,  por ludichoí a convalcfcencia, hacen cl  do
ble objcflo de cftc Medallón.

Eirá d iv idídoen dos Grupos. El G r u p o  fii- 
p c i í o r , icprc fentaá  Dios en fu Gloria , acomi 
pafiado de ia V i r g e n , y  de el  Angel  de la Sa., 
k id ,  cl qual foftiene cl  Retrato  del Seíiói De/*; 

fin .
La Virgen coronada de EftrclUs, y  con 

Jas Lifes en las manos cftá de rodillas , delante 
dcl T o d o P ü d ero fo .  Implora fu  c lemencia ,  y

íu
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de los Sabios, 
f(i mlfcTicdrdla tn favor de un Reino,que la pie
dad de l’us K ty c s  p,. lb mucho tico'po ha baxo 
fu lar.ca pioccccion* £ 1  Ltcrno hace ver á la 
iV i lgen  en ia mano, en que tiene Ui C e t r o ,c u 
y o  c j c r e a o  inpcrior tiene un ojo refplande- 
c i e n t e ,  l y m b o o d e  fu Providencia , que vela 
part iculani ic i  ic lobre los dcftinos de la Fran
cia , d c a io í . i a c a  por cl G l o b o , en el  que cfiá 
apoyado,  m it í i i ias  que con la otra mano le 
mucffra á el  A n g e l  de la fa lu d ,  á quien ha 
ordenado dár cité Principe, tan juftamcntc 
ama o , á los votos de fu Augiiña Familia, de 
una tierna, y  generóla E fp o fa , y  á los de toda 
Ja Nación.

El fegundo Grupo reprcfenta la Rclígíort, 
/a Francia , la S ia .  DcUina , el A m or  conjugal, 
y  la í inccildad de los votos públicos , figurados 
-por niños pofirados al pie de un Altar .

La  Religión apoyada fubre la Cruz ,  
ofrece con turbación fu  incicnfo,  y fus plegarias 
á c i  Cielo,  por c ire fiablec imicnto deuna falud 
tancfiimable á los Franccfes: la Francia l lóioía,  
cuyo C e t r o , y  Corona cfián depofitados á los 
Pies de el A l t i f s im o ,  ve con la mayor fat'sfac- 
cion fuceder el pozo á fus temores , y  á lus 
inquietudes.  Baxo el R ct iaco  de t I S r .  Delfín 
fe ve cl amor c o n ju g a l , coronado de rolas,  que 
vuela  aprcflurado, *y que miieltra con alegría a 
la Señora DcIfinacI digno objedo de fu  terneza 
yuelto á fu  amor.

A l  contorno dcl A ltar  eftán en diferentes
aptir

1 !l

i
11

Ayuntamiento de Madrid



aptitudes, muchos niños, rogandoal  Cielo,quiea 
nes charañerizancl amor, ía l inceridad,y la puH 
i tz a  dé ios votos dc toda la Francia.

E l  fondo del Medallón eftá ocupado del un 
lado por una noche obfcura, en la qual l a s e n - '  
fcrn  c d a d cs , y  trabajos,  que afligen los hom
b re s ,  figiiradOi por morfl ruos vo lantes ,  íbn 
'arrojados por ei rayo en los Inf iernos :  y d c  cl 
lado optieflo l'e ad\ i a c c , en un Cie lo  todo bri
llante de luces,  la a legr ía ,  y  ias divcrhoncsdc 
los Pueblo?, que clia dichola convalcl'cencia ha 
ocaíionado.

Se Ice efla Infci  ín c 'o n : Coelos perrum pil 
amor : cfto e s , aun el Cielo cede a los esfuer
zos de el A m o r, A !  contorno del Rtcrato : Lu: 
dovicus Pranci£ Delphinus : y  al re v er lo ; Ob 
refiitutam  vaíetudin em , a». M D C g L I I .  A u g -  
X l V .  Io que explica: Convalejcenda áe Luis DeU 
p n  de Francia, e l 14 .  de A g o flo  de 1 7 5 2 .

El aílumpto de efte Medallón , que el Sr» 
dé V e r r ó n  tuvo cl honor de prefentar a eISr»| 
D e l f í n ,  y  cl que por otra parte no eftando 
gravado,  lef ia  ignorado dcl Pubi/co , es tan 
Intercfantc , que no podemos reñíamos á cl, 
d í léo  de c! A u th o r ;  nos liemos puefto en dif;  I 

poíici'on dc darle á conocer , aunque cílc 
n o z o  parezca delde luego no tener 

lugar en niicftro
Diario.  '

ADDI-
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ADDICION
EN LA T R A D U C C IO N  

EsPAñOLA.
k x tk m c to  d e l  ms. d e  l m  m s r o K iu

M ineralógica del Valle de C ifta» , en los V y 
reneos ¿ ¡p a ñ o les  , en M ra g o n , E fc r ip ta  en 
fran cés por el Sr. G uillcro jo  V o v v ic s , 
bre B otanifta , y  C h im icoIrlandés ,  que h a r é -  
conocido de orden del Rey Nro. Sr. las p rin c i-i 
pales minas de E fp a ñ a  en eftos Ultimos íñios.

DEfcrIbefc lo qué fe Iiallacn el V a lle  de 
C iftau y en los alrededores de P lan , fu  
Capiral, en un c ircu ito  de tres horas 

de cam in o . D ivídele del V a l íe d c  M u re iw a  ca
dena de Montañas m u i elevadas, coronadas dé 
nieve.

L legando á la cabeza del V alle  de G iftau) 
fe ven tres A rro y o s ,  que dcfccndicndo á poca 
difiancia uno d e o t r o ,  fe ¡untan para formar el 
K io C in ca .E lle  corre de N orte  al M edio dia,atra- 
vellando con rapidez rodo cl V a l le ,y  entra en el 
E bro , para ir  al Mar d c T o rto fa .E l  V aLe cs mui 
eftrccho al principio , luego fe cnfancha hafta 
m edia legua de anchura junto á Plan , y allí 
vu e lve  áangoftarfc fegunda vez , para form ar 
ia O flava  M arabilla  del M u n d o . Efta es una

A a  M on-
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Kf»«

Ayuntamiento de Madrid



Montaña dc jó d . 0 4 0 0 .  tocfas dc altiira i Iicn- 
dida perpcndicularmcntc, y  dividida en dos 
p a rte s , que Icparadas 200. pafios entre s i , for
man coir.o dos m u ra lla s ,  ó  paredes iguales en 
a ltp ,  y  an ch o , y d c  la niilíDa mafia de piedra. 
S i  le Obfeiva una p u n ta ,  d eminencia azia lo 
mas alto en un lado , fe notará una concavidad 
al o p i ie f io ,q u c  cOrrcfpondc d ítcñ am en tc. Sí 
el lecho dc piedra de la una parte muda de di-í 
lección , en fren te  lucedc cxañam ente lo mif- 
m o. Si varia  la piedra de naturaleza en a lg iin  
fitio, le hallará en cl m ifm o parage dc enfrente 
k  m ilma piedra colocada con la e x a á itu d , que 
pudiera ponerla un A lb añ il.  Inclínafe la m af
ia  total de un lado ; la o t ia  figue la propria in
clinación. Por fin dc mas de cien variaciones 
d iv e r fa s ,  que fe o b fcrv an , durante dos horas 
de cam in o , que continúan efias Rocas tajadas, 
no ay « n a , que no tenga enfrente fu fcmcjancc> 
de modo, queá fer polsiblc reunir los dos lados, 
íe hallarían unidos como un pedazo dc leño , 
que hiivicran hendido, A cafo  no exilie en el 
M undo prueba tan evidente de un dcfordcn 
lu b ito , lucedidocn cfia parte dcl Globo.

Todas las cordilleras dc M o n tañ as , que' 
cl Author anduvo en los Pyrcncos Francelcs, 
Ion formadas en general de ti es cfpecics dc 
P ied ras :  Pizarras , Piedras de c a l ,  y  R ocas- 
Bruras. Las Montañas del Valle de C ijlau  fe 
componen de los mifmos materiales.

£1 R io  Cinca delde fu nacimiento hafia 
p k n  coj:rc fobre  trozos dej mas L c iio  CranipQ

fiel
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dei M u n d o , cl qual es de la mirma natuta!e*} 
za , que el de las Pyramides de Egypco. Efta 
es una piedra inalterable al a ire ,  y  a'giia del ge* 
ñero de las a ren iícas ; pero fu grano mucho mas 
g iu e í lo ,  y  ía lp ica ja  deojillas cryftalinas. T o 
do cl R io  eftá lleno de mallas enormes de d i*  
cho G ra n ito , y  arraftra de todos tamafios def
de quatro q u in ta les  hafta el grueflo de una 
ave llan a , codas red on d as , y  ni aun fo la  una 
angular. Hallafe también en dicho R i o ,  par* 
tícularmentc á las o r i l la s ,  otra piedra redon
d a ,  fiemprc l i fa ,  y  con venas de verdadero 
Efpaltho fuflbie , lo que la hace vítrÜicable flil 
addícion

Las Obfervaciones dcl Anchor hechas en c l  
origen de varios R í o s , que nacen de los Pyre* 
n e o s , Ic han dado ocafion de dcfvanecer ur» 
error _c<Kancc á la caufa dé la figura redonda,^ 
que tienen ciertas piedras com unes, que fe en
cuentran en qualquier parte. T o d o s  los N atiM  
raliflas concucrdan en d e c i r ,  que la redondel’, 
de.jas piedras en los R ío s  fe caula por el fre^ 
ganiento m u tu o , que fufrcn rodando en la* 
aguas. En c f c d o ,  quien ve una piedra peque
ña lila, y  redonda á la orilla dcl E b ro ,  en T o r- '  
tola , píenla naturalm ente, que efla piedra fue 
anancada d ca lgu n a  R o c a ,  baxo de forma ir re 
gular , y  a n g u la r ,  y que lijs a^'gulos fe ban 
gaftado por el rofadcro continuo en fu viage,- 
defde el origen dcl Ebro , ó c l  Cinca ; mas cité 
cc io r  íe d dtruyccon  los hechos figuienies

Janjás fe lu ilan  fino dos cfpccies de pie* 
A a  a días

11 1 j  
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4 7 i* D ia rio
dtas redondas én íos cinco R íos, qué fe liguen; 
que todos nacen de Íos Pyrencos» el Cinca , e l  
C a ro n n a , cl e lD a u r e ,  y  c IG íz tc ,  y
íicniprc fon Granitos, y  piedras EfpalthoJ'as.

2 . Se  encuentran dichas piedras redondas 
en cl origen de efios R ío s ,  y  nunca Jas a y  alli 
angu lares.

5. N o  fe ve en clltís Pizarras^ Piedras ác  
C a l , ni de R oca-Bruta  redondas, aunque ia 
mafia de los Pyrcneos fe compone de ellas.

4  Hallante las m ífrras fuertes de piedras 
redondas en las cumbres de las mas alcas Mon
tañas , que guarnecen efios R ío s ,  aun en para- 
gcs dcíviados.

Dice el Author mas T quee l C a fc a jo , qué 
el C in c a ,  y los otros R ios  arraftran en fus le
chos, no cs formado p or la fticcion, y  defpojos 
de las piedras, que a llí ru edan , porque le ay de 
la mifma efpccic , no fo lo  á veinte paflos de fus 
nacim ientos, fino en lo  a lto  d é la s  Montañas» 
y e n  Valles diñantes

Ha notado, en fu marcha de Francia aquí, 
gran porción de piedras redor.dac Iobre c) mar
gen dcl Dordonnc cr) s c v i l l a c pero fe acueida 
de haver v ifio  ¡as proprias c lpecíescn la Fuente 
de efie gran R i o ,  quandoanduvo  las Montaña» 
de O veña.

N o  admite d u d a ,  d ic e ,  que las piedraf 
chocándole entre s ie n  los K ío s fc g a f ta n i  pe
ro fu figura redonda , y el Cafcajo no proce
den de tile  cfiregainento , e l  qual lo lo  caula, 
que laspartecillas extremamente finas formen

una
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d élo s  Sabiosi 3 7 3 .
úna éfpccic dc lo d o , que fe encuentra m ezcla
do con el Cafcajo dcl C in c a , y  los demás Kiosj 
lo q u ccs  can cierto , que no le ay cerca de fu 
o r ig e n , preciíándo , que las piedras rueden 
mucha diftancia para producirle.

D ebeobfervarfen o  ay  Arena e n c l  C inca, 
y  los otros quatro R íos cxprellados, ni Pedcr- 

j c  nal, 6 verdadero S ilex  en las Moncafias vecinas.
Dc todo cfto rcfultan tres fentcncias, qué 

cftabiccc por antecedentes cl A u th or. i .  B i l la  
examinar dos, d tres p ie d u s  redondas de q u a l
quicr R i o , para decir Us que fe hallarán en 
fus orillas mas diftance, y  el Anchor alsi le 
atreve á cxcciitarlo. 2. Q ue los M ontes de 
donde nace un R io  pueden conocerle por las 
piedras, que fe encuentran á fu embocadura en 
e l  M a r ,  á qualqiiiera diftancia , q u c c f ta le a d e  
fu  nacimiento. 3 . Q ue las rOcas , q u e g u a m c -  
ccn los R íos, no lubmíniftran p ie d ra s , que le 
redondeen rodando en fus madres. 4 .  Q ue no 
ay verdadera Arena, ni S ilex  en los K i o s , nien 
las Montañas dc codos los Pyrencos* delde 
N arb o n a , hafta Bayona

Para evitar cquivocacionesfe explica fobré 
lo que enticitóc por A re n a ,  por S ile x , y  por £ / -  
paltho.

Pór A re n a  entiende pcqi-efios cuerpos 
cryftalinos angulares dc gran d or ig u a l ,  y  que 
fe  tranfparencan mirados con c! microícopio. 
E l  Silex  es una píedia > que p art ien d iik , en 
quantas piezas fe quiera, d i  conftantcmente un 
lado convexo,y c lo tro  cón cavo ,cu yap io p ried ai

A a 3 al

ll

m
ii.

i

Ayuntamiento de Madrid



374*  Diario
al qúebrarfc  la hace á propofito para pie
dras de clcopetas. Hl J a fp e ,  k  Córnerina, y  Ix 
A eath a  fon elpecies deSriear. Fina Irrcnte el E f
paltho  es una piedra Paralíca , que fe produce 
fobrc orras p ied ras , y  es blanca , ó b lanqueci
na , ojüfa, y  no dá fuego contra cl eslabón, 
com o el Q u a rty , con quien fuelcn confun
dirla . D e cuyo genero ay  dos c fp cc ic s , una 
fo lu b lc  en los ácidos con gran efeivefcencía, 
y  que fe calcina en c a l ;  la otra no es folublc 
en ácidos , y  le vitrifica con los cuerpos mas 
re fía ílar ios . T a l  es el E fp a lth o , d e q u e  habla 
c l  Anchor.

Pafla lu eg o á tra ta r  d e la  naturaleza de las 
piedras» que componen la maíTa de eflas M on- 
laúas. L a  T i y i r r a  la V iedra  de Cal, y  la Roca^ 
B ru ta ,

D ic e ,  que haviendo colocado un cryfo l 
lleno de V in a rra , frente de el condu do de una 
fragua , no form o con un fuego violento, fino 
una mafla efpongioí'a, y  defm oronablc, y  m ez
clando T iy i r r a  pura con un poco de L fp a lch o , 
del que fe halla pegado á eftas p ie d ra s , fe fu n 
dió pcrfedam cnte ¿ fu e g o  moderado.

SabeCe, que la P ied r4  de Cal no entra eni 
fufsíon al mas violento fuego, y  cl A uthor h* 
experimentado, que mezclada con cl m ifmo 
t lp a lch o  partes iguales, fe han fundido.

Los Mineros llaman Rocas-Brutas todaslas 
piedras d u ra s ,  de que ignoran la naturaleza^ 
A y  fcis buenos M ineros Alemanes cu las M i
nas de! S r .  T horín  en los Pyreneos, y  todos

con-
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de los Sabios) 37 5 ;
concdrdai’oñ,* que la Roca-Bruta  de eftas M on
tañas es cl de los Alem anes. L a  mif-:
roa piedra fe halla en las Montañas del V alle  
de Giflaii, y ei Author hizo las experiencias fi- 
guicntes, para conocer fu  naturaleza, y  d ifc- 
rciKÍa de las V iedrasdeC al, á que allcmeja. Los 
ácidos no la tocan , y  diflacivcn la V ied ra  de 
Cal. N o  fe convierte en Cai á c lfucgo, y  la a l
tera poco fu mayor v iolencia . M ezclo  partes 
iguales de ella, y c l  El'palcho, y  luego fe derri
tieron. Tam bién mezclo en iguales partes 
Roca-Bruta, T ied ra  deCal, y  E fp a lth o , io qual 
puefto al fuego formo una bella mafia bien v i
trificada.

aqui fe deduce, que aunque las Minas de 
los Pyrencos fe hallan envueltas en las tres 
piedras mas rcfraflarias de la naturaleza, tienen 
lu  fundiente al milmo tiempo en si proprias.

Pafsém osá la tierra de dichas Montañas, 
que produce cl alimento de las Plantas, A n u  
males, y  Habitantes.

Si fe lavacn la Conca buena tierra, franca 
de campos fé r t i le s , fe d ividirá en dos porc io 
nes, que fon A icn a , y  T ierra  de G reda. Eftá 
ultima no cs mas- queinftrum ental p a r a d  ali
mento de las Plantas, deteniendo la a g u a ,  y  
dándola tiempo de permanecer en los orificios 
de los pequeños valbs de fus raízcs, y  conducís 
en la circulación las partes fajinas, y  azeitofas 
pava la confección de la vegetación.La Arena fír- 
ye para dividir las partes de la Greda, y romper 
lu  ligación, que de otra rnancvafeiia  demafiado

A a 4  in-
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íntima, y  retendría ía agua en abundancia ex
c e s iv a ,  capaz dc podrir las raizcs, y Juntamen
te las lofücaría , á fuerza dc dilatarlas por la 
tenacidad dc dicha tierra de G reda. N o  ha
viendo Arena en los Pyrcncos, ha fubftituido 
en lu lugar la Naturaleza para el m ifm o fin 
Jos dclpojos dc las tres cfpecics dc piedras, ouc 
form an cftas Montañas.

Com o el Author trabe fiempre cOnfigo 
una Conca, lavo en ella dichas cierras, y  fcpa- 
ló  de la G reda las ía P k d ra  de Cal,
y  la Roca-Bruta, en particulas en extrem o me
nudas.

 ̂ Es hecho conftancc, que la piedra,qué d o 
mina en la parte de un Monte, dá el color á la 
tierra de Ui lupcrfic ie . Si el exterior del Mon
te es i'Oxo, cavando en él, no dcxarán de encon- 
trarfc Pizarras del proprio color. Si es negruf- 
co , l'c encontrarán Pizarras azules. Y  (i la 'P/e- 
dra de Cal es quien forma la mafia del M onte, ia 
tierra fcrá fiempre blanquecina.

Mas com o la cierra dc Greda ¿s en corta 
cantidad en cfias Montañas, laatravíefla, y pafla 
Ja agua rápidamente fin dctcncrfc bailante en 
ias raizcs dc iasplantas, por lo que necefiária- 
inenrc ay pocas, y  cíías perecen.

Occcriulnadas afsi las Tierras, y ías Piedras,' 
entremos en los Minerales.

Los que l’c hallan en las cercanías deí ex- 
prcfíadü Valle fon pequeñas ojas, planas, ama
rillas, y  lucientes, que los Nacuralífias llaman 
hUca, de que efián fafpicadas ías P izarras de d i
chas .Montañas, El
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El C yp fo , ó T ie d r a  de Tefo, de que ay dos 
bellas Montañas color de AlabaOro. Minas de 
Cobre, V lom o, y  la bella Mina ¿ c  Cobalto.

N o  ay  materia en la naturaleza, que aya 
embarazado mas los N a tu ra l i f ta s , y  los C h im i-  
cos, que el M ic a , ( f  )  todo lo q u e  han dicho 
puede reducirle á tres fupucftos. i .  Q u e c s u n  
indicio fuerte de Pais m ineral, i .  Q .jc  ningún 
menftruo lad iíT u cIvc . 3 .  Que es inalterable 
al mas violento fuego, y  todo cs verdad.

Trabajando el A u th o r  para un cuiiofo  
fobrc el A zu fre  en colas A lc h im ic a s  Icdcfcu- 
brio  la cafualidad la naturaleza , y  tompoficion 
del M ic a , que defpues ha confirm ado muchas 
veces con efia operación.

Póngale un poco de limadura de h ierro  en 
tin vafo chato de oía , echefeleaeua en altura 
de dos p u lgad as ; pongafe enmedio de faagua  
ün pcquefio pedeftal, de forma , que fobreiai- 

,  á fin de colocar en el una mecha azufrada, 
a que fe encenderá, y  poniendo un em budo de 

v idr io , boca abaxo (obre ci todo , cuyo pico 
efie tapado con papchcl vapor dcl Azufre fube, 
b a x a ,  y  anda alrededor en todas direcciones

en
( I ) Los N aturaliftas M etalúrgicos dán t i  

nombre de Mica á un concreto m ineral talqueo- 
f o  , ó m ateria luciente, fig u rad a  de pequeñas 
o ja s , planas am arillas mui fle x ib le s , indifolH - 
b le  en la  agu a , y  tan refijtente al fu eg o  , que 
fo lo  el r ig o r  del fo co  de un gran de efpejo uftorio  
bien acondicionado , puede m m u ta rle  Ju t e x t u -  
x a , y  calcinarle.

í l
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37^.* D ia r io
én el em b u d o ; y  por fin (q u ien  ló creye
ra I ) atravieíTa la agua , araca el hierro ,  que 
cftá en cl fondo, fe  afc de la tierra, y  fe unen 
can in tim am ente , que fe ve luego form ar un 
verdadero M ica z u la  fiiperfícicde la a g u a : él 
qual cs b e l lo ,  a m a r i l lo ,  luciente , ínfoluble 
en los m enftiuos á c id o s , 6  a lK a licos , ¿ inalte
rable al fuego. Aqui vemos > porqué cl Mica 
fea buen indicio de M ina j pues el h ie r r o ,  el 
vapor de Azufre > y  la agua los ay en todas las 
tierras minerales.

En dicho Valle a y  dos canteras de 'Piedra  
de Te/ñ : una al Oriente , y otra al Occidente 
d e  P lan. El Author tiu-o el gufto de ver con 
firmada una ohfervacíon , que ha hecho en 
m as de fcfenta minas de G ypfo  en Francia» p ’ f 
eftas dos de Effiafia.La qua! fe reduce, á que fiem
pre que fe v¿ una Cantera de P ie d ra  de T efo , 
fe  obferva una c u b ie r ta ,  d  lecho de M am e, 
j(z) que la cu b re , de donde d e d u c e ,  que el 
G ypfb  » como ios otros Minerales > tiene fu 
B lin d o , fombi'ero , cubierta , ó fu  indic io , to
dos términos lynonomos. N o  obftante dichas 
dos materias difieren m ucho : cl M am e  es lo- 
liib lc en los á c id o s , con violenta efervcfcen- 
cia : el G y p fo  pérmaneccriá un fig lo  tranqui
lo . El M am e  fe calcina en la C a l , y convierte 
en Iodo en ía agu a; la P ie d ra  de Tefo forma con 
la agua cuerpo sólido, m ediante u aa  cryflali-:

zacfon
( i )  Es e fp eck  de tie rra  a rg ilo fa  , d eq u e  fe  

fu 'v c n  en algunos P a ife s , como de eftiercol pa-i 
ra  fe r ú U x jr  los campos.

\
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d é lo s  S ab io s. 5 7 9 ,
lác ión  infiantanca. Las Canteras dc T ie d r a d e  
Yefo de cftc Valle tienen fu M am e raml'icn. 
Sabefc ya  ,  que aquel rcfifte cl mas violento 
fuego , y  haviendolc mezclado el A u thor con 
cl É fp a lth o d c  ías mifmas Montañas, re fu n d ió  
el t o d o ,  y  vitrificó nm i bien. C iiezenla en 
T la n s  pero la queman dcmafiado , y  ias par
tes falinas fe dcftruyen , quedando iniperfcña 
la cryftalízacion.

Tam bién ay tres Minas de Tlom o, mas To
lo trabajan la Mina de Sahun, que un P ro cu ra
dor de Zarágoza beneficia, ó  por me jor dcciv 
eftropéa, y hace perecer la mejor Mina de T ío -  
mo de turopa. Dicho Plom o cftá dcftinado pava 
fabricar munición, y  balas de efcopeta. Ffta 
Mina mal trabajada de todos modos, á pzíar de 
ello  ha dado efte afio dc 600. á 700  quintales 
de T lom o,y  fi cftu\icra bien beneficiada lu b m i-  
njftraria para todos los Cazadores de Europa, 

La referida Mina cftá en una M ontaña de 
dificii lubida á tres horas dc camino dcl Valle,- 
cuya Montaña fe compone totalmente de P iza
rras, y  en la v e ta , ó  vena corre entre fus le
chos fin unirfeá  la piedra. H aviendoel Authoi"' 
fcaxado al pozo, halló, que ninguna Mina ha 
reunido jamás tantas circunftancias dc rica, fe -  
g u ra , y  fácil de trabajar. N o  ay que tem er, 
que la veta fea nunca cortada , ó interrumpida» 
porque no ay Roca-Bruta. A q u i debe notaifc, 
que quando una veta , ó  hilo, que vá por piedra 
tierna, encuentra una R o ca  d ura ,fu cedc  , ó  que 
íc Inm erge, cayendo de repente a b a x o , y  d cf-

ap«3
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jS o .  D iario
aparece , én cuyo cafo  cs difícil fegu irla ; o  
fube arriba, y  fe acaba, ó  bien fe d iv ide  en m u
chas ramas, y precifa fcr mui hábil para volver 
á hallar el tronco, i a  agua, que cs la ruina dé 
las Minas, tampoco ay que rczeUrla ; pues 1»
f pendiente natural de los lechos de P izarra de 
1  Montaña, conduce toda la agua al K io , que 

corre al píe. Los Obrero?, que trabajan cft¿ 
M ina, confiften en fcis malos M in e ro s ,  que 
aprendieron alguna cofa de los A lem a n es , que 
trabajaron tiem po hace, y  huyeron por la mi- 
feria. Se les paga en alpargatesdc cordel, en h i
lo  para haccí cam ifas, y e n  trigo para pan, fin 
que nunca reciban  d in ero . Afsi la Mina fe 
trabaja á proporción. Don ju á n  Eftcvan ( que 
e sc i  mencionado Procurador) vive en Z arag o 
za: fu Apoderado fe paflea en P U n ; cada M i
nero tiene fu cfcopcta, y  confume cl dia cazan
d o  cierta efpecie de Cabras fy lveftrcs, y  Oflos» 
d eq u e  ay abundancia en la M ontaña negra 
frente de la Mina;

El poco Mineral ,  que eflas gentes facan 
con fum m a facilidad, fe tranfporta por diez 
fucidos á  la fundición labrada fobre el R io  
Cinca : poncfe en pedazos para g r i l la r le ,  v  co
m a  efla mezclado codo con E fp a lth o  fufible, 
están  fácil de fundir, que dá 50. libras de plo
mo .por quintal en el g r il lagc , ( 3 )  y f ie l  horno

cftu-
( ; )  E s v o y  de la  lActalitrgia  , que m  tic- 

ttc equivalente adequado en Caftcllano, v ien e  á 
f i r  un modo de calcinar la  T ie d ra  m ineral ,  y  
efpecialrncHU la p lo m i'^ .
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cftiivlefle conflíiiido en d e c l iv io ;  y  un peco 
cxcavadocl fondo para jiimar > y  dexar caer e l 
Plomo á medida, que le derrite ; es de períua- 
d ir lé ,q u c  cl Mineral daría cali todo fu  Plon o  
en dos grilladas: Por falta de cuya circunfian- 
cla quedan partes de P lom o dcm afiado tiempo 
e n c l  fuego, y  fe convierten en Lithargía por 
no poder correr , y  form an una M a t t a ( 4 )  con 
cl rcfiduo; el qual conducen á cl horno de Man
ga, donde parre fe vá en h u m o , porque e l  ca 
tión no eftá bien colocado, y  e! refto corre tn  
Plomo. H echo efto le conducen á la granu
lación , cuya A rte fe reduce á echar un peco 
de A r fc n ic o c n  el P lo m o ,  quando cftá derre
tido y el qual pone el m etal mui agrio , y rom 
pe fu  tenacidad , entonces le vierten derreti
do en una clpccie de harnero , que d icho  
metal acraviella ,  y  cayendo en la agua fria 
dilatada por el c a l o r , le coge el frió  repen
t i n o ,y  hallándole ig u a lm ci.te  cercado d ero 
dos lados form a con  prccifion un cuerpo re 
dondo. T re s  ,  ó q u atro  onzas de Arlcr.ico 
bailan pava un quintal de P l o m o ,y  un quin
tal de A i’ienico no va le  40. reales: r.o obílánte* 
por una fatuidad íncrc ib lc  fe firven aqui en lu
gar decl dcl bello m ineral de CobaltOy que vafe 
200. reales c í  q u in ta l ;  fuera de que , fi g ra 
nea el Plomo cs en razón del poco de A i fénico,

que
(4) M an a es vo^^de la M t t c  de f  undir, con

que llaman alm etaly que fa le  todavia  mezclado 
de partes te rre a s ,i im puro, qu e  cs el prim er p ro -  
dhfio  de la  p rim era  fu ndición .

d>iI
i ,

.li

: *1

Ayuntamiento de Madrid



3 8 1 ' ;  . D iario
cue cortiene,’por coiil'equencla fe ñccéfsitadicx 
veces mas, y  fobre todo granea mal; pues la mu
nición, que aquí hacen , no tendiia venta en 
Otros Palles ; cada grano rcprcfenia al Mundo; 
fegun Ids ultimas oblervaciones, c ílándoaplal’3 
tado azia  los polos.

N o  lia h av id o M in a e n  las dcícubicrtasen 
Europa de un ligio acá , cuya fama fe aya exi 

tendido tanto, como la de ia celebre Mina dc 
C o b a lto ,ú c l V alled c  Gifiaij.

Jam ás mineral alguno fue tan bufcadó 
de los Curiólos para executar experimentos, ni 
tan defcádo de los Operarios para hacer dinero.

Efta M ina quedará perpctuadaá Ja p oftc ; 
ridad por un M iembro de la K c g ia  Sociedad dc 
L o n d re s , ácaufa  de no contener B ifin u tb . Será 
im m o ita lizad a  por la A cadeniiade la Ciencias 
de l^aris, por fu Tinta bym pathica, y  fu m em o
ria lera fiempre amada, y llorada de los A l e 
m a n e s ,  por las fum m as im m cnfas, que fus 
bellosazules lesprodiixcion.

Jo le p h  L ü í ic ,  Cazador dcl re ; 
fcrido V alle  encontró una Piedra blanquccU 
íia , y pelada, l l e v ó i a á D ,  Ju a n E fle v a n , P ro 
curador en Z a rag o z a ,  que tenia cl Privilegio 
de, ¡as Minas dc dicho V aile . N ico lás  B o y c r ,  
D irc ñ o r  dc e l la s , la ic m it ió á  Alem ania , don
de bien prefto d efcu b riero n , que era Mineral 
de Cobalto. Los A lem anes en v ia ion  u n C o m if-  
fario  á tratar con D . J u a n , y  Artiíices para 
cavar la Mina.

D urante algunos años Tacaron 500. quiñi
tales .

Ayuntamiento de Madrid



U k s e n c a d a  u r o  i y l'c ve n d id a  140 . reales f 
pero defpues fubid de precio  hafia 100. El tni- 
ncral, que compraban, lo conducían á T o lo fa  ;  
dealU a Ix o u  por cl canal de Languedoc , y  iuer 
g o á  HÍUasbnig, por l ic n a  , defde donde le paf- 
íaban ¿  las m anifaduras de Alemania; (5) N u n 
ca mineral a lguno ha hecho tan laigo viagc 
para fcr beneficiado; y  puede ju zgarfe  pov 
cfios diTpendios, y  las g an a n c ias , que hizo la 
Compafiía Alemana, fin tm b a rg o d e  ellos, qual 
fuera el produdo im m tn fo d e  cita Mina , li fe 
trabajaílc en Elpaña.

Su fituacíon cs á media ladera de una ele-' 
vadifsima M o n tan a , f c b r c ia  qual ay una anti
gua Mina cegad a , que conlcrva el nombre de 
rhclípe  V .  La Piedra de efia M ontaba cs Roca- 
B ru ta , y  T ied ra  de Cal. D om ina fobre ellas

l l o 
c o  Sacan d d  C obalto  c/ A ríe A c ó  cryftaliao; 

el am arillo , y d  roxo , o encarnado. Hacen tam 
bién de él una Droga, que l im a n  Zaffcra, de que 
ufan los A lfa h a r e r o s , V id riero s , y  B fm altado- 
u s ,p a r a  dár un bello ayu l á fu s v c d r io s , v i 
drios , y  ejm altes. Igualm entefc aprovechan d ee l 
para e x tra h e r le , lo que nombran los T iritores  
Efmaltc a z u l , y  es de lo que J e  f.rvvn  las muge- 
res con el alm idón, p a ra  aderc 7̂ ar lie n y is . Y  f c 
gun la anjia, conque lo fo l ic it a n , ta l r e ^ f e r v i r á  
p a ra  otros ujos, aun mas ren ta je fos. h l  rr.odo¡ 
de extraher d d  C o b ilto  el A r ú n ic o ,  c /Z a f ie -  
r a , y  el t fm a k e  de los T in torespodrá  v c r fe  en 
el D ice. U n iv .  de M edicina, A c ,  dcl Sr. Jam es,
tn la palabra A tU n k .

' ' I  
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Rocas una cubierta de materia n e g i a , y  luego 
que i c r c g i í h a l a  m enor parcicuia ro x a ,  f i f c  
cava , no dcxade cncontrarléCo¿a/fo. Llamalc 
eflo las Flores de la  M ina, que la humedad d d -  
envuelve.

N o  ay vena regu lar; y  efto es loqu e  A g r í 
cola Ikm a  Vena Cumulata, los Francefcs A/wa en 
M arrón, y  los Alemanes S to c K w o r K , que vie
nen a Icr Mallas de mineral, qucayisladasaqu i, 
y  alli fin orden.Parece, que cílos lean cxcrcmos, 
ü p u iu asd e  vetas, qncalguna mutación fobicvc- 
n id a  á la Monrafia craílorud, y  aísi fe regíflran 
m ezclados confulamcncc con pedazos de pcíiaf- | 
eos, arrancados también de lu litio, com o cs fá 
cil advertir en lu alsíento n atu ra l,  que eílá 
totalmente craílornado.

Donde quiera que caven en la Montaña, fe 
encuentra mucho, ó  poco Cobalto. Le ay  dcdos 
Inertes , uno ¿/ííneo, quees el mas abundante, 
otro El prim ero ic halla en una piedra 
blanquecina; cl ícgundo en una materia negra, 
de donde puede provenir la diferencia d eco lo 
res. Tiene e\Cobalto fu b lin d o , d cu b ie rta ,  c o 
m o los demás m eta les , de una lubílancia muí 
fingular, que merece exam inarle, no menos que 
los ocros blindes. Adlua;mence no ay m as , que 
un pobre Catalan , y  un muchacho trabajando 
ella Mina ce lebre , que dá laílima ver en taa  nii- 
Icrablc cílado.

F I N
Ayuntamiento de Madrid




